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Aos homens do vr.lor do sr. dr 
Jorge Tj 1 .irjf,-!i, cujos inestimáveis 
serviço» na publica administração 
saltam nos oftios, cm numerosos 
actos de real bencmercncia, podem 
ser ditas todap as verdades, sem que 
so tema cahir na pecha de engros-
eador, quando se elogia, nem na 
de nmlediccnte quando se critica. 

E' agradável externar opinires 
sobro n vida publica de u m ho-
mem como o actual presidente de 
8. Paulo, porque ha muito mais pa-
ra louvar do que para censurar, no 
seu não pequeno acervo de dedica-
rão e de trabalho em prol dos in-
teresses do Estado. 

Naturalmente não nos <5 dado 
louvar tudo quanto s. exa. tem feito 
ou tem mandado fazer e comnosco 
pensam muitos outro?, que como 
nós são insuspeitos, por viverem 
fora dos interesses da política e da 
politicagem • que mal conhecer)) 
h. ex:i. pela vulgarisação do cartão 
postal ou pelas caricaturas da im-
prenen, masque o tem julgado pe-
los seus actos o feitos e pela boa 
or ientado dada aos negocios pú-
blicos. 

Dos netos de s. exa., que não 
louvamos, destaca-se a iniciativa 
que tomou dc realisar o tão apregoa-
do o louvado congraçamento políti-
co. sub pretexto apparente do con-
c nt ar as forças republicanas em 
u m só partido, para melhor cogitar 
do reaes interesses do Estado. 

<) pensamento pacilicador partiu 
da s. exa.; deu a volta ao mundo 
d is opiniões políticas o quando vol-
tou para H. exa. j á voiu chrismado 
em homenagem do governÍ6tas c 
dissidentes á política econoiniea n 
linanceira do actual período presi-
dencial. 

* * * 

Reconhecemos a elevação e no-
bresu dos intuitos, que levaram s. 
exn. a querer reunir cm um só gru-
po a família republicano, eciuditlu 
profundamente desde alguns nnnos. 

A seisão já nos dera magníficos re-
sultados c a s. exa. também ; já ha-
via mnn opinião adversa ao gover-
no, que elogiava o fiscalisava seus 
actos c que muitas vezes deu hon-
roso o insuspeito testemunho do 
que é e tem sido o sr. dr. Jorge Ti-
biriçá, como administrador pratico, 
honrado e patriota. 

Nas ultimas eleições federaes ti-
vemos a surpresa dc ver rota a 
chapa oflicial o quebrada a unani-
midade da representação, que tem 
sido o mal dos governos republica-
nos, que não tem tido freio pa-
ra reprimir os seus caprichos, noin 
os caprichos dos seus amigos e 
compadres, o que é ainda peior. 

< om a seisílo tivemos a esperan-
ça do ver organisarem-so dois ou 
ninis partidos, que devem existir 
apparelhndos para funccionar co-
m o orgãos das correntes do opi-
nião c que, como taes, devem in-
fluir na marcha da sociodade, pois 
não se comprehende ujna sociedade 
que se conserva unanime em meio 
das múltiplas e complexas questões 
que diariamente so agitam. 

Cremes que o governo, em vez 
de promover o desaparecimento 
dos partidos, deveria promover o 
seu npparecimentoj só bens pode-
riam advir com n intervenção de 
força» adversas, regularmente arre-
gimentadas, na gestão dos negocio^ 
públicos, representando, cada uma 
dellus, as correntes mais accentua-
das e mais intensas da opinião. 

Com o congraçamento perdemos 
todas as vantagens já obtidas o a 
esperança do outras por vir. 

Já todos pertencem ao partido 
congraçado; os que hontem critica-
vam eoin níuita justiça ou appluu-
diam com muita sinceridade aetos 
do governo, hoje fazem parto da 
procissão governamental, quebra-
ram a penna da critica e passaram 
a ser louvatninheiros dc ofticio, não 
podendo o publico saber quando o 
fão sinceramente ou por obrigação 
de partidarismo. 

Aqueües deputados, que t inham 
sido eleitos contia o governo e ape-
sar do governo, passaram a perten-
cer ao governo, em tão intima união 
dc pensamentos e de doutrinas, 
que até chegaram ao ponto de jc-
gar ao mar a pesada bagagem 
de um programma, onde se lia o 
revisionismo como ponto capital dc 
discórdia e como motivo eeptcial 
de existir uma dissidência. 

• • 
Infelizmente o sr. dr. Jorge Tibi-

riça quiz o congraçamento da fa-
míl ia republicana, a unidade da 
opinião publica. 

Conseguiu s. exa. realisar o seu 
nobre e generoso desejo f 

E m parte, t i m : os chefes dissi-
dentes uniram-se «o estado-maior 
goremista, abandonando oa herói 

denodo e com .sacrifício nas lutas 
lo' ttcs, sem esperar jánuiis que um 
dia se vissem abandonados por 
aquellcs me unos em favor dos 
qunes trabalharam o aos nines ser-
viriam de degraus no dia eni que 
a victoria os chamasse ao po-
der. 

O desgoBlo, porém, continua e 
lavra por toda a parte : supprimiu-
Bo B luta fiança, não ha mais com-
bates il luz do sol, porque o gover-
no eliminou um j artido pela nb-
forpção, ehnmandc-o para as suas 
fileiras e este, pela vontade dos 
chefes, uiveifou o chamamento e, 
tão açodadamente, quo se passou es-
quecendo opiniões, idéas e pro-
grammas, que ficaram insepultas 
no deserto campo do ostracismo. 

Foi pena ter havido tão inglorio 
desfecho para essa tão bellu e tão 
util tentativa de existeneia dc pnr-
t dos : nascida do motivos pessenes, 
que na occusião não se justificavam, 
mais tarde se lhe nggregaram ideus 
o doutrinas que a ennobrceorum e 
lhe forneciam clemantos dc com-
bate c lhe davam probabilidades 
do victoria. 

* • • 

Atinai está feito o congraçamen-
to o reina a paz na egreja dElvas , 
paz apenas perturbada, a momen-
tos, pelos queixumes e reclamações 
que vêm de todos os pontos do Es-
tado e ás quaes o governo pôde 
responder com a mesma calma c 
tranquillidade, com que Corucliu» 
Sylla respondeu ao Senado Roma-
no, quando este ouvia os gritos e 
gemidos dos seus prisioneiros. 

Homens como o sr. dr. Jorge Ti-
biriçá não devem temer dissidên-
cias e opposições, antes devi ni de-
s-jal-as para terem o publico reco-
nhecimento dos seus méritos e dos 
seus serviços, rendido por insus-
peitos e impa reines, ksiaoaudo ue 
do córo unisono e iulorcssei^o dos 
amigos e compadres. cujos npplnu-
fios, embora sin r -> o justos, tra-
zem comsigo o vicio de origem. • 

O mal, praticado por '. exa., em-
bora com as melhores intenções, 
não é, felizmente, m i! sem remé-
dio: mais hoje, ma - nniuniiã, a 
esta política pessoal e de conveni-
ências de momento, suci-eiorá a 
política larga e frnn.-.i das i<I> .is e 
dos princípios, delimitando os cam-
pos de acção <ic onda grupo, que 
entenda ter comsigo a v< idade c a 
justiça. 

Então, como hoje u.-ontace, uo 
lado das falhas niiturnes do gover 
no actual, a justiça da historia des-
tacará o nome do sr. dr. Jon/o Tibi-
riçá como o do um doa m ií bene-
méritos administradores do Es lado 
de 8. Paulo. 

U 

defendendo a pclle do um arranhão 
traiçoeiio ou do una» bula desgar-
rada . . . 

Não são duellns, são pano lima» 
hilariantes dot que tèni nina "dia a 
de menos e divertem a so ednde com 
o seu gênio parliiputão. 

Nem mais, nem menos 

T r a ç a s SnTrcçaG 
. M o i i o i i m i i l n i « r « c i i t i n n 

SSo teimosos o:s taes nrg-ntinos I 
Martellando ainda «obre o auginen 

to e reforço da esquadra brasileira, 
que os traz. apavorados, sem razão do 
ser, afíírma El Ttempo, pela Voz do 
sr. 1'odro Molinn, chefe do partido ra-
dical, quo na republicas innãs devem 
manter a paz e a harmonia, honran-
do uma atnisade que muito as enno-
breco. 

Mas... (ha sempre um mas que se 
mette dc permeio, trazendo no bojo o 
conteúdo de uma ameaça) *se o Brasil 
uma vez senhor do poderosas esqua-
dras nos provocar nlcivosnmentc para 
um conflicto armado o tentar desein-
harcar forças no nosso território (quem 
tala ó o sr. M >Iina) os seus exércitos 
seriam impotentes para dominar-nos, 
veriam esbarrar de encontro ás nossas 
forças de terra, superiores cm valore 
resoluções.» 

A Argentina, ao quo parece, e-tá 
soffrendo da munia do perseguição, 
pois dá vulto o credito a fantasias 
extravagantes, e i>e apronipta para 
combater moinhos de ventos orno 
o heróe nianchego. 

Mais valera quo cuidasse do seu 
crescente progresso, de ixando ao deus 
dará es«as suspeitas infundadas, quo 
já ultrapassam us raias do ridículo. 

A cominissão do partieo i publica 
no de New Vork, fi-e. ando o ul-
timo pleito eleitoral, ipie ali KJ reali 
sou, proinettcu reeooipen^ar rn I] |(Kl 
iiiiras a toda e qualquer pessoa, qu<; 
dennneiassr fraudes cominettidas p.-la 
mesa o pelos votantes. 

«Sim, senhor! 
Se por cá so fizesse o mesmo, se o 

governo cahisse na jial*l ; '" de remu 
nerar os delatores (i-is pnt< :as e con-
chavos eleitorach, eslava desgraçado ' 

O Thesoiro mal chegaria para sa-
tisfazer á população, pagando á b;.c 
ca do cofre as donuilcias das muitas 
patifarias eleitoraes r ali"ud. s pela 
sublime t (Urina Mala t ! 

O governo chileno .ipresesou s.; eu 
desmentir as versões correntes dc se 
haver cxgottado o s tlilre, que, com 
grande efíicntin, está sendo eonsu 
niído pelos argentinos na destruii;ào 
dos gafanhotos. 

Dean te de tal aviso, é muito pro-
vável que o nosso secretario l>. Car-
los, experim» ntador-mi.r da pasta da 
Agricultura, faça a titulo de expe-
riência, uma encommendasinlia d" 
siilitro chileno, por conta dos tae 

'̂JO CONTOS, que sem dei conto ;io 
sereniprogitdos.ua ui.'*.ança fio- -..!• 
tões... 

# . 
O Xnil", jornal hahiano, que fn 

bato abertamente pelo reeonliecimen 
to eleitoral do sr. .1. J. .Seabra, em-
Hiira o dr. Kuv Barbosa attribniiido; 
lho o fracasso l enatorial do eandidalo 
de Alagoas. 

A meu vér,'-se-H censuras são de 

dc um credito especial de '_'<• >:'MH)$, 
para oxline ;ão d<ll 'julaiihelos do 
si" retario da Agricultura ; 

V." dUeitAtão Io pr.jjo t j n. Vi, 
d-.stc nnno, craaudo, a fulta de um 
Ihoatro, uni gymSftsio eiu lübeirâo 
Preto , 

Si.* tV&wMíUt d o p . ojeci., n. 5, d» 
lltCõ, (roupectivo i » : ---jçri umandas 
do Xeuttdo; sobro « or^anisaçAo mu-
óii ipal, 

0 sr. Manoel IW i ' o não | ouda 
hontein exhibir íi fi'ia dialrctica 
/i:fi /tni,rnl/tr por tef cedido \ ez ao 
l l l l l h r l i c fe . , 

1 'io ,-.t velmtntcÇSJe deitar 

bo ás massas 
l*eti-o. i io. 

üs livre-piasaâores 

confimilirmos o axijrna, nt eiiUne-
bre-ern.os a li./. V 

1 m bo .i <• uni ni•f,. !' >r i' -i ip'i-
ú fucil ver iJeu'- na n«tuie/a, pui cu-
ja- obra'. . ni.ij do i'Dinipotente 
deixou iu pa ar vestígios napa/avei.-, 
por is.-o tmnhciri eeria o ...'}> lanieii 
tavel < s de ... ' que, i despe to 
oos nossos egforaoi, S su.i oi í l tsnci l 
íi -.skt menos bem deuio .via. for 
outro lado, se l)i us e 'nós o 
tlieui I dan luilis ciat.-ir. (Ogitaçóes, 

qU'lle resp-i-
jiuti < . •. Oû a uos 
r | eu1; luento, a 
:. Mal'1. 1 «de que 
i ra c rn a pone-
u". (Ji oi o" arú 
> sem ti r, como 
is lab< is pelo fogo 
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I ti r 

—4-' — 

X Í t í 

lll.Moy TIIXÇÃO DA lít!- . ,'.•--• H I.K : l.l -

(HctMfníl'') 
• Nilo exporemos eíigl i' . dameut" c-
arguni'ntos, verdade:i'os «e.i n.e), da 
exi.-tcni.ia dc Iteuitt, n'.H faremos iu 
ínediatmnente a selee io d s vrr.ií 
deiros e eiiuneial-ox-erie sem primeiro 
logar, seguindo a ordem, u.io s<\ (é 
•n- efficacia, como também de sei 
valor relativo. 

Vamos \ '-r, i)'ortfn!o, isses argu-
mentos que provan? no maxin.o ii 
gor da d.ale.:'.;, a a «-xisteneia, i 
dará P evidente, dri giaudu Ar< hit*-
' to do I niv-rso; Jânio-- v<-r a : aç: 
d.e lTereu:i'.s que contei.'le o ali.e. 
c •• cujo peso elle se a verga at • i. • 
ii.liino lo da terra; • •o. cavar o 
alicerces dessa incpicussa e formo is 

"iide, quo' ,pr e!:to. i a exis-
um Ser q-.i" tendo ereado 
em seu podei, . onb-:. , i 

o con-erva ejii 

também lios 

toso temor s'-m o « 
abordar, sei m r p< 
prev, ,);'. 

encho u ''O e a te 
traç.vj do seli olá 
tratar esto as.-umpt 
h-aias, purifii ido • 
do altar f-a;'rado V 

Mavioso burilador < a i-hrase -ran 
de (.'amillo, d '-eiái.i iu • >• mo. 'iilo 
os fulgores da tua jjiTina Falando 
de Deus, a t, c m ambos adoramo-, 
aopcii jmrn o meu d' ur-o todas 
« : louç.mias do teu v -roo, toda a es-
plendida elevação da tu i . o. n.o-.i--i-

I 

ma idea '.., Invejo !e esses vôos de 
apciia, que desfere" ousado pelo mais 
aitu topj dat ii.ohtanliaj do pensa-
mento !... 

livrou, espirito grandioso do epo 
pi oi, e-mtor sublime, ipie parece teres 
roul a lo ao oceano o segredo ilaF suas 
i: .rmonias e afiliado o teu alaude jielo 
diapa. j da» tormenta.-i: dá-nie um 
presta o o fnfo do teu gênio; com H 
tua inu.-a quero voar por le ites dc 
argeutín > alvor a perserutar os segre-
dos da nafure-a, e a apiender a can-
tar coii '> i da no ryti.mo cadenciado 
dat c-jjlieras ! . . , 

Dae me o gef.jo de Hvron, a intui 
cão de Hugo. as vi de Dauto e as 
coni "pi;i"-s dc Milto! ; dae mo todas 
as harmonia.- t o parnasiano alaude, 
toda a magia d j cantar dos poetas, 
toda a seiva das almas creadoras; 
dae me a intuição do- propbetas; «jue 
lem lio futuro e o .segredo di dizer 
coisas maravilhosas que nunca nin-
guém dissi - nem a-.-im estarei apto 
p- a entrar dignamente no meu as-
sumpto. 

r.M r.s-rrnANTK 

CÉ1E.8RE. PIANISTA CE A N O S 

Mina . i 
tencia d 
o 1 ll ii m I 
em sua sabedoria c 

c A l fTv/\ CAflÜK A l * 
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s. li amor e em sul p. . id-
mo:- no maravilmiso da < -
do di M ol rir o gênio ar-

| mo bo.se.ir a alma d u-o 
cal lidas, ou pelu .nenos in.ju.-,tas, pois j peró-ieão de uni gr-a: 
que uma andorinha só não faz ve- t l l o s pro urar um o:: 

nela; va-
do mim-1 
etor; va-I 
wtista á 

OUM-f-i 

rao. 
Não c ci bahiano illusíre q le ti ni 

e~inagado com o seu | si moral o 
ex-secrotario da pasta do Interior, 
inus sim o hlo o, essa terrível potên-
cia, que pesa nu balança poütiea da 
nação. 

A-verdade é e -a c lu Jr> mais 
historiai, como diz o vulgo. 

li ren iu ' » 

Gliranloa to tim*. 
SI.SADO 

Na hora do expediente, o sr. Mello 
Peixoto, desencantando n parolic -, 
iia miiit i entravada, apresentou um 

i ! .r para 
harmonia, um relojo.-.r- para o r>-
gio, inn mecânico para a ' o 
! iu do CnivcTSO. 

Mas se a existene:.! ... 11 n 
sim evidente, ( e par.i-
a:ja , jnaert são então ..s 
qu no! o permittepi • 

.! e qut g-.-nero de p; . 
ciso lançar mão par.: 
n.y. tei io ? Qual é o f.i 
as -onibras dessa nu'.' 
como o disco solar no 

^ ^ . u ^ ^ x * ! ^ 
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: ell 

i->e'' dn que por 
diam •>• 

O argumento .principal da rr.iM o 
cinde Ileu*, fperguntae-o ao .'dd-.e. 
mais rude, dir-vul ->-á), é o mui.d 
quo so no antolho, é u creaçao, e . 
-ua obra, O d -litrnbranle p .oon 
ma que o braço <!<> Todo Po-lcro-
lc-d e.i'oii e dilatou a perder de 

J . P c v ^ i . , 1 « l t h > . 

ÜJÍd ÚSTld ílj ü.l;Jtjiu [llâinaiM .u . jv i» 

pivjecto propondo a crencão do ; MU e -matou a ponter .te \ 

districto de paz de Pnlmeiru, no U l ' N S o, olli XM ; e a 
,, fine ..-•• ri iu mtii o r eban ila terra 

município de limeira-» i.-.o. i 

M 

Foi apresentada na Catnara Fr.in-
ce/.n uma proposta abolindo o duello, 
ultimamente em moda como esponja 
milagro.ia para lavar us manchas de 

magens, 
Justiça 

uri as c 
Ias. . 
enas de 
n cinco 
ehins e 

os jor-
sconte-

•> lances 
as aetas 

a tente 
tas que 
formam 
t» furar 

> conhe-
um nso, 

lo.., ui. «... uni i 

• Valor; 
u m e urainatico, par-

ticipa dos tr*cs da comedia a mais 
grotesca. 

Os aetoreo, quero dizer, os tlneilis-
tai", medem o terreno, cruzam la-
mina eem gome, para inglez ver so-
mente, e cáem no* braço» um doou 
tro, reconciliado» como boa» ami*oe. 

mi o.. 
Não havendo quem s^ animasse 

i» dar á liii-^ua com a mesma par-
cimônia de gestos e palavras, pas-
sou-se á ordem do dia, semi ao-
provados, entro pigarros e boce-; ,-j 
os seguintes projeetod, que já tém 
cnbellos brancos : 

legalizando os créditos a'« ri-
para o sumidoiro da Agricultura . 
de 1 frft:t>00$0ü0 para abmciitação 
de iinniigrantes e mais I.UM EI MU V-
para as encantadas obras d ) ilhas-: 
teeimento de água dn capital ; 

autorisand > o credito de muis 
1 .OOOiOOUSOuO, para o secretario 
esbatija-verbas applienr nos servi-
ços do color.isaçãf) iinmigração ; 

concedendo ainda mais um cre 
dito de cento o muitos contos para 
o governo liquidar a responsabili-
dade do Estado 11a acção movida 
por monsenhor Caniillo Pnssala-
cqua; 

auetorisando o governo a man-
dar proseguir as obras para o re-
vestimento das margens e barragem 
do Valle Grande do Igtiape. 

Créditos e mais créditos par.i 
desere lito do Estado e sacrifício do 
Thesoiro I . . . 

E nada mais houve digno de 
nota. 

C'A M A rt A 

O sr. Chrtmbeihnn de Freitas, 
pentindo-se inspirado (talvez por 
efleit i do calor), f -z resoar lias ar-
cadas 'o templo legislativo a sua 
voz sub •>!•• e diliiui, s a u d a n d o e m 

phrasis d vinaes, supimpas, dois 
graiiiiii i03 contecimentos :—> pór 
do sol do < i laratinguetá e o d es 
pontar da aurora rnineirn. 

O Icaflrr, em surtos tí-omendos de 
eloquencia, provou a saciedade não 
ser abyssinio, nem tão pouco on-
grossador. 

Accendcu uma vela a Deus c 
ontrn ao Diabo, e, grave, res|«ito.=o 
como ura devoto em penitencia, 
ergueu preces fervorosas ao« drs 
Rodrigues Alves c Affouso Penna. 
mandando á mesa a seguinte indi-
cação, unanimemente npprovada: 

«Indico que a mesa da Câmara 
dos Deputados n represente na poe-
se presidencial do dr. Affonso Pen-
no, bein como leve, cm nome delia, 
saudações ao dr. Rodrigues Alves, 
que termina o seu mandato de che-
fe da nação». 

A seguir, oa legisladores silencio-
sos approvaram a seguinte matéria 
d? ordem do dia, que, para variar, 
é sempre a mesma ; 

ü." tlisru*»âo do projecto n. 71, 
deste anno. autorisando m abertura 

abobada ê trel-
pu 

as eulmiiianoias d i 
lada. 

Ou se contemplem as hervinhas 
que vicejam no auivliado dos nos-u-
•ardins ou o basto íilvedo das flor-
ia» virgens do Brasil; ou considero-
mos a innumera variedade do raças 
dc ani.oae- que vivvm á supi-rlioie da 
terra e dc i -ix-s quo floriam a-
ii.r-:-w do oeean i, .'tos b.gos o d > rios ; 
ou ponhríoios oi olhos em nós mes-
mo-, c lusiderando a perfeição do 
iio.- o ov. iiiismo citja COII- rn ção ,. 

i :-. villm.si e cujo» orgõ .s sã-> ad-
iniravclinente l-eni confeceiona-ins em 
r a ..o ..' íumiç.-f a do.Muup-niiar e 
a liar.-.: . ii i do t .do; ou de-prenda-
a.oi • . (h- ' da terra, con-i ierando 
as ni..ra\ iiha celestes e as e .ncerta-
das evolii';.M'S e rev->iu;-ie> dos as.ros: 
—cm tudo isso t-re'i)o- uma prova 
paljmvcl da existência do Or leoador 
Supremo ; e ter. ia-j» formado o pri-
meiro argumento. 

üeiiiontando ;i origem d is tempos, 
procurenio.. a causa do incêndio e-.-

fiiico que Conflagrou a matéria eilfs-
uienibrou a nebulosa primitiva em 
parcellas, arrojando, estas pelos nby-
iirm do alem, imprimindo-lhes o s. u 
primeiro tnoviinentoi: teremos o se-
gundo argimiciito. 

Procuremos depói<í a origem da pro 
digiosa vida, vegetal, animal e bu 
mana, que p.illula em redor de todo 
o globo, de: de os palio, ate ao Equa-
dor, o teremos a taretira prova da 
existeneia d- Deus. 

üusquemos ainda a origem do ív s-
so principio aniuiie ., a alma humai.a, 
á qual se ii ío j.odo assignaiar unia 
origem material, o teremos 11 quarta 
prova. 

Finalmente, rem»ntemoa ao neto 
da nação judaica e Culitemph nioí 
Deu- a luz fulgurante da hi-toria, 
guiando e instruindo a naçãi> pn-di 
lecta de cujo seio havia de nascer 
Je-os Christo; teremos a quinta o ul-
tima prova, a nosso ver. 

1'ara a elaboração destes argiunon 
t.H, pediremos ut-jdaa •< Vn<i'« o eon-
cur« i dos .-eaíítfcojlfcciiiientos, afim 
de podermos •iafett-ct:- irr. futavel 
meu*" aterdaife d-^dogma r- i, porque 
a exi-tenria do Dcotf é certa ü im» o 
quadrado da b vpotbemis i.éirreirairavui 
i-euio uni tlieorema oíEuelidcs,e tanto 
a singela crença eono o sentimento 
a o senso eomrr.urii, C as inuis profun-
das locubraçoe» d« «ciência huma-
na são aecorde» n «te mesmo ponto, 
e dão-se as nulo* numa ewnfr.iterniía 
ção esmagadora I 

A h ! Mas neste memento nos treme 
o poiso e esmoreí» a coragem »-rii 
vi-ra da grandeia esmagadora da tare-
fa ! Se a existeneia de Deus 6 assim 
tao certa, tanto maior perigo para n-is 
que agóra nos propdrao* demonstrar 
esta verdade, e tM>V>maie jn-titicado 
receio, porque, gaaota reaf^asabilida-
de impendéfà sotowMe se deixarmos 
obscura • T C I M * %•« t ciara, te 

liiirarlüi 

Aniadéu Am uni, o l urilista do 
ver o, apesar de puío id a.iita, up-
pari-liiH, para o lim do anno, u n s 
um Ii»'ro de p.a-ias sob o mesmo 
titulo da coI!e. tmea ia publicada — 
/',-•( . Ne-te acciri ! 1 trabalho, pre-
tende Amadeu Amaral incluir algu-
mas poesia- 'Io pr nn-ir . compon-
iIo--e o novo livro, poréui, na sua 
mor parte 'le versos iu-ditos, em 
quo o leitor terá ensejo d-- ver como 
so pó :e ser poeta e nr.ista a um 
tempo. 

O poeta das frzrs, para esse 
Iitn, reeluiii-se numa fazenda, no in-
terior do ÍC-tado, onde, com íirna 
do Iloracio em punho, o gosundo 
os momentos feriados diante da 
uberrima natureza, c n f a b i d a com 
as d .0 s efiinenas, 1 )lige do Indicio 
da cidade, l -nge di-s automóveis, 
longo dos cales concerto, longe das 
niachines das fabricas, longo ' os 
ilicatros. lo 11 tre das folhas volantes 
do jornnlism > bisbilh -teiro, lote/c 
dc tudo, emliin, que l!ie possa in-
terromper a inspirativo o suave 
colloqilio. 

-k * 

O. Zalina Rolim de Toledo, que, 
de ha muito, se remetteu a um 
inalterável silencio, h<j qtlc consta, 
vai também dar a lume mrr ; um 
l i v ro de r imas Licro rt>t Xumltrdr. 

A poetisa do (\.ntrão, que se estreou 
na literatura com u m gênero de 
versos encantadores [ elo seu ciinh 1 
tvpicamcnte singelo e familiar, con-
tinua r,esta nova collecção 11 tanger 
a me-ma lyrn, mas com uma dif-
ferença : é cjue delia • xírao dolentes 
aiir linas, lagrimas sonoras, ais pe-
netrantes, pois o que a inspira e a 
austera ligura de seu velho pae 
morto, a triste sembra gunfdora 
de uni (-assado, que ihc recorda o 
lar antigo. 

Outro livro, que tnnibein rnuifo 
em breve atiparceern. <•.. . ( ndvinhe 
o leitor) é a collecção dos contos, 
c!irônicas eoiiti-ostrab.il! > s inéditos 
de Fzeqr.ic-1 Pr- ire, t --e!i:io iu »:'-
cista da phra-e cantíiiite. 1 • ado 
ravel rtni'/ur do folhetim, que t in-
to amou os passaros, as li r t s e i » 
crianças. 

Está incumbido pela família do 
Hnado poeta e prosador do levar a 
effeito *.=s.i publicação o nosso cri-
tico de arte, sr. dr. \\ enccsbni de 
Queiroz, que far.i um estudo da 
relevante figura do mall- grado can-
tor das Fl fr t* <h < 'tir>,/,o. 

• 
* * 

Mais ontrn novidade «'• a dn pró-

xima e»tr*a literária de d. Rita de 

Moura com um elegante e primo-

roso livro de contos, de uiiia re-

quintada ] sychologia, e já tailia-
'lo numa forma cnprichosa, como 
1111 111 conhece o contraponto do 
cstylo nos seus mais rca-onditos se-
gredos Desse livro fará parto o 
couto quo já aqui deinoi á estampa 

O rioliuo, uma deliciosa pagina 
• o prosa, que se salienta, sobretu-
do, pelo sentimento com que re-
trata unia alma saturada dc poe-
sia. 

Alguns desses contos sahiram a 
lume íi .-l .XtJiri/i. cujos leitores já 
tiveram ensejo de apreciar a deli-
cada organisação literária de sua 
autora 

Entrou, hontem. o nosso collega 

Diário J'opnlar, 110 Lf.'l" anno de 

sua existeneia. Este facto, que de-

ve encher de júbi lo o coração dos 

que o trabalham quotidianamente, 

interessa tuinbem a todos nós, volun-

tários das lides da imprensa diária, 

porque representa uma victoria 

bem merecida dos que sabem per-

sev -rar para vencer, dos que sabem 

vencer ennobrecendo-sc 110 exercício 

con tante do dever prolissioual. 

Nossas felicitações ao Itútrio Po-

pular. 

Ante hontem, pela manhã, n ts 

proximidades da estação de Madu-

reira, no Rio, o trem S V f>4 apa-

nhou o menor portuguc-z, do quin-

ze nnnos do edade, üt-riinrdino do 

Nnscimeiito, esmagando lhe as per-

nas. 

A câmara municipal de Ribeirão 
Bonito lavrou contrato com o sr. 
(instavo Machado para o estabele-
cimento de uma linha tele] h mi' n, 
que d' verá ligar Ribeirão Bonito u 
D-nu ado. Boa Esperança, Broias, 
J. ihú e S. Cailo?. 

JCm Ribeirão Preto, os gafanhotos 
tém de tn ido a j pastagens, roças de 
milho e feijão. 

Cm de.-.- - aeridios, ali apanhado* 
mede e ntimetros de comprimento 
por quatro de circitraferencia ' ! 

I>t» f.,Iha n.-.o t< m, por emquant- >, 

o i'r M repr» -t-ntant 

d is sr*. K. Leitu 

nheiro. 

-, no interior, n'« iii 

a e AnTncio l i 

eantos A- C., proprietários da fcli i 
Cm 'a r.otcrica, u visam-nos de que, 
a vista da grande procura dos bi« 
lhetes defina importante loteria, do» 
vido ao novo e vantajoso plano, dis-
tribuirão mais uma vez aos sem 
freguezes n cnbiçada mmpiia. 

Os interessados devem habilitar-se, 
pois, naquella casa, alim de tentar 
a sorte: 

Arbitrariedade 
A praça n. DÍ.'J da 4.11 compa-

nhia do ].• batalhão, Casiiniro An-
tônio Cabral, excluída 110 dia do 
corrente por motivo de indisciplina 
militar, continua detida, não tendo 
até hontem regressado 110 lar, onde 
se aclia affliel.a e sem recursos sua 
pobre mulher, mãe do uma menoi 
de sete nnnos de edade I . . . 

Na Policia Central e 110 Quartel 
Ia Luz negaram informações á 
mulher de ('nsimiro Antonio Ca-
bral. 

Por fim, attendendo aos rogos e 
iiR lagrimas da infeliz mulher, dis-
seram que ' a.-iuiiro havia sido posto 
• iu liberdade, 110 mesmo dia da 
exclusão I . . . 

A ex-praça, entretanto, não appa-
rece, sendo inúteis as pesquizus 
para a descoberta do seu paradeiro. 

Teria sido deportada pelo mesmo 
processo, por que foram, não ha 
muito, outros soldados desligados 
!n Força Publica V . . . 

Hesitamos em acreditar na pra-
.ea cie semelliauto arbitraiiedudo, 
n.-hando-so a frente da edministroj 
.10 jiolieiul um funccionario rectc 
riterioso e justo como se tem ret 
' lado o dr. Washington Luiz, s » 
retario da Justiça o Segurançí. 

• 'ublica. 

Os morador s do bairro do Braz 
enutinua.il a reclamar contra s 
falta de agun, c o sr. secretario da 
Agricultura continua a ensaiar <; 
melhor meio de forascer á pepula 
ção o precioso liquido do Cabuçrt, 
precioso em todo o sentido, pois 
tem custado centenas de contos ao 
listado I 

Renüsaudo -e amanhã Jmpreteri-
velmente a extrac.ão da grande lo-
teria da Capital Federal, cujo prê-
mio maior »• de 1W contos de reis, 
custando o bilhete inteiro a insigni 
ti ca 11 te quantia de 4ç'«»*», recom-
mendnmos ás jiessoas que ainda 
riíto se habilitaram, fazel-o em-
quanto tempo. 

Os srs. Amancio Rc-drigueâ «1<5S 

O Correio (leral expedirá niala® 
pelos seguintes vapores, que sahi-
rão do porto ile Santus : 

No dia 11, pelo Sírio, paro 
Paranaguá, Fioriuuopolis e Rio 
Grande. 

—No dia 12, pelo Victoria, paro 
Canunéa, Iguupe, Paçiji^tíny e Flo-
rianópolis. 

Recebe registados nté ás G ho-
ras da tarde da vespera du partida 
detses vapores. 

(,'orrespondeiici» ordinária, ati5 ás 
10 horas da noite. 

D i z o Correio cia Manhã: 

• Conversando num grupo de ami-
gos, declarava hontem o sr. Carlos 
Peixoto, /• n h r da Cumaru, que já-
mais recebeu do sr. Affouso Pennji 
o honroso convite para ser o mi-
nistro do Interior 110 futuro go-
verno. 

Fazia essa declaração o i l lustw 
deputado mineiro com o seu mais 
convincente sorriso de persuasão. 
Todos os presentes subiam quo isso 
é uma verdade c não se lembra-
ram sequer de sorrir.» 

O sr. secretario do Interior vae man-
dar syndiear da accusaçâo feita pelo 
Corn io d'> Interior, do RibeirãosinllO, 

ao professor Mrlchior do Amaral Mello 
que incitou o : aluirmos do grupo eir. 
que funcciona a apedrejarem a redac 
ção daquella folha. 

O governo approvou o acto do di-
rector da Kirola HurmM, de Santos, 
suspendendo provisoriamente as aulas 
'a seeção feminina duquello estabele-

cimento. 

Inaugurou-se hontem, em Ribeirão 
liunito, o posto anti irnchomatoso. Sob 
a direeção do dr. Eduardo Piraja. 

A ('amara federal, numa das suas 
ultimas se-soes, approvou a emendo 
apresentada ao orçamento do gover-
no pelo deputado por S. Paulo, dr. 
Carlos (iarein, antori-aud > o Minis-
tério da Cuerra a d«-.-pvnd--r a quan-
tia de quarenta coiiti-s com a< obras 
le rcoonstrueção do quartel fed- ral 

em Sant Anna. 

Va" r-r montada, cm Ribeirão Pro* 
to, uma rabri'-a d'- gelo, tendo ja sido 
eiícoiiiuicndados, no estrangeiro, os 
inai- modernos apparelhos. 

F ^ R P ^ S 
<401 

fàn tirt.a 'Ias salai 1I0 an-iaf 
f op---' ior;'lo pa a - io do 1 at-
t,.í >, o j r- b, l.-nl. da Ite-
j.ablic t f ' t -a ti intem, afim 
,i.. r (••'ulj tarsílo f.fcí» 
«ri i t la br»»ileira '1. Vn-.o-
liriu de Assis, 

Ao ursf r r«» « r.oli- ia 
yu-i a -una «i-aiupo, leiUir, 
Kt[ aro a <lara ir alicia 
I»-is noatoA Inm9fn. , . Que borrar | 

I' r viv̂ s-tft flori, in Io 
Ni * attete o pr-«ciente 
V«cj-lh» o castigo iíifiisfin.l", 
1t-oinitr... <)t», esl« irerit» I 

Sa« exs, est« p ntirtHo. 
Jti nio pMt re^ranar 
Mas <JÍ7. msos esfr-̂ ír̂ -lo 1 
— Aúnal ÍÜJ T'f'Hfxr I 
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1'OI.IrlAES 

Quando tralámos das nullidades do 
julgamento dos processo» perante o 
-lury, fizemos sentira necessidade de, 
por uni .decreto legislativo, liearem 
Urinados os casos que acarretavam es-
sas nullidados, de inodo que varias 
faltas de formulas que tossem verill 
cadas no plenário não auetorisassem 
a Instância Superior a mandar que 
o nso fosso novanicnto subinct-
tido a julgamento em que sejam ob-
servadas as formalidades legues. 

Entre estas formulas, podemos in-
dicar, de momento, no plenário e 
principalmente na approvaçãodo mes-
mo .lury do sentença do julgamento 
anterior, como seja o cscrcver-sc 
presidente interino, quando deve ilizer-
te presidente do Jurv de sentença, c 
as-im também devo pupprimir-so no 
preâmbulo das respostas do Jury a 
declaração a respeito da nomeação do 
presidente e secretario. Muitas vezes 
registam-se omissões de faetos nos 
termos do julgamento, os quaes, aliás, 
constam da acta. 

Km todo o caso, segundo a júris 
prudência dos tribnuaes, não são es-
sas faltas • .'onsideradas taes que pos-
sam -lar logar á nullidade do feito. 

Entretanto, na instancia Superior, 
grande celeuma já provocou a cir-
cunstancia dc no plenário' a conta-
gem e verificação das cédulas terem 
.-ido feitas pelo escrivão enão pelo juiz 
dc direito, presidente do tribunal do 
Jury. 

E-sa eircumstancia, como tantos 
outras que existem nos dit'1'erentes 
aceordãos do nosso Tribunal de Jus-
tiça, justifica a necessidade de de-
cretar o poder legislativo quaesos ca-
so- de nullidade do julgamento peran-
te o pl« nario. 

I >a mesma fôrma, para evitar nul-
lidades dos processos nos crimes poli-
ciacs, convinha que fossem expres-
samente determinados os casos, cuja 
violação importasse na nullidade desses 
processos, porque segundo temos ob-
sompfr; cnttr.r'"Tra, os juizes aunuüam 
A«imi uouitemnatlo nas custaa. 

Ora se declara por sentença nulli-
dade do julgamento, no crime de in-
jurias verbaes,—não se facultar ao rio 
a leitura da petição da queixa,—não 
se designar a hora e logar, para que 
é citado o réo—não constar que a 
audiência foi aberta com as formali-
dades legaes—c não ter sido publi-
cada a sentença dc condcumação cm 
audiência. 

Também tem sido firmada a juris-
prudência do que os processos por cri-
mes dc injurias verbaes devem ser 
feitos cm audiência, e são nullos, 
se não consta que, para inquirição 
das testemunhas e o litros aeto?, está 
0 procurador devidamente habilitado 
com licença do juiz. ^Decisão no Vi-
veitn. volume 12, paginas S07.) 

Ora se declara nullidado do pro-
cesso ter sido a queixa dada e jura-
da por procurador e não pela própria 
parto queixoso, em virtude do alvará 
apresentado do qual não consta qual 
foi »o impedimento» que teve o quei-
xoso para não comparecer em juizo, 
sendo o direito de queixa personalís-
simo. 

Argumentam ainda, na sustentação 
desta opinião, quc.dcsde quo a lei do 
01 de Dezembro, no art. 92, exige para 
que o queixoso possa accusar, por pre 
curador, .que tenha impedimento que 
o prive do comparecer, e que, a ea-iç 
comparccimcnto por procurador, pre-
ceda a licença do juiz, tanto uma 
como outra coisa • não se presumem » 
porque, se é preciso que a licençe se ja 
expressa e dada por alvará, é preciso 

sei» desuttendid», reproduzir as aua* 
allegaçòe» na Instancia Superior, acom-
panhada da prova quo tivor podido 
organisar ou já tiver offerecido. 

Assim affirmatn quo a queixa dada 
por alvará, som prova de impedimento 
e despacho que a reconhecesse, ó nulla 
por não ser quem a promoveu parte 
legitima. 

Ora amiulla-sc o processo de crimes 
policiacs, porquo não ha preparo nem 
organização do processo sem se saber 
so deve ou não devo haver processo, 
pois, é evidente que, segundo a inten-
ção do legislador, manifesta na ex-
pressão da lei, o despacho recebendo 
a queixa ou rejeitando-a é da compe-
tência do juiz 'effcctivo e não do sub 
stituto, porque, só depois de decidir 
o juiz effcctivo que tem logar a quei-
xa, é que se torna possível o preparo 
e orgimisação do processo que ao 
substituto compete fazor como auxiliar 
do juiz effectivo. 

Áccresce que, sempre (pio de um 
despacho possa cabor recurso para 
Instância Superior, devo clle t̂ er pro-
ferido pelo juiz effcctivo e, cabendo 
recurso nos termos do artigo ">7 do 
Regulamento n. -182-1, de 22 de No-
vembro de 1K71 e 17 $ 2." da I-ei n. 
2U:W, de 20 de Setembro dc 1K71, do 
despacho, que não receber a queixa, é 
evidento que o juiz substituto só pôde 
organisar o processo depois (pie o ef-
fectivo receber a queixa. 

(Jonseguinteinento, o quo fica dito 
prova a necessidade de operarse uma 
reforma em nossas leis processnaes 
quanto aos casos (pie constituem nul-
lidados do processo nos crimes poli 
ciaes e quaes as varias faltas de for-
mulas (pie não os annulia. 

Pela nossa organisação judiciaria 
vigente os juizes de direito preparam 
e julgam os feitos em 1" instancia, 
tendo sido supprimidos os juizes mu-
nicipaes o juizes substitutos, bem co 
mo,os seus supplentes, mas com re-
lação aos delegados e seus auxiliares 
as duvidas podem apparecer, e assim 
convinha que ficasse estabelecido que, 
só depois de recebida a queixa pelo 
delegado de policia, c que poderiam 
os seus supplentes organisar o pro-
cesso preparatório dos crimes poli-
ciacs, j.ois que assim evitar-se-iam nul-
lidados de muitos processo? em juizo. 

K' este um assumpto para o qual 
especialmente chamamos a attenção 
do poder legislativo decretando pro-
videncias que venham reformar dis-
posições dc lei quo são incompatíveis 
com o nosso progresso o (pie concor-
rem para quo os juizes, inventando 
nullidades, não conheçam do proces 
so ile meritis. 

Os srs. C>. Dariag and Zorn, de Rot-
terdam, nas suas estatísticas mais re-
centes, dizem que o supprimento visí-
vel do café, em todo o mundo, é dc 
182.:lOO toneladas, ou sejam 1 .">.0.58.000 
saccas. 

t a m b é m que sejam expressos por 
meio do petição, porque o juiz não 
adivinha <> impedimento allcgado e o 
despacho do juiz roconhecendo-o co-
mo procedente c concedendo a li-
cença. 

E' necessário que conste dos autos 
o requerimento allegando o impedi-
mento e o despacho, reconhecendo a 
sua procedência, porque a parte adver-
sa tem o direito de impugnal-o, c, caso 

Os principaes prêmios da Loteria 
de S. Paulo, hontem extrahida, foram 
vendidos: 

N.- I.iiilõ, premiado com l0:O00&Q00, 
pelo varejo da Agencia (íeral nesta ca-
pital ; n. 2.18-1, premiado com hOOU?, 
pelo sr. Antonio Andrade, em Campi-
nas; n. I'.).:!ü2, premiado com 2:'X)0S, 
pelo sr. Juão tionçalves Estevcs, cm 
ninni.y,' pólo sr. Antônio Pereira da 
Silva, de Uatataes ; n. 1!)."92, premia-
do com õo i$, remettido a'» sr. Vicen-
te Martins dos Sarttos, cm villa Pi-
nheiros. 

Do Correio da Minhit, de ante-
hontem : 

«Vau adeantada, nos diversos mi-
nistérios. a arrumação das bagagens. 
Os pesados Imr/au-ministres são vas-
culhados, não ficando um oscaninho 
sem revista: os novos secretários de-
vem encontrar tudo vasio e limpo, 
sem uma folha de papel, será uma 
carta indiscreta, sem o pedido fie um 
favor. 

Em toda aquella papelada, que 
acorda do um somno longo, muito 
mysierio se encobre, nuiito segredo 
é guardado. Por isso mesmo os mi-
nistros (pio saem arrumam cuidado-
samente folha sobre folha, desdobran-
do as pontas dos alrnaços, alisaodo 
as rugas, sorrindo a uns, fechando o 
olhar a outros, num ar de contrarie-
dade passageira. E' toda a admini-
stração que lhes passa ante os olhos, 
recordando momentos de alegria, in-
stantes de tristeza. 

E' claro (pio os papeis inúteis fi-
cam ali mesmo, reduzidos a fragmen-
tos que se pordem na confusão da 
cesta; os de importância, referentes 
aos negócios públicos, devem ser 
guardados nos urchivoS) de sorte que, 
ao ex-ministro,, cabem só os particu-
lares, que não podem ser em numero 
para exigir carregador. 

Ora, com o actual ministro da In-
dustria, está succedendo coisa muito 
differente. Num dos corredores da 
pittoresca Secretaria da Viação ali-
nham se onze enormes caixões, rotu-
lados com o nome do sr. I.aiiro 
Miiller. Informam por ali que—são 
papeis, que em todos aquelles caixões 
está encerrada a bagagem do mi-
nistro. 

Como é publico e notorio, a pasta 
da Industria foi aquella em que mais 

se avolumaram u bandalheiras • as 
negociatas ; fez-se de tudo a l i : tran-
sações de polpa grossa, em que, ga-
nanciosas ratazanas enterraram os den-
tes ; concessões despejadas cm que os 
ladravazes da politicagem consegui-
ram quinhõos fartos e fatias grossas; 

T1 • 
aocordes ímmoraes para servir a ca-
pitalistas que traziam captivo o mi-
nistro. Ecz-so tudo (pio é possível 
imaginar para desmoralizar um go-
verno, lesar o Thesoiro o encher os 
comilões. Isso dove constar de docu-
mentos, de respostas, de avisos, da 
correspondenoiu, enilini, do Ministério 
da Industria. 

Pretenderá o sr. Lauro Miiller car-
regar a correspondência do Ministério, 
subtrahindo ao seu -archivo dados e 
informações que explicam determina-
dos negócios V -

A não ser assim, como justificar os 
onze caixões abarrotados de papei.' V 

O sr. J . Se\cro de Lima, desta ca-
pital, dirigiu uma carta á Intendeu-
ia Municipal da cidade da Franca, 

I e lindo informações sobre o numero 
de ea-as ali existentes, as que são 
servidas por agua encanada, distancia 
da captação, altura desta sobre o re-
servatório, diâmetro do tubo condu-
ctor, volume do reservatório e mais 
instruo;,jes, visto pretender estabele-
cer uma rede de exgottos naquella 
localidade, augmentando a agua po-
tável. 

C r i a » b a r h a r o 
Em dias da semana finda deu-se 

em Nazareth, povoação do mnnici|)io 
de Lavras, um crime rodeado das 
mais barbaras circuuistancias. 

Cinco ladrões, de nacionalidade tur-
ca, entraram em casa do sr. José Ba-
ptista, enforcaram-no e osfaqtiearam-
ihe a lingua, carregando em seguida 
uma canastra, de onde, depois de a 
arrombarem, subtraliírum a quantia 
dc 12:IKKI$(.KIÍI, em dinheiro. 

Deu-se esse crime de madrugada, 
sendo presenciado pela mulher da vi-
ctima, que se achava ein dormitorio 
separado, a qual teria tido a sorte de 
seu marido se tivesse dado alarme. 

JVÍÍ. ,10 Uiriqida no Senado paulista pelos 
adroi/ados provisionados Francisco de lis-
co bar e Vicente l íni lheniie, protestando 
contra os termos do projccto .Io deputa 
do Azevedo Marques regulamentando o 
exercício da advocacia. 

lTin bom trabalho. 
—fíoletim II. 19 da rommifSlo (lro/ra 

phica e llrologica do Kshido, contendo to-
dos os dados climatolo<icos correspon-
deilli H «o iiUitno u -mestre. 

—ÍSolelii» do Üin/jo Jndiislrial do Ura-
sil, contendo o parecer apresenlado pelo 
•Ir. I.. B. Vieira Souto, lente cãtliedratl-
co de economia política e finanças, da 
Kscola Poly teelinica do Rio de Janeiro. 

— I ) Instituto Panh-iir dr. Srio I ' O I I ' O e os 
srns pro tuetos - folheto de «ran le inte-
resse para os velerinaii"S espe, ialistas. 

—f!li :a dr rrsitlladiis c rc; mV.if/nx dos 
adubos para plantas das z inas n.i|,'e-aes, 

Fr-nuv. lirt*il, revista mensal de ] ro-
patranda indnstrial c 1 o nae-reial, n. 'J1'', 
corri spundente a Setembro lin Io. 

— Urrista ila Escola de Pharmacia, n. 0, 
iV siitnmàrio: 

1-A'olução da mcdiciria c da tlicrapen, 
tira, pelo dr. Victor (io linlio; 1'aetaeoas-
Ignaeio 1'uigKari; Processo par.i as den-
taduras de vulcanite, Vieira Salgado; O 
protopI»8r::a, II. f inlieiro; Oreliiile:is lei-
iriseulas, (íusti.vo Kdwall; Sen/a Titolo, 
ArUonio Hoberli. 

— I.a Franee Colonial/e, n. lfl, de Outu-
bro findo, com excedentes paginas do 
texto. 

—Revista do Oeste n. i, do inez passa-
10, Ira7.cn lo bons clichês e leitura variada. 

—O Criador Paulista, publicação offieial 
ia St c etária da Agricultura, n. de Se 
temhro lindo. Traz o seguinte aumiiia-
rio : 

A questão cquiua paulista, G. Manta-
dc. A produeção cavallar de aautiue ar i-
bu cm frança, t i . IMantti.le. A criação 
dos lunares no Poitou fCon. lusão), dr. 
11. Kaqnet. A boa enrue, dr. II. Itaqtlet. 
<1 leite, I I . Stewart. O moteoris no ou a 
tyinpanite, dr. W. Mooney fiuffern. f) (jos-
to do sd na mant«ii;a, Um novo inimi-
go das aves domcslieas, Adolpli I lempel. 
Collaooração : A» tortas de caroços de 
algodão, empregadas na alimeulação tios 
porcos, K. "io Camargo, Industria pasto-
ril no México, Informações, Posto Zoote-
clinico Central. 

— lteristn dr. Poliria, n. de Novembro 
entrante, aborrlau lo os seguntes assum-
ptos : 

O crime de moeda falsa, A imprensa 
e a policia, Cambistas lios tlieutros, Ca-
pturas, Ruptura iutestinal por cumpres 
são do ventre, Quartel de Úomlieiros, A 
autopometria de Itortillon o o sistema 
dact> lescpieo, <1 lenocinio, Insneeç.io 
rios theátros, Iteuniões publicas, Poíieia 
•Tudiciaria, He^ulamcnto Policial, A illu 
minação dos theatros. 
— 'I'lie Braiilian Iteeieie, n. ttl, de Outubr ' 

proxiino lindo, trazendo boa matéria com-
mereial e leitura diversa. 

- Farpas, n. H de Outilb; o íiiuli», repletas 
de boa-i pilhérias e iutercbsantcs rlicheit. 

— lítritla foihmereia! e Financeira, n. 
:>«!•, de Outubro passailo, repleta <le in' 
formações úteis. 

— Hraiil Medico, n. 30 do luez findo, 
contendo o sun.mario quo SPÍÍUO • 

o professor Itenieio dc Abreu, pelo dr. 
Miguel Pereira. Trabalhos originaes 
Knaino especial dc moíestius tropicaea 
continuação, pelo dr. .loão A. l i . Króe». 
Ciiui-a Medicai Iliagonestico o traía 

manto cirnrgleo da perfuraçio intestinal 
no curso da febra typhoide, pelo dr. J 
Creapim. Associações BcientiUcas: Aca 
demia Nacional ds Medicina : Analyses 
dos alhuininoidM daa iirions. pelo dr. 
Joaquim llotelha. Casos do esearlatina 
ou da 4" inoleslia ?, pelos drs. A. Austre-
gcsiio, Azevedo Sodró o 1'clicio dos San-
tos. Imprensa Medica Ilxtranueiia : Os 
reflexos da doiitiçüo, polo dr. ( ' . I I . Dunn. 
A febro durante o pnerperio, pelo dr. A. 
S. Wilner, Àrtlicrite pneiunococclca pri-
mitiva, pelos drs. W . 1'asteur e I,. Conr-
laulil. Tratamento da escropbulo.se, pelo 
dr. St. Pullippe. Perigos da puneção su-
pra-pubiana da heitign, polo dr. Carlier, 
pelo dr. C. de PL. I l ibhographia : Con-
gresso do InstrucçSo, polo dr. 1'elix Gas-
par. Correspondcncia : l.o Trypnnoboma 
ilu Itéribéri, pelo dr. .1. H. de I.nceida. 
Boletim Deinographico = Mortalidade da 
cidade do lfio de Janeiro, por II. C. 

— A l.ib-rdtide Projimiional e >.« Pri itr-
i/ios Km-otarr» e Terhniras, pel.is srs. Car-
los Hanover e .T. it. Courcolle Seneuil, 
publicação do Apostolado Positivista do 
llrnsil. 

—7dhrrd ide Vroj sioaal, estudou sociaes 
o jurídicos pelo saudoso advogado dr. A. 
de Sousa Pinto, do líeeife. 

—Aofjraro ('nnmiti t t :l,n. 4702, em que fi 
sugravante o sr. Manoel Vieira da ( osla 
e aggravados ossrs. f e i r o Vaz de Al-, 
moiila C. A minuta do a g r a v o é do 
'onh-icido advogado dr. João i.ogliano. 

O escrivão dc paz, da villa de 
S. Pedro do Turvo, segundo nos 
informam, tem por costume cobrar 
as custas cxnggeradamente, menos-
prezando assim as determinações 
contidas na circular do dr. secre-
tario ila .lustiva. 

lnformam-tTOS mais que nfó ti 
presente data nenhuma providencia 
foi tomadn com relação no cemit • 
rio da referida villa, que continua 
sob n fisco!isação o guarda da 
ligroja, quando devia estar entre-
!/iic it da respectiva Cumaru Muni-
cipal. 

Com vistas ao sr. dr. Washin-
gton Luiz, secretario da Justiça, 
para as duvidas providencias. 

Encerraram-se liontcin as aulas 

do prothcse dentaria do curso de 

Odontologia da Escola de Pliurma-

í. 

E m nomo dos altnunos o sr. Co-

lombo Mascagtii sau lou o sr. José 

Antonio Vieira Salgaílo, lento da 

cadeira, que respondeu agradecendo 

e despediu-se -dos aluintios. 

Está marcçda para o dia 25 do 

corrente, a inauguração do ramal 

da Sorocabaiui, de Cerqueira C. sar 

a Pirajti. Assistirão ao neto o d •. 

presidente do Estado e seus secretá-

rios. 

A municipalidade de Pirajti ron-

tratou com a "casa .1 Lottrtles, des-

ta capit il, a ornamentação da esta-

ção o da casa, onde será hospeda-

da a comitiva do sr. presidente do 

Estado. 

Na parada- da força Publica que 

se realisará no dia 15 do correu o, 

no prado da Moóea, tomarão pai e 

o primeiro batalhão, que formara 

Fíocorpo do bombeiros com quatro 
metralhadoras o uma da guarda cí-
vica. 

A parada será dirigida pelo Ie-
ne ut -coronel liaptista da Luz, com 
a presença dos ofticiaes francezes, 
sendo o novo uniforme utilisado 
não só pelas praças como pelos of-, 
liciacs. 

Ainda parti commemorar n gran-
de data nacional o governo man-
dará illumitiur o triângulo contrai 
da cidade. 

A Commissáo de Finanças da Ga-
mara Federal assígnou ante-hontem o 
orçamento da Industria e Viação para 
1907. A despesa é lixada em 
0.41!:{£I••s .oir», o 7l).Ü!IO:2!«$7!i:i, 
papel. 

ro í mcluida averba de I0:0t« .'JOO > 
para conclusão do edifício do (' i i 
de Campo ; foi reduzida do 210:001-
para 11N):U<«l>íiKX), a verba dcstoi.ela 
á distribuiçáo do senvntes proposta 
pelo relator; foi dada a verba de 
100:000$(IO:> para a fundação de uma 
estação agro eimica; foi augmenta Ia 
em õ00:(KK)5.'»i0 a do «obras», para a 
construcçáo de um trecho de cáes em 
Corumbá, no rio Para^tiay, dc 80 a 
100 metros do extensão, para atraca-
ção de vapores; foi autorisado o pro 
longamento da bitola larga da Central 
até ás minas dc manganez do Irilo-
mct.ro .'ml do ramal de Ouro Prctfl. 

O g iver. o tiea nut >risado a cm-
preitaraos tiuiucionarios do Correio do 
Minas, (pie sc mudaram de Ouro 
Preto para llello Horizonte, a quantia 
precisa para a construcçáo de casas 
onde residam, descontando o emprés-
timo dos or lei ados, a 10 "[o ao mez. 

Durante o nirz de Outubro a agen-
cia do correi'> do Piracicaba apurou 
um saldo de 1:171 $5S0. 

Em egual período a agencia do 
Amparo r r.ilhcu á Administração 
0:-S!)7.?2í0. 

minpus 
8FIlVirO ESPECIAL DO "COMMEIICIO DE S\0 PAULO" 
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SANTOS, 8 
O sr. inspectoi- da Alf.ni(lega rtespa 

cliou hoje os seguintes requerimentos: 
'J42'), Antonio Carlos Silva A C. : recti-

ÍL-iida a factura prosiga o despaclio; ''Slií; 
ICktrada de f e r ro Serocabaua: á 1? sec 
vão; '>8.i2, l'\ S. Uaii ipsidre «St C.: infor-
me á 2.' sccfão. 
OHOT. I ' . Matarazzo AC . : á tVsecção: *>8r.S, 
f l l . Martiiielli A C.: Idem; 1H40, Jlaiups 
hire & C. : como pedem; oss.i, H . 1'upo 
de Moraes: á 1.' secção; 9831, JosiÇ Ade-
lino Corrêa: ao sr. Porto para attender 
1811, a mesmo: o abandono pedido só po-
derá ter logur depois de prévio pagamen-
to da mul ta em que incorreu o Mipplicanto 
(art. .Só da Consolidação); 'J818, SâoJ'au 
lo l.ii/tli & Poirer: informe .sr. coinmen' 
dadoi- Uritto e seja presente á Commis 
são de tarifa; oT.io, (íeorjje W ICmior 
im, mediante as cautelas fiscacs; desig: 
io os sr.-. Azevedo e mor para os liti-

le^aes: '1751, .1. Steldon: examine sr. Uos 
pe.s; 9751, Westerm Teleífraph Coinpa-
nliva I. i inited, examine sr, K icardoouvin 
do u 2'.' necvãu; 9811, W. V,. Spccr», ao 
sr. Pad i l ha para attender; 9834, Zerre 
I1C1-, Hiilow & C.: .4 1! aecção. 

S A N T O S , 8 
<> sr. iuspector autorisou lioje as se 

Kitintcs restituições ile direito» pagos 
m ior: 

J/e 1:994SH00, a I . . Ayres e dc "llStjU 
a J . U 1'iiuetitel F i lho . " 

MO, 8 
Cornara—0 sr. ..Inguaiibe protestou 

contra a falta da publicação das leis e 
decretos do 1902. 

O sr. Bernardo Horta c n « i i r o u o go-
verno do Kspirito Santo por «i i i iparar 
estabelecimentos do ensino tem compe-
tência conslitueioiial. 

O sr. Aflouso Costa dá inforniaçõcs 
sobro as penas npplicadas nos estabele-
cimentos equiparados. 

Na ordem do dia continuou a discus-
são do projocto sobre a reorgauisação do 
Kxercilo, filiando a respeito o sr. Hodol-
plio Ta ix í o . 

O debato foi encerrado. 
(i se. Diogo fortuna pediu documen-

tos á direcloiia d» .Saúde do Kxercilo. 
Senado—O sr. Antônio A/credo apre-

sentou u tu projecto alterando a reorgaui-
saçã(^ naval. 

O sr. 1'ires 1'erreira apresentou um 
requerimento de informações relativo aos 
onipreijados demiltidos pelo ex-chefe de 
policia. 

Na ordem do dia foram npprovados 
trez projecto». 

—A com missão do poderes reuniu-se 
para tratar da eleição de uni senador 
pela Ilahia. 

— D sr. Anysio do Abreu leu á com 
missão de finanças o seu voto cm sepa-
rado contra a Caixa de Conversão, jul-
gan lo ser isso quebra da con lueta linan-
ceira do Brasil no estrangeiro. 

mo, 8 
Parto amanhã para essa capital o dr. 

Molello Júnior, redaetor do Malho, in-
iimbido de faz-r um livro sobro S. 1'au-

lo, por conta daipiolle periodico. 
— Tina divisão composta do trez bris;a-

Ias do exercito, uma da marinha e outra 
Ia polici., tomarão parlo nas manobras 

do general Mendes do Moraes. 
As brigadas do exercito serão eonnnan-

dadas pelos genoraos Josi* Cliristino, Cao-
tano do faria o Marque» I'orlo; a da 
marinha, pelo capitão do mar e guerra 
tjavião 1'ereiia Pinto o a da policia, pelo 
general Siqueira <le Menezes. 

—Kugenio Roca declarou que as jóias 
encontradas no quintal do nua residência 
foram ali escondidas por Carleto. 

Deu a entender tainliein que piVle obri-
gar um doutor a declarar que esteve em 
.sua companhia na noiio du I I de (iiitu 
bro. 

líIO, 8 
O addi lo militar amoricano offoieceu 

um almoço aos generaes e offlciaes, que 
tomaram parte nas manobras ha pouco 
realisaJ.is em Sania Cruz, 

Oraram o marechal 4ferinos da Konse 
ea, o addido militar Keunnon o o sr. Fi-
leto Torres, brindando o presidente Itoo-
sevelt. 

f i dr. Itoilrigjes Alves visitará sab-
bado os navios e corpos do Marinha. 

—K provável que seja ioaugurada, se-
ilida feira próxima, na ilha do Govur-
«dor, u linha do liro da marinha. 
—O dr. Custodio Coelho foi bojo mui-

to felicitado por motivo do sou anuiveraa' 
rio natalicio. 

— !•'.' provável que o dr. I. indolplio Ca-
mara deixo a inspeciona da Alfandega, 
sendo substituído nesse cargo pelo con-
ferenle Pinto da Konsca. 

I'artem amanhã para licléin, ondo 
vão aguardar a chegada do dr. Affouso 
1'euna, diversos deputados e senadores. 

KIO, 8 
Conforme o programma noticiado, rea-

lisoil-se l.oje, com grande brilhantismo, 
a inauguração das ohras do porto. 

0 sr. presidente da liepuhlica, minis 
ti-oM, engenheiros das ohras o convida 
los almoçaram a bordo do Gnj/az, sendo 

abi trocadas cntbusiasticas satidaçAes. 
A"s 11 e meia, o lloj/iz atracou ao 

eaes, para onde saltaram o sr. Itodrignes 
Alves e sua comitiva, no meio dc deli-
rantes Hcelamações. 

Iiahi seguiram para o pavilhão sobra 
a (Minto do canal do Mangue, assistiu lo 
v> rompimento da barreira, fazendo-se 
a cotlimunicação «Ias a;<uaa do mar com 
is desse canal. 

01 convidados percorreram depois a 

Avenida do Maligno e descoram á cida, 
de, onde assistiram A inauguração dos 
salões proniptos e r.imborio da Associa1 

ção Cominercial. 
Abi o sr. dr. Hodriguo» Alves recebeu 

uma medalha do oiro, com o retrato do 
dr. I.nuro Mltllcr, 

HIO, 8 , 
O dr. I-Iiuro Miiller, ministro da via-

ção, foi muito felicitado pelo seu anni-
versatio natalicio. 

A H .'I C meia horas da tarde as com-
íujssõe» da Avenida Central, da» obtas 
do porto, directorios das repartições dos 
correios o telegrapbo» flzerani llie uma 
manifestação na secretaria, entregando-lhe 
ricos brindes, peças artísticas com signi-
ficativas dedicatori-.e. 

J'aIoit liiilliRulonicnte, cm nome do 
Club de là igenlnr ia , o dr. ( ictulio das 
Neves. 

For »c achar cniermo 11111 fllhinho do 
dr. l.auro Miiller, foi adiada a sessão 
lenno que deveria ser realisada hoje no 
Cassino rhuuiuefaso. 

K X T K I t l o n 

r , r i : s o s AIUKS, H 

Fl Pai: noticia a aposta de cinco mil 
pesos (pie fizeram o gerente do Banco 
da Nação e um general do exercito, esta 
optimista e sqnelle pessimista, sobre a 
sirte que caberá ao sr. Alcflrta. 

F.l Paiz estranha a aposta. 
—Foi proro-ado por trez mezi s a con-

tar de 15 do corrente, o praso para apre-
sentação das réplicas sobre u questão do 
limites entre o l'erú e a Bolivis.si.binct 
tida ao arbitramento (1o governo argen-
tino. 

SANTIAGO, 8 

A's a horas da tarde abriu s* uma via 
do agua nas obras vivaa do cruzador 
Ministro Xrnlnin 

Oraçns aos promptos goecorros recobí-
dos, esse navio do guorra não naufragou. 

AS.SUMPÇÃO, R 
I brilhantisslmo o prograinma organi-

sado para as festas a se realisarem ente 
mez, cm honra da transmissão do gover-
no ao general l leujainin Ferreyra. 

O governo argentino enviará um navio 
de guerra; o cruzador Tiradcntrs repre-
sentará o Brasil. 

A' offlcialidade desses navios a socie-
dade desta capital offereccrá um ban-
quete. 

I ,ONl)BF,S, 8 
Tclegramiiias procedontea da Nova 

York dizem que, com excepção do ff. 
llearta todos os candidatos democratas 
foram victoriosos nas eleiçõos realisadas 
a C do corrente. 

WASHINGTON , 8 
O embaixador inglez sr. Morlimer D11-

rand vae abandonar a diplomacia. 

I .ONIUtES, 8 
Os srs. Joaquim Nabuco e Kpaminon-

das Cbermont partiTam para Nova York 
a bordo do liulki. 

—As ultimas noticias procedente» de 
1'artsmoüth aqui recebidas, dizem quo o 
motim dos grevistas ali occorrido, não 
tom a ^ravidado quo se lhe attribuiu. 

MA I i l t lD , 8 ~ 
0 jornalista Xaltcn, preso p i r occasll 1 

de uttentado da ('alie Mayor, contra os 
reis de Ilcspaiiha, apresentou boja a sua 
defesa por cscripto. 

V IGO , 8 
1 undeon hoje nuste porto o navio-eseo-

Ia /ris, da esquadra ingleza. 
—Amanhã , dia onomástico do rei Eduar-

do VI I , da Inglalerra, a oflieialida le doa 
navios inglezes surtos neste porlo, offc-
recerá um banquete ás auto. idades lo 
caes. 

PAKIZ, 8 
No banqueta dado pela Allianee Demo-

crafique, o ministro das Obras Publicas, 
sr. Ilaretron, declarou aer impos^vi-l que 
a lei sobre a separação da Fgreja do 
Estado, dò causa a novos conllieto». 

—•) tribunal da Cliatcaudcrn, conile-
mnou a L.«: mezes de prisão e multa cor-
respondente, uni automohilista amcricano 
que esmagou uma mulher. 

I.ISBOA, 8 

Amanhã , dia do anniversario natalicio 
J o rei Eduardo VII , os soberaaos offere 
cerão uui banquete ao ministro inglez 
em ('ascae9. 

Ss. majestades regressarão a esta ca-
pital, no dia 12 do corrente. 

—A» fortes tempestades continuam a 
causar estragos consideráveis. 

Os rio» transbordam, arrasando o» cam-
pos das costas portuguezas, ondo o inar 
continua agitado, tendo se perdido mui-
tas embarcações, 

P.VItIZ, 8 

<> oscriptor italiano Ouilhorme Ferro, 
autor da obra (iramleêa e it,;-a,/rnria de 
Hcma, realiaon á noite uma confcrencia 
no collegio de França. 

—O ministro da Instrucção recel»eii 
cm audiência 1111.a delegaçüo dos inter-
nos de hrwpitacs desta capital. 

MAltHID, 8 
Telegrainmas de Cranada dizem que, 

procedentes d Malaga, cheiraram aquella 
apitai o rei Affonso XII I e a rainha 

Victoria Eugenia e -11a comitiva. 

Os soberanos visitaram muitos monu-
mentos. 

—Sabe 

quando annuncu 
anarchista, quo sinosçitva atirar uma 
bomba, 

Estabeleoou-ee 11a egreja ;.»rnnle tiiniub 
to, do qual subiram feridas varias pes» 
soas. 

BIIF.NOS AI l tES, 8 
liiz se aqui quo a conliuuação do a. I ia] 

ministério trará uma revolução. 
Alguns jornae» denunciam a Munici-

palidade, qun gastou dois milhões do 
pesos, comprando terras que já II10 per-
tenciam, 

—O sr. Carlos Alvear neceitou o eurgíí 
do intendente, (pie havia sido rei u -a Io 
pelo sr. l íamos Mezia. 

A S S U M P f , 8 
Aos offlciaes do cruzador brasileiro l i 

radentiH foi offcrecida uina fo-da, á q i.d 
compareceu a delegação argenlina. 

SANTIAGO, 8 

A offlcialidade do Zenteno c necasid» 
de responsável pelo accidente que «of-
fiou esse vaso de guerra, 

A Cidade, do Dois Corrogos, nar-

ra o 6cguiuto: 

« Por dcuuncia recebida, n auto-

ridade destu cidade seguiu pura Pa-

redão, nesto município, onde cucou, 

l iou um cadaver ja descarnado pe-

los corvos, de espora e com 200$ 

no bolso da calça. 

Presumc-so quo alguém, talvez 

cigano, para lhe roubar o animal, 

matou-o a tiros, pois estava varado 

por ciuco balas, e, com a pressa do 

conduzir o animal 0 occultar o ca-

daver, deixou-o com os i'(Ml$000 110 

bolso. 

Pela impossibilidado dc transpor-

tar o cadaver para nsta cidado, tnl 

era o seu estado, o n . dr. delcgadu 

fcl-o sepultar 110 logar onde foi en-

contrado.» 

Tendo a Congregação da Facul-

dade dc Direito protestado pnr ha-

ver o sr. ministro do Interior adia-

do os exames para o dia de De-

zembro, o director daqucllo estabe-

lecimento recebeu hontem o seguin-

te tu legramma: E m resposta ao 

telcgrainma que me enviaram, com-

muiiico quo estou auetorisado pelo 

ministro a declarar quo o adiuinento 

dos exames foi inant do. — Carlos 
Braga, oflicial de gabinete. 

Por neto do hontem, a mesa da 

Camara dos Deputados aposentou o 

continuo da respectiva secretaria, 

cidadão Valentim Kttnz, co.n ordu-

nado proporcional ao tempo decor-

rido do 1!) de Agosto de 1801 a 7 

do corrente, visto ter sido julgado 

invalido para o serviço. 

Para essa vaga foi nomeado, por 

acto da mosuia data, o cidadão Lu-

dano Freitas dc (louyêa. 

O Supremo Tribunal Federal decidiu 
ante hontem uma questão de grande im-
portância, dcspresatido os embargos da 
nullidado « infringente» de julgado aprf: 
sentados pelo conde do f,eopo!din«> 
acordam do mesmo Tribunal, não toman-
do conhecimento do recurso extraordiná-
rio a respeito da decretação ila sua íal 
leneia em I8Ü2, fallencia requerida |ielu 
Banco da lícpublica do Brasil. 

O ombargante allegou que os julgado» 
do juizo rominorcial e do conselho do 
tribunal civil «eram manifestamente cen-
traria» á lei federal expressa o não sim-
plesmente interprclativos delia», cabendo 
no caso, segundo o acu 

aqui que numa egreja de 

VIDA INFERNAL 
(Emílio Gaboriau) (29) 

TJUDHÇÃO liK SILVA VIEIRA 

f a a c t a l • M a r g a r i d a 

I V 

Estava innocente e não via som-
Bras de provas com que manifestasse 
a sua innocencia. Conhecia o culpa-
do, mas não via mt io nenhum de o 
desmascarar, nem mesmo de o accu-
sar. 

Por mais que fizesse, aquella ca-
l u m n i a ( rue l i ss ima , i n aud i t a , incom-

prelienaivel, esmagara-o; o fóro esta-
varlhe fcchade, • sua carreira cor-

tada... 
A borrivel convicção de que cahi-

ra D o m abvs ino , fazia-lhe vac i l l a i • 

r a z ã o ; conhecia q u e se tornava inca-

pas d e açkyptar qua l que r reso luç ío e 

q ue prec isara doe conselho* de u m 

• m i g o . 

D o m i n a d o por cata idéa, acreaeon-

ee e m m u d a r d e fato, e s áb i a d o 

qna r t o . 

' 8 w m ã e espreitara-o, disposta s 

CVB§ suaridade: anaa, 

com uma única vista d'olhos, conhe 
cera claramente que occorrera o que 
qner que fosse do terrível,e quo ades 
graça pairava sobre a sua casa. 

—Por quem cs, Pascoal, dize-ms o 
que te aconteceu ! exclamou ella. 

—Uma contrariedade... uma verda 
deira insignilicancia... 

—Aonde vaes ? 
—Vou ao Palacio. 
Era, com effeito, ao Palacio da Jus-

tiça que elle se dirigia, epporando 
encontrar o seu mais intimo amigo. 

Contra o seu costume subiu a es-
cadinha da direita, em cujo patim 
?e acha a repartição das multas, e 
que rae dar i sala doe Passos Per-
didos. 

No meio da sala «atavam rarios 
empregados conversando; vendo Pas-
coal, ficaram estupefactos, e calaram-
se ; os rostos tomaram-=e sérios, as 
cabeças roltaram-se com risirel des-
gosto. 

O deepaçado comprehenden tudo, 
e, batendo na testa com um gesto de 
louco, exclamou ; 

—Pois j á I 
E foi andando. Corno não vira o 

sen amigo no grupo, dirigiu-se á saia 
das conferências. 

A c h a v a m 3* a l i c inco advogados. 

Apenas Pascoal entrou, dois retiraram-
se, outros dois tingiram prestar toda 
a sua attenção a um processo que 
estava aberto em ciina da mesa ; o 
quinto não se moveu, e não era o 
amigo quo elle procurava, mas sim 
um sen cx-condiscipulo do collegio 
de Luiz o Grande, chamado Par,e le. 
Puscoal fui direito a elle. 

—E então ?... disse-lhe ISartelle. 
Em seguida, apresentou lhe um 

exemplar do Viga.ro, ainda humido, 
mas já amarrotado, como PO tivera 

'percorrido muitas mãos, c disse-lhe : 
— I A 
Pascoal leu s 
—Houve esta noite grande e?can-

dalo cm casa de madame d'A... ve-
lha estrclla de primeira grandesa. 

Achava se ali um certo numero de 
fidalgos da melhor linhagem, e dos 
rr.ai- r cos, entretidos a jogar muito 
[ «clficarnente.e absortos nos rae-vens 
duma partida fortemente empenhada, 
qnando honre de repente qtiem n o 
tasst o modo extraordinário porque 
o sr. X... ganhara. 

Vigiado o citado X... foi colhido 
com a bocca na botija, no momento 
em qne introduzia com a maxima 
de-tre<=a no baralho noras cartas. 

Acabrunhado pela evidencia, dei-

xotl-.e apiilpar, e restituiu sem rclu 
' tmeia o friicto do sen trabalho de 
mãos, (pie orçava proximamr nte por 
dois inil hiizes. 

O imis extraordinário deste e?ean-
dalo, e que X..., que é advogado, o 
sava no Palacio do grande reputação 
do austeridade do costumes, o de in-
tegridade de caracter. Infelizmente 
uma tal... travessura, não pôde ser 
attribuida a um momento do verti-
gem, por isso que a presença de c.ir 
taa preparadas constitua lima preme-
ditação de primeira ordem. 

Um doe qne ficaram pouco satis-
feito*, foi o visconde de C.~ que 
apresentara X... ; e por isso, tomou a 
peito um dito inoffenaivo de It... O 
resultado foi estes sr». falarem de ir 
ao amanhecer ernsar o ferro em qrial 
quer parte.» 

« Vllimoi pormentre*. — 8oabcm"v°, 
quando a nossa folha ia a entr: r 
no prelo, que M effectuou um en> 
contro entre oe srs. de R... e C.„ c 
qne o sr. de R... ficou ferido, não in-
spirando, comtudo, o seu estado a rae 
nima inquietação...» 

O jornal cabia das mão* de Pas-
coal, que tinha a pbrsionomia tão 
decomposta como se tivera tragado 
ama tasa d* veneno. 

—E' uroa cahirnnial dícf>e ello com 
voz suffocada. Estou inno.ente, juro o 
pela minha honra I 

O outro volkm o rosto, mas não 
tão rapidninrntn quo Pascoal não lhe 
podesse ler nos olhos a expressão dt-
crudelis.- imo de-proso. 

Sentiu-se, então, condemnado, teve 
o sentimento do irrevogável e con-
cluiu que não podia ter esperan-
ças de salvação. 

—JA sei o que devo fazer I mur 
murou elle. 

Uartello vultou-sc immediatamenle 
p, então, com os olhos arrasados de 
lagrimas, rnuriuurou : 

—Coragem. 
Pascoal sahiti dali coino nm louco. 
—K' inrTÜarel... dizia elle para 

com-igó, caminhando desorientada 
menfe h.nlevard faint >lichel; 
não lia oitro meii... 

Checando á ca*», f«hoo-w no es-
cript .rio, escreveu duai cartas, uma 
para sna mãe, oulra f.ara a o.rj^jra 
ção dos advogados. 

Após nm momento de rcfF. xão, co-
meçou a tercira carta, rn j j rasgou-a 
em mi l Ijocadinhos ante» de a ter 
conclniílo. 

E então, c ,m a preci-i-) >Je inori 
mentç* proprioa da re3ofti. io Crroe-

entender, o re-
curso extraordinário. 

O sr. condo do Loopoldina pedia ao 
Banco da Itepublica do F.rasil e Empre-
sa du Melhoramento» do Urasil, na qua-
lidade de syndicr* da massa fallida, uma 
grande indemnilação pelo» prejuízo» quo 
lhe vieram da decretação de sua fallen-
cia. 

A votação do tribunal foi a seguinte: 
iespresarain os embargo» »» srs. ininiv 

tres Alberto Torre», Pindaliyba do Mat-
tos, André Cavalcanti u Ribeiro du Al-
meida; receberam o» embargos os srs. 
ministros João Pedro, relator, l lcrminio 
do Kspirito Santo, Amaro Cavalcanti o 
l iu iu iarã i» Natal. Havendo empate, o 
presidente do tribunal, sr. ministro I'iza 
o AI'«»Ulo, votou pelo não recebimento. 
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a representar e.-ta folha Continuam 
os srs.: 

—E. I.eituga, na zona trafegada 
pela Mogvana, para onde voltou hon-
tem, depois do c.-.tar aqui algumas 
horas; 

—(.» sr. Anincio Pinheiro, na zona 
trafegada pela Horocabana. 

in -ntc a loptada, tirou de uma gave-
ta da secretaria um revólver e uma 
caixa de cartuchos. 

—Minha íxibro mãe ! murmurou 
'•II'"; morre do desgî to'-... mns mo-
rreria também pela outra causa... E' 
preferível abreviar lhe a agonia... 

O que Pascoal n ã o pod ia suspeitar 

era qne, naqi icl lo m o m e n t o supremo, 

n em u m só dos feus !í' sb>s, nem u m a 

tinica cor.fraceão la sua phys i onom ia 

escapara áquetla mãe, cujo nome bal-
bnciárn. 

I>esile q ue o f i lho a deixãra , para 

cr,rrer ao Palacio, a |*>bre senhora 

qiia-i <̂ ue n ã o v iv ia , -masada como 

se «.-ntia pela c rteza de urr.a grande 
do-sjçraça. 

í p i a n d o ouv iu Pascoal entrar em 

ca-a e f e r h a r v n."> c J i i i[ i toí io, coisa 

q u e u á o fazia n u n c a , atrave»r>Ti lhe 

o c*pirito c m preyent imento sinistro 

q ue l iem o doírre a finados. 

I i ope l l i da p.>» u m m o v i m e n t o in 

' ' i ' t i ro , correu á porta q u e commu-

n i c a r a o quar to <le c ama er.rn o es-

criptorío rfo filho e que < ra urna por 

ta d.í v i d r aça ; p.,r esta j » r t a , p.,dia 

se, portanto, v r rfe tirn corni ín/do o 

i » * «e fazia no ontro . 

V c m b Pa.-coal sentar-se á secreta-

ria e frji se a t i t revÉr , si rit ia se ma-

dame Férailletir um tanto mais so* 
ce;<ada e teve mesmo tentações de - a 
ret irar ; deteve-a, j i o r ím , pregada no 

lo^ar onde estava um sentimento in» 
definivel, que lhe (loininava a força 
de voiitlde e o raciocínio. 

Dali a pouco viu um revólver nas 
mãos do iilho c comprehendeti tudo. 
O sangue gelou-se-Ilie nas velas, mas 

ainda asHÍtn teve bastante poder i in 
si proj>ria para n ã o soltar u m grito 

de terror. 

E ' q u e o fwrij;i) era extremo, im-

m inen t e , terr íve l ; conhecia o perfei-

tamente. 

O coração, n a falta da razão intei-

ram-, nte desvairada, d iz ia lhe que a 

v ida d o f i lho eslava dependente da 

ma i s ins ign i f icante c i t turnstanc ia . O 

m i d o n i» i « lere , u m a palavra, u m a 

pancada 11a porta, podiam precipitar 
a fatal re-olnç.ão do d srenturado. 

A Jjobr,; mãe (ià então iiluroina la 
\c,r nt-píraçâo do réo. 

A j '/rta era de d o u bafentes, e ti-

11 na o-- f»-ixo» do lado do quarto. Ma-
dame Pí-raillenr eomu-oe com inaxi-
i na pre< imçã<r, ena com m a 

«6 nK/riru»nto, e incçinadamente, 
abria a (lorta, pwiri itou se- no wri-
ptorio, e aebou-se de um pulo janto 
do filho, a quem fingiu com oe braços» 
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0 do Interior adia-
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U ao tempo deeor-

, gosto de 1891 a 7 
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unal Fclural <Ici iillu 
]neatãu <le grande im-
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de do J.oopoldini 
i Tribunal, não loinan-
0 recurso extraordiun-
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a do Brasil. 
legou que os julgados 
al a do conselho do 
a mauifeslamcnto ccn-
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i seu entender, o re-
o. 

Loopoldina pedia ao 
a do 1'rusil c Iimpru-
tos do ISraiil, na qua-
da nüiasa faliida, uma 
io pelos prejuízos ipio 
retação de nua fallcn-

bunal foi a «eguinto: 
bargos os HTH niirús" 

1'indabyba do Mut-
mli u Kibeiio de At-
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mal, sr. ministro l'iza 
iclo não rocobiiucnto. 

T A T U B A S 

d * f a c i l i t a r 

e l a « a a a m o | i « 

j o r n a l , r a s e U 

i r • • • i g n a t u -

» a a t r i m e t a 

m o l d a d a a 

i r i o r , n a s 

d i ç õ e s • 
u n 2 $ 5 0 0 
r l m e ü l r a 7 S B O O 

mtx 3 9 5 0 0 
IMOSFRE 1 0 9 0 0 0 

i>rejentar o.-ta folha 

na zona trafegada 
ira onde voltou hon-
estar o'jlii algumas 

i Pinheiro, na r.oaa 
rocabana. 

irn tanto mais so-
•rno t o i i t i v ; d e rf 
p o r ó m , p regada n o 

um vní imcnto in-
e dominava a força 
iciocinio. 
iti um revólver nas 
"»nipreheri'l<Ml tudo. 
-lhe nas vela.", in.n 
bastante poder PIB 

lão soltar um grito 

t t r a ex t r emo , iin-

con l iec ia o perfú-

'alta da rnzío intei-
•la, duia lhe que a 
va dependente da 
m drcuinsUncia. O 
uma palavra, uma 
podiam precipitar 

do d •srenturado. 
i e n t ã o i l lurnir ia l a 

rio. 
r p m ba ten te» . ® ti-

a d o Ho rjnarto. Ma-

i>mn-oB f/m maxi-
a *->nrí<la, c o m n m 

« iiíopinadamcnte, 
erir/iton no wri-
! dê um pulo junto 
.ngi u oom ou Irragoa» 

Ciinef do dia 
Thcoilnrn, Holdailo, N. ,solno, M. — 

l 'or seu ma i ty i io foi K J'lieodoru niuilo 
celebro o lido ( iu jjrando veneração em 
t' lo o Oriente pelas u»*ignaliiJas l i t l v 
i ;IH, que por sna iii lercossíu akuin.-araiu 
nlgiuiH imperadores con l t aon barburos, 
,-. Srtero lambem doupiendeusa da vida 
i lieio ilo nierccinu nl JS para ir uppare 
n r inl eternidade, Ijua caridade ela sem 
íitniies, sua oração o penitencia conti-
nuas . e assombrosa m a conformidade Á 
vontade do benbor. 

1 >.11. — M u n e o nota\il jiintur Iluiui-
III I SE .losó L.caudro, 

WMVERSAKIO* 

1 a / c m a n n o s : 
A CMUIA. sra. d. M a r i a Jusé D'1 Amo 

li II Araújo, esposa do sr. Celso de 
A; an jo . 

— A pequena Haiita, iilliinlia do sr. 
LLI.vitiundo A r a ú j o . 

.'. senliorila Angelina llarone. Tilba 
I 1 R̂. Carmine Daroae , ncgocianto desta 
I f a ç a . 

— A scnliiiiita A d e l i a Scabra , t i lba do 
li I..:or Just in iauo S c a b r a . 

— ' ) menino Carlos, lillio do » . . Car-
I d e Afidro LE. 

— A seuliorlta Aqar Clotilde d a L on-
f A. c u n h a d a d® dr. Benigno Kuiygdio 
ILA Kouseca. 

— A senliorita L.otirdes Santos, lillia 
ILO er. I\ Cornelio dos Santos , 

— A Bciiborita Dvangel ina da Silva 
)!'J ir iguei , (ilha da s r a . . joaquina d a Sil-
v a Hodriguen , 

— < > sr. Oetavio T. de Carvalho. 
A senl ioritaKstephania Pereira l ima, 

filha DA exma . s r a . d. M a r i a DO Carmo 
L.iua. 

I OM iaiKXI IA EVANÍlEl.tCA 

No templo da r u a Ut d e Mulo, o revil. 
Alfredo T e i x e i r a realisa uma conferên-
cia SOBRO o tlienia : 'CLUISTO rcsusi i l tdo 
R gloriticado É a g isnde prova d o chris-
tianismo e o grande mediador, prophcta , 
««•.erdote E rei dos cbristãos . ' 

egreja matriz de Santo Amaro, ás 

í) i eras da n iau l i i , missa de 7." d ia por 

intenção da finada o. I . udana Maria Ma-

cliado, 

L-KIIVIÇO SANITAItlo 

KstA encarregado do serviço de vacei-
nftçito contra a varíola, na Direetoriu do 
Serviço Sanitario, das I I i i s , ; i horas da 
tarde, o inspector sanitario 3r. l rancioco 
Cavalcanti. 

msrKxsAit ios 
iJariio consultas hoje no Dispensnrio 

1 >r. Cláudio tlc Soma, oi seguintes mo-
dlcos: 

l e meio-dia A 1 hora da tar le, dr. 
ljdirardo Ouimarães; 

l'e 1 hora ús 2 da (arde, dr. Faria 
'J n vares; 

l 'e 1' horas ás 3, dr. Domingos Lopes; 
0 serviço do cirurgia será feito pelos 

Kcpiiinles médicos: 
l 'o meio dia «s 2 horas da tarde, pelo 

•ir Cesidio da Oama e Silva; 
1 ie 2 ás ;t . jras da tarde, pelo dr. 

Cláudio de Sousa. 

I'e meio dia ás 4 fcoras funeeionará o 
gabinete do massagem pelo ubalisado 
professor itené Maitrut, 

IVI AI.A ro í .n iAr . > 

'•'stará boje do serviço na policia, de 

dia, o dr. Pereira T.eite, 2 ' delegado au-

xiliar ; e de noite, o dr. Tbeopli i lo No-

lirega, 2" delegado. 

Nu galiineto dos med l ros ' l eg is l as , o 

• i viço interno estará a carim do dr. 

\avier de Itarros e o externo, do dr, 

Marcondes Machado. 

l'K«PACHO ('OI.I.CCTIVO 

O sr. presidente do Kslado dará dia-

pnciio collectivo eou» os «rs. secretários 

de f'stado. 

RÍVXIÕKS 

Hrtmio Dançante Vniflo Acatltmica— 
Keunião á rua Marechal Dcoloro, n. 2 
pura distribuição de coavitcs para a par-
tida do dia l t. 

Mtlerailt ilai At*8orirti;õre <le Snccurmu 
Mui,10, tm S. I'nulo—7 1[2 lioras tia noi-
te, sessão ordinária dos delegado», lio 
legar do costume. 

Orçamanta da reoeita 
<) sr. deputado Pavid Cam pista, relator 

do projecto da recòit» geral da Itepublí-
• A para l!»U7, apresentou sabbado u l t imo 
0 neu projecto, assignado pur toda a com-
missão. 

A proposta do governo <• de 
*3.496:2ÍH)Í883, oiro, e 247.1V7:OW$UÜU 
papal. 

O projecto orça a receita em 

f/J.57»:2SO$88!>, oiro, o 22ti.70!l:000$i>00, 
pape l ; ronda com applicação especial, 
J3.íl21.mXi$0'J oiro, o 2U42U(W0$U<.)1», pa-

1 el. 

A renda oiro, ila Alfaudega, será ao 
cambio <1? 14 d. 

A i autorisaç"es são as da propOKla do 
t ' vbruo e outras que tratam da ínodili-
i ação do serviço de fisealisação do im-
posto de consumo, l e m augmento do des-
pesa, sendo prorogadas outras autorisn-
' òcs comidas no orçamento anterior e 
quo n ão tiveram execução, 

O relator conclue o parecer com os se-
í intps periodos; 

| ' Não c fácil prover-so o resultado que 
apresentará o conjunto dos orçauientus 
quo a Camara vae votar. 

O desenvolvimento extraordinário e 
imprudente que vão tendo as despesas 
P-ihlicas é uma ameaça á normalidade 
da n wsa vida linanceira. 

Vencimentos que bastavam, quando 
rra menor o poder acquisit ivo da moeda 
< iie posMiiimos, pároco que j á não facul-
tkin nos funecinnarios públicos os meios 
da viverem com modéstia. 

Ha uma obra tenaz o inflexível de ele-
Mil os todos ou elevar a lguns para equi-
I irar mais tarde os demais, numa se le 
•'o eguiilds le, cujoe fundamentos já pas-
raram o i domínios da pura fantasia. 

As finança? do paiz irão viver do im-
I revisto, s" continuarmos com a orienta-
\so orçan entar a qne boje domina. 

li ndster e urgente uma obra de pa-
tiiotiaiiio, pôr-Ihe um terino decisivo.» 

C o m e ç a r a m l i o n t e m a s FESTAS 

c o m t n e m o r H t i v a s d o 5 0 * n n n i v r r a-

n > d a f u i i d a ç A o d o We t u i n a r i o l-jós-

CGpttl. 

A ' * 8 l i o rns d a m a n l i â , fo i reca-

í a n a e s p c l l a d o S e m i n á r i o a mi- isa 

I i o n t i l i c n l d e liet/nirni p o r i n t e n ç ã o 

<l". t o do s p ro fesso res e a l u t n n o s 

fi;!:er.'i i loi, o t l i c i a n d o s. r e v m a . d . 

•f é M ircf i i d t s I l o m i - i n de M e l l o , 

« r c c b i r . p ° d o P a r á . 

P Fez N <• ração f ú n e b r e n r . n s . n l i o r 

l ' i » n o t . l \ i uen te d a «Silva e t i i i se-

f i i d a l . o u v o e n c o m m e n d a ç ã o so-

K-NUE. 

N o s.i!,"(o n o b r e d o O y m n a s i o P io-
FRFUNO e f í e c t nou-M COM g r a n d e EO-

I n n i d i d e ad i^ i r i i ^ i i ção d e prêmios 
a.uir.:: j3 deste estabelecimento. 

A'» 5 1|2 da tarde, realisoti-so a 

colIaçBo de g iáu do Imcbarol cm 
scioncias E lotrus a 15 alumnos, rjuc 
torniiiiiiram o curso g y m n a a i a l , 

CUJAŜ ETO se rcvcotiii da maior 
p o u i p n . 

fonsta ti llr/iiibHi-ti <ic VUi <|U3 o 
advogado João Martins do Mello 
.liinior foi contratado paia mover 
Ires processos contra o presidente 
da ('amara Municipal de ('ubrruva, 
sr. Antonio ( juintino dos Santos, 
como responsável pelos seguintes 
crimes: peculato, caluiunia e res-
ponsabilidade. 

Yao sei' brevemente posto ;í venda 

0 primeiro livro de Frutildin Ma-
galhães, conhecido escriptr.r mi-
neiro. 

O segundo-baiente Joaquim Vieira 
Ferreira Sobrinho, do primeiro ba-
talhão de engenhnriu, em Curilyba, 
que se acha de passagem iiesla ca-
pital, visitou o Corpo de Bombeiros, 
sendo recobido pelo oflicial de esla-
do, alfercs Manoel Pereira, em com-
panliia do quul percorreu todo o 
quartel, assistindo a «'.iversos exei 
CÍCÍOB. 

Na llepartição (icrn! dos 'lelegraplios 
acham-se relidua os seguiules telcgiam-
liuis : 

O. -loaquina Ilego l*roitas, rua S. Ama-
ro, 1*0 ; (lonçalves, rua l iarão de l i-
me i ra ; l.uiz <íonveia, (Iran tr llnlrl th' 
Itomn ; sr. ilar-M-lini , sr. líarroso, rua 

1 'ireita e làirina. 

Cégo Vidal 
Hecorremos ;ís almas caridosas, 

aos corações bem formados dos pau 

listas, pedindo um obulo — em 110 

m e d o altruísmo—-para um pobro 

cégo, que merece protecção. 

Kcferimo-nos ao cégo Amaro \'i-

dul, alquebrado pela edade, e.qttear-

rimado a iun bordão, anda por essas 

ruas ao sol e ú chuva, implorando a 

esmola generosa c bôa do humani-

tário publico desta capital. 

Interessaudo-nosa sorte desse pau-

lista, privado da luz dos olhos para 

o trabalho honrado, abrimos nesta 

columna uma subscripcão cm seu 

favor, acceitando toda e qualquer 

dádiva philantropica dos nossos 

muitos leitores e assignantes : 

Quantia já publicada . 1K.Ç000 

l 'm anonynu). . . . 5$000 

I n f o r m a m ao Jornal <h> Vumnicrrio 
<{Ue, com a actiuitíição dos vapores da 
Companhia Criceiro, o lJnyt Itrasi-
leira resolveu estabelecer, desde já, 
os seguintes serviços novos : uma li-
nha semanal entre o Itio de Janeiro 
e o líio da Prata, com escala pelo 
líio tirando e demais portos do sul, 
utilisados os vapores adquiridos, que 
partirão do Itio ás quartas-feiras ; ou 
ira linha rápida, semanal, direeta, en-
tre o Rio de Janeiro e Porto Alegre, 
com escala pelo liio tirando e Pelo-
tas, utilisados os vapores .SVoi/ove /7o-
rianoiiolin, todos os sabbados. 

Ante-honteni, na Camara dm De 
putados, o sr. Germano Ifasslocher 
fundamentou e mandou á Mesa a se-
guinte indicação, que foi entregue á 
Coir.missão de Policia, alim de ser 
emittido o respectivo parecer : 

«Indico que se inodilique o regi 
incuto desta Câmara 110 sentido de 
se estabelecer que todos os projectos 
que entendam com as Constituições 
dos Estados, antes de julgados ohje-
cto de deliberação, sejam aubmettidos 
ã Commissão do Constituição e Justi-
ça, para que esta diga se podem ou 
não os mesmos ser considerados taes >. 

O dr. Oliveira Uotelho, t.o vice-pre-
sidente em exercício 110 Estado do 
Itio, negou saneção A resolução da 
Asscmbléa I.-rçislntivat determinando 
que os escrivães dos juizes «le paz 
seriam nomeados pelo presidente do 
Estado. 

O reto julga .que a resolução offere-
ce «randes inconvenientes, e é «ab-
sorvente e repugnante á Índole do 
proprio regimen democrático», modi-
iicando um svstema já consagrado 
pela experieneta de «sua applicação. 

Tela .madrugada de .10 do mez 
li tido, dois ladrões arrombaram e 
penetraram na casa de resideucia 
do italiano Pasclioalo Ketorto, em 
Bauru, o qual tem em sua conqia-
nliin, como amasia, a brasileira Gui-
lhermina do Oliveira. 

Uma vez dentro da casa, 03 ban-
didos cahiram dc surpresa sobre o 
casal, que dormia, e atacou-o, ferin-
do tanta a Paschoole como a Gui-
lhermina. 

Depois roubaram 4*0$000, isto é, 
as economias de Pi s?houle em mui-
tos annos de trabalho. 

A' Ouilhermina lizeram mais: 
amarraram-lhe uma corda no pes-
coço, deiximio-a quasi estrangu-
lada. 

Foi pago liontem pelos agentes 
getaes das loterias da Capital Fe-
d e r a l , srs. Júlio Antunes de 
Abreu & (,omp., á rua Direita 11, 
.'}'.*, ao sr. dr. Antonio de Miranda, 
digno advogado de nosso fóro e re-
sidenteá rua dos Carmelitas 11. 21, 
o bilhete inteiro, n. premia-

do com 15 contos da lotei ia Fede-
ral extiahida em »> do corrente, 
prêmio esse vendido 110 varejo da 
mesma Agencia Geral. Chamamos 
a atter.ção dos leitores para o re-
cibo que espontaneamente lhes pas-
sou o possuidor do bilhete e que 
vae pnWeado na secção livre. 

Os mornos agentes annuticiam 
para amanhã, sabbado proximo, a 
grande loteria do lfK) contos, tendo 
toda a probabilidade em vendei os, 
A vista das continuas sort>-s, que 
têm distribuído aos seus felizardos 
fregucze3. 

Nada menos dr» 100 contos de 
reis, pretende distribuir o sr. IIu-
beii Guimarães, agente geral das 
loterias da Capital Federal, estabe-
lecido á roa 15 de Novembro, »> B 

As pessoas ^ue se habilitai cm tm 

sua feliz agencia, com um bilhete 
da grando loteria da Capital Fede-
ral 'a oxtrahir-so amanhã, não dei-
xem pois, de aproveitar u boa dis-
posição daquelie senhor, que, sem 
duvida venderá o grande prêmio. 

l i i p i t » • v U i a n t M 

Ai ha so 11 es Ia capital, em visila á sua 
exma. familia, o sr. dr, lidgard Jordão, 
talentoso literato e juiz disiri« tal em l!a-
jé, no 1'io l í rande do Sul. 

—Seguiu para os Ivilados 1'nidos, onde 
vae aperfeiçoar se na industria 'lo lorro-
facção «Io café, o sr. Armando Penteado. 

- Acompanhado de sua esposa, seguiu 
hoje para o Itio das Pedras o sr. dr. 
Iiavid l l lumberg. 

— l i s l á do volta de sua viagoiil á Ku-
ropa o dr. A. .1. da Cosia l.oite, clinico 
resiiienlo em Holucutú. 

—Chegou hoje a esta capital, vindo da 
Kuropu, onde esteve em viugrm de re-
creio, o RI . dr. Paulo do Sousa Queiroz 

—l i s t ão na capital : 
<> dr, Álvaro de Carvalho, deputado 

federal por S, 1'nulo. 
— i ' sr. cnj.iião João Canelo de Azeve-

do Sampaio, vice-presidente do direciorio 
polilico do Sorocaba 

<» sr. dr. Itodolpho l aria, advogado 
no fóro do Itio do janeiro. 

— O dr. Ileueilirto Itolim, advogado de 
lioso fòiv», de regresso de Cordeiros. 

—O í-evd. dr. Manoel Carlos do Amo-
rim Corraia, v igar i j de Ilauuual e nosso 
chlloga do imprensa, 

- <1 tenente Oetavio de 1'niva l iaeno , 
residento EM Our6 Fino, s u l d e Minas. 

A commissüo de Justiça da ('ama-
ra dos Deputados uprc-.entará na si--
.-ão rle bojo o parecer nobre o proje-
cto do sr. Jiodrigues dos Santos, dis-
pondo sobre as sessões permanentes 
do Jurv. 

A conimissão, nesse parecer, opina 
que o .IIMT funcoiono vinte dias em 
cada mez. 

Apresento a planta e aflirmo quo 
se trata exclusivamente de u -o indus 
trial-, foi o despacho que teve o re-
querimento do sr. Antonio Alvares 
Penteado, pedindo á Secretaria da 
Agricultura permissão para installar 
uma bomba junto á ponte tia rua 
João Theodoro, alim de tUilisar-«c da 
apua do rio Tamanduatehy para a 
fabrica Sant'Anmi, exclusivamente de 
uso industrial. 

A classe medica de S. Paulo, ao 
que sabemos, honrará devidamente a 
memória do illustro medico dr. Fran-
cisco Fajardo, fallecido ha dias 110 
Itio. 

Subiu liontem, em grau de recurso, 
para o Supremo Tribunal Federal, o 
liabeax-corpiis negado pelo nosso Tri-
bunal de Justiç;i a favor do eaerivão 
de paz do Sul da Sé sr. Tarqtiinio 
Froemberc. 

nusoriTfAtios —Foram liontem pro-
cessados, na audiência do dr. õ." de-
legado, de aeecordo como artigo:'.'.)',» 
do Codigo Penal, Antonio I.opes da 
Silva, Antonio de Lemos e José da 
Silva Filho. 

( AiittoiT.nto .MCI.TAIIO—O carroceiro 
José Corrêa foi hontem multado pola 
3." subdelegaeia do Braz por trazer o 
seu vehicuio em disparada pela rua 
Anna Nery. 

Mi-t.TAS—Pela 1." delegacia serão 
hoje reinettidas á Prefeitura .Munici-
pal 1 autos de multas por iníracçào 
das posturas municipacs. 

i.V(T.Niuo—Com guia do dr. João 
Buptistu de Sousa, 1." delegado, foram 
liontem removidas paru o deposito 
publico as mercadorias salvas do fogo 
que se manifestou 110 prédio n. 15 da 
rua João Alfredo, onde era estabeleci-
do com loja de fazendas do svrio Elius 
Chahad. 

f) dr. João Baptista agjarda o lau-
do dos peritos para encerrar o in-
quérito. 

riKHoRDKiRO—O Antonio da Sil-
va Pereira t; um patuseo desordei," 
ro, desses como ha muitos por abi; 
quando está armado, fica valente e 
desatia a todo o mundo; quando a 
policia appareee, lá so vai o nosso 
homem 110 passo de urubú malan-
dro para o xadrez. 

l iontem á tarde estava na ri'a 
General Carneiro, em um do seus 
dias dc valentia, quando surgiu por 
um encanto um | olicial e o condu-
ziu fiara a Central. 

Pereira pagou a multasinlm do 
estylo e ficou sem uma bonita prr-
Humbitcana quo trazia comsigo, 11a 
cava do coüete. 

VAOAIIT"NDAS—Maria da Concei-
ção, Maria I.tiisa e Nanása 1'oque 
de Sonsa estão sendo processadas 
pelo dr. Iíndge líamos, 4." delega-
do, "como incursas nas penas do 
art. .'!'.•'.• do Codigo Penal. 

HKJI i.irKNçA— Francisco Garru-
( ha, hontem, d I hora da tarde, á 
praça dr. João Mendes, vendia bi-
lhetes de loteria a m a eornpet' nt;: 
licença, pelo que foi conduzido á 

delegacia, onde [ agou a compe-
tente multa. 

A VAHIA11FM—\a primeira audi-
ência do dr. João Baptisia de Sousa, 
1" delegado, serão proce-sados de 
conformidade com o ait. .'i!'!», os 
vagabundos reincidentes Faustino 
da Silva, Maria da Conceição, Ma-
ria Paes, Maria Itosa, Maria de Je-
sus e Gu i lh . rmina Maria de Oli-
veira. 

ni.roMTtDo x.v p o i . i t n — O carre-
gador Al lxrío Gandalori, 11. --">-, 
levou hontem (1 policia um pequeno 
caixão fúnebre, qne lhe mandaram 
entregar á ensa 11. 105 da rua de 
S. Caetano, declarando cão ter en-
contrado o destinatário. 

O caixão tieou depositado 11a 
Policia. 

iv o* "LoivtL—Maria da Concei-

ção, residente á travessa do Qtinr-

tol, amunheceu liontem numa for-
midável i/ata, 

A s Ü iioras da manhã, como o 
álcool continuasse 8 escaldar-lhe os 
miolos, snliiu á rua e promoveu 
vrande cscandalo. 

l 'm guarda civico de serviço, cx-
'draubando a arrelia logo pela ma-
nhã, recambiou a desordeira pura 
o xadrez da "J." delegacia. 

Theatros e Salões 
SAS I ANXA A SO88HO - ciuomutogiapli i 

'•a dc liontom corroa perfeitamente, ten-
«Io o muchinitfino fuaeewiütüo LI contento 
do publico. 

Tuiias as vista», em geral, n^raflarani, 
'lestacíiiwlo HP, porém, a hceno. dranKiUrn 
<h>8 indios, ou ladrotê dna cr/aiir/w, uma 
rrcuda orif/inal c o thesoiro do Mnjnh. 

A a8HÍ.stencia, que era numerosa, não 
cc-saou «le opj i lauüir todan an tu»/, j a r t e j 
<lo programma. 

— Hoje, variado e nov*o CHpeclacuio. 

MOI*r. 1 \ IIO'<JE—LISTE'ele^autr; theatii-
nlio «io laryo do J'ay«andu estove lion 
tem repleto, tendo sido mui to fentejadoa 
to los os urtiêlas, notadamoiite holo, 
os Carptttti e Iréoa, 

Mas a nota sensaciòna! da y-rtifa de 
hontem f-»i a inda o coiaj»,". l iarukiu. 
fjue, armado de uma» verdadeiras axas 
de fogo, dá o bdfto do (thybnío, pniido um 
ealefrií» na espinha dorsal tio todos os' 
espectadores. 

Tudo, pois, correu sur Trx %:ouh.th'*t n;c-
roa a orchestra, que anda dcsarvoia ia 
como um barco sem tiiuyneiro. i . ' o »aso 
que o maestro ali representa um dois fie 
paus, em vez do impr imi r a' s seus sub-
ordinários a desejada d i r e ç ão . 

K' de esperar (pie se punha um tonno 
a esse senão, que, aliás, não dc some-
nos importancia num theatro como o 
Mouliít, 

HAI.Ã' BTKIXWAV — Paulo Barreto, '> 
popular chronista do Rio, toiihet i»lt) sob 
o nome <le .Jofiit do Rio, realisa no j-r -xi-
mo domingo, no Steinwüif, uma conferência 
literária, cujo tbema será — A hH/ryciv 
da poesia. 

Consta que já ha grande procura de 
bilhetes para essa palestra suggestiva-
inente literária. 

PTÍ\XKI»I:S fii i . OKOZCÔ — I!«ite notável 
violinista realisará no próximo dia líj 
(io corrente, no Saldo Steinway, um con-
certo com auxi l io de distim-tos professo-
res do Conservatorio Dramatico e Musi-
cal. 

D e e r e t o * 

T or decreto hontem assignado, foi re-
movido o sr. FJyseu Arouf-íi»; de Toledo 
do cargo de delegado de polici.i de 
Santa Cruz das Palmeiras p ira egual car-
go cm .S. Carlos do Pinha l . 

l oi creado o novo d is í r ido de I.avri-
nhos, 110 munic íp io de S. I ranciseo de 
1 aula dos Pinheiros c comarca do Que-
luz. 

Por decreto de hontem foi c:;onerado 
do cargo de delegado de j olicia d.- li a 
Esperança, o sr. Jesuino da Silva l'»raga. 

Por decreto de hontern foi designado 
o dia i» de Dezembro p:i;*a as eleições de 
juizes de paz do distrlcto de Vanabv, no 
município de li io Preto, creado pela lei 
•j'j2, de 1 de Agosto de 1900. 

Por decreto de hontem foi nomeado o 
sr. Wi l l iam Fox Houle pa ia o cargo de 
corretor ofíicial, na vaga do ar. l i dmundo 
Wright , que se exonerou. 

Foi nomeado o sr. Theodoro Cruz Pa 
ptista para o carg j de escrivão do juízo 
de paz de Itatinga, na coinarca do Avaré. 

O sr. José Amaral (Jurgel foi provido 
na serventia vitalícia do'officio de 2° ta-
bell ião de notas e annexos da comarca 
de Jambeiro . 

O sr. Xerxes Chagas foi provido na 
serventia vitalícia de -ó tabel l ião de no-
tas de Sarapuhy. 

Por decreto de hontem foi nomeado o 
sr. Caetano de Campos Mello, para o 
cargo de delegado de policia interino, de 
S, Manoel do Paraiso. 

Foi exonerado, n pedido, do cargo de 
3" supplentH da f>1 circumseripção, o co-
ronel U< taviano de Oliveira, sendo no-
meado pura substituil-o o sr. Taylor de 
Oliveira. 

N e e r o l a r i i i « I » I n t e r i o r 

Por acto de h uiteiu foram nomeados 
os seguintes professores substitutos : 

l .uiz Pereira, para a cffcola do üelem-
zinho; 

Benjamin Carlos da SUva Penit he, j a 

r a ae í co l a do bairro do P-rto tia Ribeira, 

em íguape. 

A' Directoria do Seminário da Cíloria 
foi creditada a quantia de r,:C00$'jf>S, pe-
lo pagamento de despesas a seu cargo 
no mez passado. 

Licença* concedidas: 

De 20 dia», a Jú l io Pereira dr Al.nri-
<la, da l.R escola de Patataes; 

de :>() dias, n João I i rmino de Morai.s, 

da l. íVescola dv i 'or ioda Kibeira, err. I>ç'ia-

pe. 

O li-se.I sanitario sr. J >HO l.in Portu-
gal leagMm.iu «• e\f»rcic:o «lo tt • ar«ro. 

V seu pedido i> i di^pi*ns».do do cargo 
de ajudar tf d» e f- riae ra d-/ Flospim: 
de f«o'.ai • rto, d. Celestina \ dl" . 
nome«<]a para a d/stUnLF-a, d . Adsdgisa do 
VaHe. 

Pagmnent rs requi^ita'7«1.« ' 
D« a f^rn f v r^ i l o r e * dp ín«-

p e toria ffcral de Eusir.» , «ie IS7- Õ»», ... 
direefor interino da lí ibüotliei a !' i .» 
de sí . i íMl, ao porteiro <to gr* po »•-••••• 
lar d ; C..i.i.o e «lc 7 Í « j 0 , a Dupr.i 
í .oai p. 

Ao sr. N -'tor Martins He jlrntiio. an»a-
riuc-i.áe «U Iti-p<( t<-»iia < r»rs»I d'- Ia sino, 
vae ser f n t i ega i a qa^ntin de 

• Es: o justifica 'as as faftas «Wi.tas p'd . 

profêtsora J. Anesia de Afcantara. 

, f> perretario do ínteri r rnr. \ . 
o acto do ifireetor da l>i f> i ••.'>! . r. 
.Santos, -knd ) t aporaria et : • as 

aulas da i.ã > feuiininf* da-j seíle 
letimenfo. 

A' frofew&Ta d- Krme'fn-!a ' i n: i t ' 

ser pago» os ventirnfnros a que r im di 

re i to. 

Toí df , 0o iria á >et retajáa da Fi.zer: I.t 
afim de ser re« tifn ada, a portai ia de li-
r-et; .a da professora do grupo < lar rle 
-erra Srgrn, d. Ade:.;<íJe Aug .- ta da 
CostJfc 

«Aguardea época legal -—foi o despacho 
que levo o requerimento em que o sr. 
•losó Jíloy Pupo, pede a matricula de um 
fi lho no grupo escolar br. (,'ardubo de Al 
mc?da, do Uotucatú. 

l i l M p e e l o r l a l í e r a l « l o I^IBMIIIO 

l adrou h o n t e m e m goso «li- 1 Õ d i a s de 
ferias, o T»R. Joíto Augusto J'ERT i r a Júnior, 
amanuense d a ]{epartiçâo ds Eststistica e 
Archivo OIN comiuissão, nesta I n s j ecto 
r ia . 

trô essora d. Adelaide de Tscobar 
Bueno, • oin exereicio em Osasc 
torisada a mudar a !e do 

foi au-
escola 

Seguiu para Santos o inspector escolar 
sr. Virgili'» César dos Keis, que foi veri-
ficar SE a s escolas daquella ' idado 1'unc-
cionam n o pe r íme t ro u r b a n o . 

N e e r e U i r l a « I a 4 U « ( l v < I 

Ao delegado «le Santos o ar. se reta-
l io d a Justiça declarou (pio o s l i v r o s das 
casas de penhores d e v e m ser sellados 
com sei lo do Estado, c o n f o r m e DISPÕE o 
artigo I I I , V? letra C do B.-gulament, 
d e Policia, 

<> SR. F-ecrctario d a Justiça indeferiu O 
requerimento em que o sargento g r adua-
do D J '1 batalhão -L"»É iíodrigues 1 ilko, 
pedo b a i x a d e sei v iço . 

f ü e e r e t n r l a « IA A F T R I C I I U I I N I 

Uequerimentos despa ' l i a d o s : 

JJE Callcro J-ttigí, p e d i n d o restituição 
de p a s s a g e m — ''Indeferido ; 

d e Joaquim Cláudio 1 . Lopes, pedindo 
prorogação jior mais 1*0 d i a s par;1 entre 
gar as obras d a estrada «le Jacupiranga 
a Xir ir ica— 1'rop gue-. E p o r * « l i a s ' . 

«le Jo, . ' de Oliveira, pedind<> relevação 
d a mul ta que lhe foi IMJ osta pela lie* 
partição de Águas E EX^OTTO*--*Jtoleve-
SE a multa 

de A n t o n i o Alvares Penteado, pedindo 
permissão p a r u i n s t a l l a r uma bomba 
j u n t o á p o n t e «LA r u a João TLU-odoro, 
afim de tirar agua «lo r i o Tamanduatehy 
para a f a b i n /a Saut Anna---» Apresente, a 
planta e aflirme q u e se trata exclusiva-
mente do uso industrial». 

I 9 r « * r c l t n r a . M u n i c i p a l 

A Prefeitura determinou os seguintes 
pagamentos : 

de 1Ü 810SÕOO, Á Lifjld and Powry, pelo 
transporte «le carne d o Matadoiro ao ten-
d a l da p r a ç a de S. 1'AULO, em O u t u b r o 
lindo; 

d e o04$000, a Ln ti rindo de Oliveira, 
pelo fornecimento de lenha ao Mata«loi-
ro, e m O u t u b r o findo; 

de 200$000, A José Antonio Pinheiro, 

pela i l luminação da Penha, eui O u t u b r o 
l indo; 

«le 1Õ0Í000, em restituição, a Haphael 
Ficondo, q u e caucionou p a r a garantir a 
e x e c u ç ã o «lo contraeto relativo a- s me-
lhoramentos «lo largo d o A r o u c h e . 

Devem comparecer á decretai ia • • ral 
para esclarecimentos, o presidente «la 
Escola A ü e m ã , em cujo benellcio vae se. 
fe i ta uma /• MNCSNC n a rua do Paraíso. 

Uequerimentos despachados: 
De* Ambrosio Moreira, I ram-isc Síof fa , 

Silvestre L.obasco E Matou»'» >e»TÍ«Miio 
( 'o m p . , sobre constr.:cçã»>; João Maffei, 
Paseh«»al Cataldo, Augusto Aurioste e 
Michel P i n t i , pedindo approvação de plan-
ta- -A Dircctoria de Í.ibras, p a r a os de-
vidos Jins.» 

Devem c o m p a r e c e r á Secretaria Oeral , 
jiara j u n t a r a s u a peti-.fio o rocibo «le 
deposito, a s ra . Joanna Covo. 

D e l e g a r i a I'"Im«*:I1 
Prestou compromisso e t o m o u POŜ E 

do logar «lo colleetor «Ias rendas fede 
raes de Santa BITA «lo Passa i juatro o sr. 
Antonio d e A l m e i d a Queiroz Tellos. 

A o sr. ininisiro <la Fazenda foi remet-
tido o processo «le tiança no valor de 
Í»»)L»$Q00 prestada ein uma caderneta da 
Caixa Economica, dc propriedade do sr. 
Antonio José Musa, e m garantia «le sua 
responsabilidade E seus propostos no car-
go «le colleetor «Ias rendas foderaes em 
Casa Branca. 

I íemetteu se ao colleetor (lns rendas fe-
d e r a e s em S. Luiz «lo Parahytinga a au-
torisação d e «la Estrada d e Ferro 

Contrai d o Brasil, p a r a s e u uso proprio 
o em serviço publico no corrente annó.* 

^ M M I » 

F e i o s T r i I m u n e s 

T r l l i i n i a l « l o J I I M L I V A 

CAMA BA («RI M IN AÍ. 

Scsffdo cm K dc Novembro de /MG 
Presidcnle , sr. Xavier d a Toledo 
Secretario, sr. Luiz de A r a ú j o . 

Pasaaf/evs de auto» 
O Pinheiro L ima passou ao sr. Cu-

nha Canto as crimes 3.771* de A m p a r o , 
.'{.791 de Tatuhy e os aggravos '1.705 e 
4.701 da capital. 

O s r . C u n h a Canto ao sr. Almeida e 
Silva as crimes 37̂ »> de S. Manoel e .'{792 
de Bocaina. 

O sr. Almeida e Silva ao sr. Campos 
PereisH, a crime ÍI77^ DE I .o r e n a o o ag-
gravo 1 7 d a capital. 

O s r . ' a m p o s P e r e i r a a o sr. I h o m a z 
Alves, a crime »377RT de S. P e d r o . 

O s r , Thoinaz A l v e s ao sr. Pinheiro Li 
ma, as crimes '1760 d e Jtapira e 17 L do 
l íapeí in inga e o aggravo 4651 «Ia capital 

/•'. rponii'lo de af/fjravca 
Fora MI expostos os seguintes aggravos : 
N. »711 pelo sr. Pinheiro L ima , 4707 

pelo sr. < unha Canto , 4C70 pelo sr. 
• AN»P"< Pereira, 4710 pelo sr. Thomaz 
Aives «•» a carta testemunhai I»elo sr . Al-
meida e Silva. 

Jlecur90"crime 
\\ "J170. ('apitai—-Recorrente, Camlido 

Franco de Lacerda n a qualidade de sócio 
gereÍÍTE «Ia E m p r e s a da Pedreira «lo La 
gea«l", REC'»rri«lo, J«-S Puct i e Joaquim 
LE;-e. Relator, sr. T h maz Alves. Nega-

11 abras c n'pi'8 
•*. . Araraq-tar.i — Paciente, Carlos 
!>••'. ( vUiCf deram a cr e;u para ser 

r» cn:ado «» paciente á -* guiei a sessão 
l inaiia . RC |I:'sitan«L' -s- II forma r»es a o 

\,B, de p m'h-í:I. 
N. Rit>EIRÃO Bonit I — Paciente, 
T Fuobri. ( «JI*CE«IERAIN a o r d e m . para 

;T r--senta Ia a paciente Á 2 * sessão, 
.•indo se O «lelegad » de F«oficia. 
V. :'>!* ' < APIT LI — PAI iente , Estevam 
,-;•«? I.E Mour-i. CI»ncc-lei I:N a o r d e m 

1 >- C 'I F acienfe af>re-ENFADA Á L.A 

, - v indo s e o «Ir. MIZ de «lircii > da 

I M ; 

i F < Uo •/>* I rifi* 

i»itir._a — Appell 

de Aguiar ; » 
, - . esta; 

l imen ! >. 
AU pinas —APP«' 
S ILE *lnt\u>7. . 

, Scba*-
iad», a 
Pereira. 

a-I 

i!a ite, Ma-
áppellada, a 

s Pereira. 

—A* t > 

m*z A i 

I atil. 

I r a r . \. 37Õ5. Atibaia—APT e iante, 
• — > Pe e . r a d e A r o r * !e appeT.ida, a 
JI.-TÍR-A. I:. U .o r , sr. T'AROP"S Pereira. 
L>-ram PROVINE NT̂ . 

N. Z'T̂ -2. RA-NPINAS—Appelfanre, Ai»-
xaadr t 1'iatíUi ; appei iada , a JTIST»«;a. RE-

lator, sr. P i n h e i r o Lima. Negarsm pro 
vhnento . 

Af/ijraro rirei 
Piraju — Aggravanlè"*, Jostf 

I>eocli»iaiio Ribeiro e outros; aggrava-
cJ-.-s, Antonio Ribeiro do P iado o outros. 
Relator, sr. Almeida o Silva. Negaram 
provimento. 

IZiaharyoti 
N. 1.>80, Huntos — I IUBARGANTE Fran 

«•isco A n d r . D • Coutinla» emburgados , d. 
A n n a Cam]M.s F e r r e i r a e outros . R e l a t o r , 
sr . AHIICÍ la e S i l v a . Rejeitaram os em-
bargos . 

»\. 1Ô1I. Capital - Embargante , José 
Pereira DA Costa R i be i r o ; embargado, 
«!r. <»abriel de Oliveira Rocha. Relator, 
sr. Campos Pereira. R e j e i t a r a m os em-
b a r g o s . 

T r l M m a l ««o J u r y , 

Prcsid»U;te, «ir. T'jbai.O Marcond- V. ' 
Proin«>ti>r, dr . Hilvio do <'ampos . 

EÍI ; I»âo, sr. João Dias Batalha. 

J oi h o n t e m submettido a julgamori 'O o 
processo instaurado con t ra MNR-.-üino 
Marreca, a c c u s a d o <le haver, NO «lia O «le 
Ju lho deste a n u o , n a casa N. 7 1 «la r u a 
DA Conc< içào, ferido gravemente a F;iia 
companheira Pase.hoala '< «areia. 

O conselho de sentença Jicou compos-
to dos seguintes srs. j u r a d .S ! ' Î*NIO 
C a v a l c a n t i do Araújo, Enrico d e Casti >, 
à laur i ' i o «LE 'toledo, Gu i lherme L ii/.zo, 
Nicolao Schneider, Antonio José Rodri-
gues Monteiro, tenente Adelino Mai ; 
L iel Jordão da Silva, J o ã o M o t U , dr . T I 
l i o de Campos , Joaquim Jo-Ó «la >ilva 
F-arata, Bento J o s é de Carvalho Filho e 
DR. José Brasil Paulista da Piedade. 

Feita a feitura do processo E «> inter-
IO^atorio do réo, t e v e a p a l a v r a o «Ir. 
pronmtor publi« o, q u e sustentou «J libello, 
P- duelo a con«lemnação do r é o n a s J--er.as 
d o grão m á x i m o «Io arlig-J .'301 d o códi-
go penal. 

O defensor «lo accusado, rtcademic.• Jos«' 
d e C a s t r o Ro-a, pediu ao jury a des. las-
siticação do del ictopara ferimentos leves 
e o reconhecimento d e vários a t tem an-
tes a f a v o r «le >EU constituinte. 

O conselho de sentença, de volta «la 
s a l a secreta «le suas deliberações, t r o u x e 
«) seu rercdit fntu pelo qual foi o réo con-
lemnado a 5 mezes, 7 dias E 1- horas 

de p r i s ã o ce l l u l a r , gráo subanedio do 
art. .'lü::, do Codigo Penal. 

F Ó R U M 

Realisarancse hontem a s audiências or-
d i n á r i o s dos d rs. Meirelles Reis, juiz da 
LN v a r a e i v e i , commercial e cri m i uai; 
Oódoy Sobrinho, juiz «Ja IA v a r a dc or-
pháos e ausentes E .'3.1 criminal , e Cie-
mentino d e Castro, juiz «LI 2.A vara de 
orphãos, ausen:es e casamentos E 4," «. ji-
minal . 

— D «Ir. José P a s s o s d a SiiVa C u n h a , 
n a audiência «le h o n t e m do DR. Meirelles 
Reis, j u i z da L.'1 vara, p r o p o z u m a acção 
ordinaria contra S a m p a i o ÊC Monteiro, 
successores de Sampaio Dias «N: Comp . e 
Cardoso Bastos Comp»., p a r a haver dos 
mesmos a quantia «le 10:-15$887, jurc-s 
da m o r a e custas. 

O feito c o r r e pelo c a r t ó r i o do 5. ' ofíi-
cio d o coronel Oliveira. 

— Encerrou-se h o n t e m o s u n .mai io dc* 
culpa do processo instaurado conta Esta-
is i.-laii Alves d e M o u r a , por crime d e 
furto . 

O réo foi interrogado p e d i u o praso 
»la lei para A]»res«-ntar a s ia «B-íesa p o r 
es CI ipto, 

—PN segue hoje, a I iei > d i a , FIN-
mario de c u l p a <I » J R N CŜ O instaurado 
con t ra Paschoal Cair«». por crime d e fe-
r imen tos l eves . 

— Foi transferido d a Cadeia PUBLA-a 
J at a a Penitenciai ia o s e n t e n c i a d o Ma" 
R nho José dos Santos, condemnado A'»0 
a n n o s do p r i s ã o celiular, por c r i m e «Je 
m o r t e . 

—Os syndicos da m a s s a faliida de Sa-
lomão Issa requeram ao d r . Jos»'* Maria 
Bourroul, j u i z «Ja 111 vara comm«'r« ial, a 
prisão preventiva «!o fallido, vistojo mes-
mo ter-se ausentado furtivamente desta 
capital. 

O dr. Bourroul requisitou prov iden-
cias ao «LR. secretario da Segurança Pu-
blica, sendo o fallido preso hontem, e m 
Santos, q u a n d o pretendia embarcar p a r a 
Buenos Aires. 

— O d r . Carlos Villalva , c o m o curador 
d o espolio «le d . Claudina Maria d a Con 
ccição, na audiência «le h o n t e m , «lo dr . 
Clementino de Castro , a e c u s o u a citação 
feita C n t ra o d r . Rando lpho Margarido 
da Silv;«, p a r a prestar o seu depoimento 
pessoal na acção quo esto m o v e contra 
«) referi»lo espolio. 

Foi tomado o depoimento «lo autor. 

Na m e s m a c a u s a foi encerrada a dila-
c ã o piobatof1a, seio, prejuiso do arbitra-
mento C «la iuquirição requerida. 

— Continuou hontem o s u m m a r i o de 
culpa do processo instaurado contra Es-
tanislao Palmieri, por crime «le morte, 
sendo inqueriJas trez testemunhas. 

— D. Latira Rub im César, na a c ç ã o do 
habilitação d e herdeiros, q u e m o v e con 
t r a o espolio «LE Francisco Rub im César, 
lançou zs p a r t e s do p r a s o p a r a allegações 
tinaes. 

— Foi a c c e i l a pela quasí totalidade dos 
credores, a concordata apresentada J 
Gildo Pedrozzi, para pagamento de 51 ° o 
s o b r e «»s s e u s credito». 

— Nos autos d o executivo por custas 
que o d r . F r e i t a s Paranhos m o v e c o n t r a 
Joaqu im DOS Santos Malta, foi designado 
o dia PJ «lo corrente, á s 3 horas «la t a r d e , 
p a r a se p r o c e d e r ao e x a m e nos livros d o 
réo . 

— O DR. José Maria Bourroul, j u i z da 
2.* v a r a commercial, n uneou Luiz Mata-
razzo TSC Ccmp . o E. Gal l ina , p a r a mem-
bros «la commissão fiscal da fallencia de 
Nicolas Gonzalez. 

— O dr . Oetavio Mendes, nos ANTIS DC 
fallencia de Cíuilhermo P»JLK-tti, reijuereu 
ao «lr. Meirelles Reis, juiz «la primeira 
vara commercial, o adiamento «la reunião 
d o a c r e d o r e s d e s s a fallencia, quo d e v i a 
efíectuar se hoje , alim d e s e r tomado co-
nhecimento de u m a p ropos ta de concor-
l a t a , visto NÃ » ter «» fallido feito constar 
na c o n v o c a ç ã o quaos o s termos da con-

>rdata a p r o p o r . 
O juiz deferiu. 
- C o m a in«juirição d a u l t ima testemu-

n h a , encerrrou-se hontem o summario «ie 
culpa instaurado contra Alexandre Álva-
ro, por crime «le ferimentos leves. 

o réo foi in tenogado e pediu o p r a s o 
da le i p a r a apresentar a sua defesa . 

— Continua hoje, ao meio-dia, o TUM 
mur i ) «le culpa «lo processo ir staur. ;o 
c o n t r a José Calza, por crime d e tentrJi-
va «le m o r t e na pessoa de Nicoiao < ibel-
lo Galti. 

«Ii i lxo l*V«lcra l 

PRF^FEÍRO OFVÍCH* 

(Car for io do pçcr/vlo X~arl*r) 

Na au lien- IA do «lr. Wenc slau de 
Qneiro7F j u i z federal s u b s t i t u t o , foi pelo 
dr . MORAES P.arroa, ADV ga»lo «lo LIM^ HA-

imh fiajtk f »r lHut*-htn»d «le PAU!O, 
na a».-ção ordinaria q u e :nove flo d r . Abí-
l io V i a r .n a , aberta a d ilação probatoria. 

ac 
en» 

!I»alisa-pe hoje, ao meio dia, a audien-
de ju lgamento de Fran« i- c > Malta, 

> -a lo de intro Hu ção de moeda f â 
J cnd ia l i ) . 

a lvogado -'o r to o »Ir. Pamph i l o de 
A Uftpçã«J. 

a i üencia d»- i i o j ' compar^c rá Ma-
B: rhosa «la S ', a, afii t de - r inter-

ro ' . e.a v i r f : ie <\k Â t B19$ c• .• l M r-.-
qne :•:• 

O d VV«n e s h u d e Q leiro/, j fe T ral 

b«4 >, já »pri*ei.tcw a sua n r-

m t l l l ^ H NVRISAS 
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Boi et i m M et oorologico. 

.Vi capital: 

Barometro a O . ' ás 
7 horas da manhã . »W7,1 m m . 
i! horas da tarde, <>1»4,5 m m . 
Í3 horas da noite de hontem, 097,5 nau 
Temperatura mín ima , 1 l,°íl 
Temperatura maxima, 
Vento predominante, at«; ás '2 heras 

da tarde, S, 
Chuva em 24 horas 0,0 m m . 
Tempo geral, claro. 

A s s o e i n ç ô e s 

I %I \o nos « IIAPF.;;;IR • — Amanhã , 10, 
ás 7 e meia «la noite, na sé«lc social, a 
travessa da Sé n, í?, asscmbléa <*x" 
traoidinaria, afim de sc tratar da seguin-
te ordem do <jia : 

1, ata anterior. Ü, gréve Jofío A lo lpho 
Stdiritsineyer, .'5. nomeação «le dois repre-
sentantes á Federaçã»». 4, nomeação «lp 
quatio representantes para o Congresso» 
5, varias. 

íiKr.Mio rutAMATICO Af.MEfDA I U « « W — 
Dia espectaeulo e baile, c o m o «Iritrna 
em o actos Scenax da miséria e a come-
dia em I acto, Morrer para ter dinheiro. 

HOÍIKDAMC s. MA t n : NU o—-Dia lo , fesb. 
int ima, ás horas e no logar do costume. 

Servirá de ingresso o recibo «lo cor-
rente mez. 

OltKMId I »K A AL A TF' 'O ML SUA I. I.I"/«» HKA-
si i . icino—Dia 10, recita social, na séd® 
social, á rua dos Italianos n. 80. 

( ON('KKSSO líHAMATICO E KKCHEATÍVO 

li>I Ai r.\i LISTA—Dia 10, ás 8 horas o 
meia da noite, recita inaugural no aalã«j 
E.rcclsi.or, com o cominovente drama em 
3 actos .Srenas da miséria e a chiatosa co-
media em 1 acto L'm julgamento ro Sa-
iu ar ico. 

Findo o cspectaculo, haverá baiie. 
( incoi .O HK« I:EATIVO UITSEPPK MAZT.F-

NI—Dia 10, festa dramatico-dunçante, nt» 
salão Strimraf/, ii rua do São Joã«j, n. t»l, 
em commomoração ao primeiro anuiver-
sario de sua fundação. 

Serão levados a seena o drama em t? 
actos—Urano fila tor e e a farça Lallotfio 
mi li tare. 

AM M NOS J)K TAI.MA—I»Ía 11, ÚS 0 IlO-
ras da tarde, assembl- a geral extraordi-
naria, para eleição «los cargos de pri-
meiro thesoireiro e segundo secretario. 

D ia 17, reunião intima, e dia 24, reci-
ta social, 

CENTUO RECREATIVO DRYADES I»A MOCt-
I>AI>K—Dia 17, cspectaculo e baile, sendo 
levados á scena o emocionante d rama 
— \'eterano da I.il rrdade e a chistosa co-
media Ch ' ferro '. 

í>s ensaios dançantes «leste Grêmio con-
tinuam a ser todas as quartas-feiras, da* 
7 e meia as 10 horas c meia da n- Ue, á 
rua Florencio de Abreu, e aos do-
mingos, «Ias 0 e meia ás horas «la noi-
te. á rua da Gloria, V2'.K 

ITREMLO J»ÍIAMATU O E RECREATIVO l.l fA 
r>E ( AMÕE—Dia 17, recita social, sendo 
levados ú scena o emocionante d r ama— 
Os Veterano» da lAberdudt e a chistosa 
comedia t)s trinta hotõfx. 

Depoi.-i do cspectaculo haverá baile. 

X a l n d e i r o 

Foram abatidos lemtern. no Matadofro 
Municipal , 131 bovinos, 05 suínos, 7 
ovinos e .'3 vifcellos. 

Foram inutiiisado-» 1 miino, por tuber-
culose, pulmões e 3 intestinos delgados 
«le bovinos e 1'3 pulrimes e 0 figa«Jos «lo 
suínos. 

Emb iema do car imbo—Amor perfeito. 

ITospn AF.S 

Moi lo H in t* C m 
«le Mis. ricor lia no «La 7 «lo corrente 

Existiam ein tratamento, £>̂ 4; 
Entraram, 21 ; 
Sahiram, 27; 
Falleceu, 1 ; 
Existem em tratamento, í>77. 
Foram dadas 50 consultas, sendo 35 

do medicina e 21 de cirurgia. 
Foram appl icâdós 53 pequenos curati-

vos •• feitas 9 operações, sendo -l »Ie alta 
cirurgia e 0 «le pequena cirurgia. 

A Pharmacia do l i sr.ital avi >u '530 
r-" sendo 2-»9 para o iço interno, 
71 p:»ra o serviç«> externo, para o 
Hospital rios I.azar«^«. 

Falleceu no Hospi ta l : 
Scavarda Dotueuluo, Italiano» 

L O T E R I A S 
Pesnmo da Loteria Esperança—Z00.* 70 

estrabrrla !.ontem : 

PREMI* - LE A .r,f>rtOOO 
tf- r.fr \2Wfrm 

•2-r-i ih . . . . . lftJV&PP) 
Môl.i ftooéoyn 

4 PT: F '»O ' r»»: 
lK^oo l~/yZ*2 |ÍVS M| 2785:>2 

5 F P r.' II1 r»E 100$ 

31&1* t f>Jf<t 'M77 
1 7 u ^ l'%>r3» 2«0::77 



Kesumo (fcral do» prêmio» ils T,o teria 
do listado do S. Paulo, cxtraliMa lton-
tem. 

40:0005000 
4000í000 
Í»:0fK>$O'M) 
l:000$no() 

ooosooo 

I m u n e s MI: : !00S 
10043 12549 105.VJ 14D43 

f> 1'HKMIHS ]iK 100*000 
6 383 1Í.538 10187 H.338 47'K) 

10440 34-1 17'13" 12VJ5 1M748 12<)-.1 
1 (1̂ 82 17720 134 6 130 0 15001 l l l l .U 
12423 13080 

10 1'BKMTns 1)R <!<>$ 
1.180:) 2'iOfl 1211!) l-J.S.Il» .".S40 tí:i7H 

r , u 7 --'>'.30 r.sio NI.S-I PHM IOO:I:« 
1,110» 5240 l'J71r_" 7L07ÜKI8 11887 737:1 
n u . ? ::.M7 no-u; u o i i ioi:)i»:i:il:i híiísü 
M i n i llllMiU 111Õ4 ir.8í»0 ir>3fi!l L'362i'38n 
3872 113CU 5800 lC.a-)!) 402IÍ 19181 

ÀITliOXIMAyOlCS 
1R04 « KiiiO . joo ín ro 
2183 o 218") . 150$000 

lll.ZKXAS 

103GI n 1SI300. . . SO.ÍOOO 
T< dos os números terminadoH cui 5 

tèm i $OO.i, 

H V NTO\ K <»•. 1,45 ) 
H.inrinin l.*i :>tH. 
I.ciriu, I • '.•'IIK.'. 
roíniumlurt'», 1» ;'H 
Dirimiu, tltino. 

»*SIO(t, d II» 4 li. ) 

liAiirmin. 15 r>iH. 
1 rlru*. 1 . 
4 i:n|ni|.|i>ri'-, l i "[1. 
Mi-iitulu, tiniu'. 

V a l o r a » d a B a t a n 

Fonittl l iontrm negociado» na IMa i i 
os hCffuintc* titulo" : 

31 ;KV,VS da (.'oiii]iaiililii Mojfyana, a 
26SSOOO. 

loo ilita» idein, s 2 M t . 
100 letras da Camarade l'aiii]<iiias, a 

88SOOO. 

200 acjõi-s <la rmiiji i i i i l i iu 1\UI1M,I, a 

Ii.li?. 
2 letras da Cnmara de S. V.uilo, 7 '. 

a 'MsOOO. 
6 a<v'-c.« da l'..inpaiiliia Motf}\ua, a 

2i.('I?oo0. 
3 ditas i Jem, a 2>ióÇ. 

U L T I M A S O I T E S T i l 

Funda* publico* Feiiâ. Comp. 
ApoUcct itii FM«fto — <'•''"* 
A|HIII<TS k m - ilf ' NITL -
I mim-limo itu K-lfiii-i iltí 

imu dlimu a sou oou-is-ti) — — 

Ltlr.u da Cantara de S. Paulo! 
Eln|»ro!imu 

d." euiprcstlm-) — 
ein|.rtiMlmo cx-Jaru» l1--* 

iilcm (30 dia*) — — 
l.etriis .ln t . ilu santos la. 

«•uiU-ivo ) - U<* 
Iilom t k-m (2.« fmifiiiii) t 
Mem ilu l';imfti?i MIIKÍO '.Ms TÍIÁ 
lileiu iitcm '" ' - mi--u i) ;.">* 7't> 
lili-ni l.lrlli ite »'0'ii ílriini-A — — 
Idein iilrin <lti r. ily S l m-

Io« ll) |. — 
Iit 1:1, ilil I tlüüirft «lo ^ < ;T-

1.-, i-mn 12 — * 
Ii-TriiH iln r. «te (.implns* — 
lilrltt ili: t'i.liil>i!:aii 2<KÍ$ — 
l.i-tras '!« 1 'IO h. frux 

ilrts l'uli ii tt:i« — * 
Itlcm <t.i < uiuara ilü Kio 

Claro — — 
lilviu «Ia Cniuara »le Jun-

rltaliy — 
Iileni «la ramnrn Mtintefpal 

ile Araras 'J7$ 
lilfiu i!a < binara de liihcl-

riio Preto íidtieil 
)ili-m, a lilás — — 
lUem ilu i iiiuaiu ile lttbel-

Humilhe 
lili'!:i iiltm, ila ramnra ile 

llalilia — 
ACVÕK* 1)R 11A Nl IW 

Comiüerelo e 111 iHlvtrEa ü'iiij 
rreiHln Ikal, eait-.ira liypo-

tkecarlu — 
Paulo - inuf ".üO 

União ile Paulo 
Couun. lulo-Tln^iliano Bnif •-'TÍS 
Italiano <ltl Hrai-iic - ú''* 
liuluütiial Aiuparellhfl — — 

ACÇÕKM HE COMPANHIAS 
Moî ana 2iin$ 
Mein, iilern, a Í10 
Paulista 2CSÍ 
Mcm, a ao (lias 
MelhoriuueutoH H. Paulo 
Antareliea 1 'HUÍ 
K «te I-', ite Arortijuara — 
Itiilustrial Ui- S Paulo — 
ViilrarUl Santa Maiiu 
Tt leplumlea l̂ -iü 
lTtií.àn Spertlva — 
Marli Ilarity — 
paulista ile ElectriciJa'Ta 
Mueltaniea líut 
K. ile Ferro »te PouríMlO 
K. ile IV'tu ilalilieuie — 
Paulista oe SI KUIO*. i" I "1 
Miiluho Sautî ia eout -to I fioÇ 

2M* 

204$ 

•ms 
2IÍ-S 

llii.iji 

O C A M U I O 
Honteirif na abertura do tuercaUii. fo-

ram adoptndas r.os diversos estabeleci-
mentos bancários, tabeilas na base de 
15 1/2 d. sobre Londres. 

A ' s 11 1 - horas da manhã , o Brasi-
lianisehe Bank fiir Deutschlaud e os 
bancos italianos, alteraram as suas res-
pectivas tabeilas para 15 9 1«>; [lorém. 
mais tarde, o Banco Italiano dei Rra-
üile modillcoit-a novamente para 15 5 8. 

0 nosso mercado de cambiaes abriu 
liontetn t inne, com os bancos cotando 
os seus saques n a b;ise de 15 1/2. 

Km seguida os bancos italianos sub-
stituíram as sttas taxas para 15 lh, r , 
os dentais bancos, para 15 17/32. 

A's 11 horas da manhã , continuando 
f irme o mercado, os bancos italianos 
passaram a oITertar a taxa de 15 5 8 
para letras promptas. 

A ' 1 hora da tarde, qnasí todos os 
bancos sacavam tta base de 15 5,8, po-
rém exclusivamente para negocio» a di-
nheiro, pois. a praso, não acceitavain 
oíTertas senão com um destaque de qttasi 
1.4 de penny para baixo; sendo que para 
• s tausacçTies a 30 dias, jtistiticavam 
esse proceder» dizendo que as compras 
que faziam de let ias em Santos, eram 
todas para dinheiro A vista, não conse-
guindo elles absolutamente praso. 

Nesta posição permaneceu o mercado 
até d hora do fechamento, que foi está-
vel. 

1 > movimento ile transações feitas no 
correr do fita, foi insignilicarite. 

Os extremos foram de 15 1 2 a 15 5 8. 

rt« Mb MHM r- i-nin iMMltm m :< M M pela 
JjÊmtltn fimf Stvtf Plttít /;.:»)•, j;nn ii tkpHMNMt 
.'rir!- - rrnfhaiiO. Hr-.ãUrlrnU-hf titr i >'«! ••••!, 
ItinU v pi las ile eamláu a<j i • • . •!•• i-V;:. i, 

A' tfirn ilelTi ülldqu" fui I' offi"-lul .!<• 1 
para Mra-i íWi illni 11 vista, a llt>r;i fn.triiuft 
\aie 1...MJ: trai.i ... :•!.!:: u ru..r. n, • 

vi l e I', Tini. a lilira vali* I : T fr:u:'o 
TI']i; ii IIIMI ••!. sTua, u lira, I tu t -ia fur 
t -tf:i.'J i- o itoliur, Lu[. 

%'||T<-H o i r o - < Km Santos i I^ondíin 
Bank, 15 1 4; Ix.tii oti .V Kiver Plate 
í iank. 15 1 4 ; B tico Commercio e 
Industr ia, 15 5 lti e Banco Ailemão 15 

1 4 . 
Taxa do cobrança, IJOylf i 

OMAEJl fVXIill \l. 
r.iit.ara i|- il ii-.i ' univ ri .lU -. ei lum-

tem a- l ílit' * tal eli.H : 

IU.I:I:MI I;ES 
Telcpltonie.L J2U$ 
Norte PauUkta 
t I ale Paulistana P.i'i$ 
Kuuirî a Atíuns e Kxç ile Iti-

ln itãu Pn ti» — 
Iiuiu-lrial de s. IVuI.) — 
Tnertnal ' 1 • • I 'a!'ias — 

I.KTBAS IIVPOl Hrt AlilA 
Jíaneo ile freiiito lieal lie 

ti •'[. er.L l i i t t i | i l a i ; ã o 22$ 
Idein O *| a ÜÜ «lias 
liletn H |. 
I<l**in s 1. a au ilias. |iniüu fixo — 
Jileiu, èli-m, a ::o tlia», a von-

toili) ilu \ I-nileilur 
llaueo I' ile S. Paulo, ÍI'I LI 

PUA';A lio fOMMEHflO 
Kstd couto inspector do mcz de 

vembro, o sr. Camillo Satttpaio. 

lvis 
l-i. 

111$ 

ll'S 

fltt tf 
1.1 1 • 11 

II >!.',' 
l.j 7ii . 

ris 
f.onilrra . . • . , 
Pari*». 
ll,ipiljur_'0 • • • • 
Italia . . . . . . . >.-J 
Vurtiifiai . , , , , , , 
>'nva- »urk " I 
ÍIÍHRRAN.,'. l"I$T.'J 

Fittrrui"-
í'"iitra bnieiu îro9, 11 112 s 11 .".is. 
» tr.i a iai n.i m.il i-i/., I11'^ :i l i . ;-. 
i:ui eyual tio laott pa* - Mio : 

pn rt ». ri-ta 
Tii-vlr-i JG 1' '1 
(al'i.1 . . VJ7 
Vfituilmrgo. . . . . . • : i.'7 
M k . «•» 
Phrtn. i :t-'7 
Vi th V'»rk . . . . . . 
'•«>t»r.in»»-. . . . . . 1 - t"0 

• TI II • •• IR --, 11 l!TL< :T III 7R • 
* • :|||'H l • lií.i I:i..tri2, 1-i ) -ti i a 

K o ? : m « n t i i o cambio n a S i n t a » 

SASTOS, S ai !».?>) 
fcrworie t i !.|l*. 
I.»tr:i«, M Jtp2 
í ofnfiTii.tor» *, 15 i11 • • 
Jf̂ i-a.1", 

M 5 W , i ; f. 11 to ). 
Can-- 1.1 ."[», 
Vrtt.i'. t i tl(t« 
Comi iitnf'1* T5 JitlSi. 
mtm^j, utm*. 

MERCADO PU SANTOS, 

Ci»f«- — Tornarnm-se conhecidas as 
vendas de 37.024 saccas de cafe*, semUi 
3.200 de honteui. 

Base, 3$800 por 10 kilos. 
Mercado, indeciso. 

Entradas hoje, 73 041 saccas; desde 
1? do mez, 3<i7.827; desde IV de Ju lho , 
0.643.028; stock, 2.003.334. 

Media, 45.977. 
— Km egnal periodt) de 1905: 
Kntradas nesta data, 45.715 saccas; 

desde 1.' do ntez, 240.012; desde 1'.' de 
Ju lho , 4.413.024: stock, 1.523.417; ven-
das, 17.625; base, 3$'>J0. 

Sabidas : 
Para a Europa, 1.750 saccas; para 

os Estados Unidos, 86.850; para llae-
nos Aires, — ; paru Moutevidéo, — e. 
por cabotagem, — 

1 ' a u t a M ' i i ) i u i i i l i l)e 5 a l o de 
Novembro : C.iíC bom, $500. 

C a f í " l l l l l l l t - n i l o — Foram baldea-
das hontem, com dctotino a esta cida-
tle, 75.350 saccas. sendo 42.300 em J u n 
diahy; 10.836 na Sorocabana; 2.241 em 
Campo I.itnpo; 1.131 no Braz e 18.743 
no I»ary e S, Paulo . 

M o v i m e n t o d e en f ó n n Ho-
r u c u l t u m i t — Descarregadas em S. 
Paulo, 031 saccas; balde.ulas para S . 
P . K., 8.027; baldeadas em Jund iuhy , 
2.70»; para o Kio, —-. Total, 11.75b. 

Na Secção Sorocabana existiam limi-
tem 36.255 sacras cm carros e 39.930 
saccas em armazéns. Total. 76.191. 

Na secção Y tuana existiam 25.051 
suecas, sendo 5.fe47 cm carros e 19.2o4 
em armazéns. 

M e r c i u l n e x l e a i i x c i f i i 
Fechamento do dia 7 í . 

HAVI.I: : —inalterado. 
Dezembro, 44 1,2 e maio, 45 1 4, 
Vendas : 22.000. 

HAMIII HI.O 1 4 de baixa parcial . 
Dezembro. 35 1,4 e maio, 3o 12 , 
Vendas: 53.000. 

J fnw Y IHK : — alta parcial de 5 pont .s. 
Dezembro, 6,15 e maio, ÍJ.I 
Vendas, 89.000. 
Disponível : inalterado, 7 3 4. 

Atiertura do dia 8 s 
Havkk—1 4 de alta. 

Dezembro, 44 3 4 c maio, 45 1 ?., 
Anterior : 

Dezembro, 44 1 2 e maio, 4 " 1 4. 
H MIIBCHRO: — 1 4 de alta pareial. 

Dezembro, 35 12 e maio, 36 1 2 . 
Anter ior : 

D-: er.-.iiro, 35 1 2 e maio 36 1 2. 
St;t Vopk—iua l t rrado. 

Ao meio dia : 
HA\ r-:: :— 1,4 de bniva par-i iT. 
lí«.MPt pr.o: -14 de alta par-ial. 
Nf.w VORIT, 2.' cot;.fão : — 5 de baixa. 

N a n f n » 

Cn^rrw\noBKS KM S\NT<tí v\pk o- SR-
c tTTrs v . pos n* «or.n\ r>i-; xov* YOPK 

Typo .5. 47 .'«); 4. 4lí 100; 5, 4Í200; o, 
4s0>J«: 7. 3-SOO; 3í"/iO; o. moka 
srperior do commissartoT 4-í»yto. 

R o n < l l i i i o n t o « H « e a e » - \ Kee -
bedoria remleti lioje: 1*»:1M®Í90, sendo 
em exportação, 11'':7f)i*ToO; etn impos-
to», 273í390e em estampilha», 184Í-MOO. 

Café de»|acbado: 51.624 saccas c em-
barca<lo, 6-*.146 sareas. 

E m egnal data de 190", rendam . . . 
12.5:712$21 S; de-pacharam— 4?.0»,7e em-
barcar.trn-íe 44.387. 

— A Alfândega rendeu : 11-:6í,3í934, 
•er.do. em papel, I*».73i55»7: em eiro. 

36:MP«02l>; cm consumo, •;096*I9»! cm 
estamplllws, 8:5001100; rui imposto de 
telcpfiipho, 200*010; M'll<> de \et)si, 25s"iHO 
em l icenças,— guias, 1:2'H'»«21. 

Km I gual datu de l'M5, letulcit . . . 
112:s77»'«'t. 

^l l l l l i n-KtOM ( l o l l l l | l l l t ' t » V Ü U 

Cur^a ilo vapor u l l cmán s,nilvn «•>• 
peptalo tio H a m b u r g o e esciilu» em 1-
tlo c o m u te : 

I r . tpensiii) lOíi it l i i i «giiiallRtloa. 1 7 
vii luines luiieliinaB deiO,ti i l ' i i l24 inn ip-
pailos fio de an ime, l c. tll iàiiges u 
opii MI, 5 os creolinii, I e. urtij job ma-
t1< i :t, 13 cs. nr i i iuH 18in.iUuilos a 

o i . i Brl iMila o c>ni|>. 4 «s ni-tlgos 
piuiiitllados, 1- 'vo lu ima maeli inua eus 
turtt u oit leni , 1 cs c it i l loriu. 2 t.-'. 
feci a lo tas , 2 es. niiudesuB 5 cs. ar-
ti^i h csr.ialtados a I . f i to o eom|i. t' 
•!,. itrliiços çsiual l iulos. 15 \oliililos 
lunr l i inns ile cosiurn a l ' t n v i i n de 
Sou: i e co inp . 1 fa rdo jia|.cl de 111-
luuü i o , 5 11 llliudesilH, 22 vo lu tue i 
fpiiCitt» t-ecciis, 2 cfi. art igos boira-
clin 1 o. pr l igo» d« ferro a Kieardo 
Nnseli iold o oonip. 1 o. luall ins h 1'dh-
seli Wolf f 11 eonip. 2 es- b r inquedos 

0 3 vo l umes miudesas a t iarúia >>'«-
g i n i r n e comp . 1 c. miude.-as, 1 o 
br inquedos , 1 c. lápis», 1 c. pentes ile 
bbii'1-lin, 3 os. remiu.', 1 c. ferragens, 

1 c. ar t igos mi ias, 2 es. b r i uquedos 
de l .nrr: t a, 1 <• cutellaria, 1 e. bo-
t es eellitloiiio, l os. bulõos e outros 
uf t ipos, 1 c. art igos a lgodão, 1 c. la-
1 i ' , j o. metal, - 1 s. Iii:is. 1 e. rendas, 
1 o. forrag as, 5 cs. J i v e i ros n t igos 
n n as, l iotõrs e cule l .a i in , 3 os. ren-
das, l i lás 1 botões a o rdem , 1 c. eu-
tel ar :i o lio li es maUreperola, 2 ct. 
bo i . os a lgodão . ' ca. br inquedos , 
rcni ias e liot cs, 5 rs . penti s, l endas 
e bi inqticdo.-', 1- fardos l inha, 75 os. 
cevado, 10 i « crvr.dn preta, 3 es. Ju-
pulo , 5 o?, obras ferro a ordem, 1 o. 
poçan do u i r r o ao l í o vc rno 1.0 Ksta-
do do S . Paulo, t cs. papel do oOr, 

2 c:-. iiiaeliiuas o peças dítns, 1 o. p i-
nei de B i i l i , 1 o tinta de ini]irei-sã «, 
1 c. ar t igos papr l lar ia a A. Mande i-
li: c'i e roni|< 'i fardos lona, 1 c. ta-
puios a Jur i j c Kuehcd, 3 es. v idros de 
lampciies, 1 e. l inl io a ordem, 2 cs. ar-
t igos a lgodão, 1 o. pentrs oelluloide a 
ordem, 2 es. art igos a l godão o 2 es-
d i los lã a Hloeo Freres e c omp . 1 e. 
nr l igos vidrs, 1 o. espelhos, 2cs.brin-
iiuc.los, 1 o. ferragens a o rdem, 1 far-
do ar t igo* meia lã a K ü i s Fa rha t c 
I r m ã o , 9 cs. artigos d iverso* v i d r o o 
2 CF. loiças a I.. Clrumliaoli e c omp . 
1 c. fio de a lgoJão , 1 o. fitas de lã, 1 
c- boti.es de inadroperola. 1 c. i d a s 
a l godão a Hc jdenrc i c l i Oebruder , I 
e rendas, 5 cs. fazendas ouse 111 irn. 3 
os. lãs, 2es. art igos a lgodão; 5 far-
dos cobertores afgodão. i;c. roupas al-
godão, 2b vo lumes machinas d j cos-
tura 11 Moraes l iurcltard e eoinp. 12 
cs.typos a Manderbaeh o comp. «>Ü vo-
lumes material a Vicente Cal iado, 37 
barr ica» copai, d rogas e asphal to . 1 o. 
ma l ' r i n l . f i n d o s n b i v s de algodão, 1 
dito meias, 2 cs. roupas, 1 c. ar t igos 
lutai", 2 cs. ferragens o 1 o. cctilo^os 
a ordem, I c. brochas. 1 c filtros, 1 
o. amos t ras a Antbr . is t e Fi lhos. 75 
lo. itiigo, 2 cc fazenil. s de a l g o J ã o a 
Hol in ia i in Ah l g r tmnu e c iinp. 2 rs. 
a r t l / o s a lgodão, 3 cs. art igos v i d ro a 
ori c ti, 7 os. l inha de a lgodão a Hof-
111 fanil Ah l g r imnn e comp . 7 os- pia-
1103 a Zerr inor , 1 iilmv e comp . 2cs 
machinas , 2o vo lumes oleo de o c o , o 
tambores soda caiisli 't l a Alberto 
s-cnuilz é comp. i' < s | apell .ria u Va-
nordou e comp . .K) barrica.s p i i n f u-
sos, 3o es. creolina, oravos, s 
cs. mach i n a ' . 7 es. ferragens diver-
sas, 1 amarrados barras ferro, 1 vo-
lume de 5 cs. tinta» seccas, 3 cs. dro-
gas a Kiechmnnn e comp . 6 ts. con-
servas a Uento tle Carva lho o comp . 

1 c art igos r l g o d i o e 1 e. miudesas 
a i íaracat e Massura, 1 c. espelhos, <1 
es. v inho a ordem, 3 os. br inquedos , 
2 cs. loiças, 1 1 . ar t igos borracha, 1 c-

art igos tBeovas e 1 e. a i t igos p.ipel» 
l ão a Kugen i ) i !c Ol iveira , i barr .cas 
c 2 cs. tintas i.ntlina c 1 o. amostras 
a F. MntarazcO e comp . 3 cs. iniude-
snn, 1 o. lápis, 1 c. papcl lar ia . 1 c. ar-
tigos a lgodão a o rdem . 2o burr icas 
gesso, 4 cs. drogas a J o ã o dos Sím-
ios Seabra. 4 cs. g ramopho i tes a l i-
gner i rmãos .35 garrafões cereaes a 
Sousa san tos e comp. 7 cs. br inque-
dos , 5 fardos papcl lão , 1 c. seda, 1 c . 
vidros , 1 c. art igos l í . iüoc bor iucha , 1 
o. pa| el la i ia . 1 c. br inquedos , 1 o. ces-
tob, 1 c. m i udesa i a 1'. ( i unoud , í o es, 
buealhau a ordem, 1 c. ar t igos lã a 
Pau l <>| per inann . 4 03. lã, 2 cs. fu-
m o a o rdem. > bat r cas drogas , 20 cs. 
v id ros para jane. las a H u g o I le iso e 
c. 4ti0c». cevada, 1 c. cutei lar iae ic. ferrs. 
."> vo lumes peças maehin .s 2 o» ba-
tatas a /1 rrener, Kiilow c c. "12 volu-
mes mach inas eoslura a F. C. I J au ly 
e c. l o har i ieas copos a ordem, 2 es. 
chapéos de palha a M. Villela e 0. 1 
e. ehapeos palha, j fardos palha tran-
çada a .1. Mutizini, 2 cs. art igps algo-
dão. 2 cs. d i los metal :i i l u g o I.ichteii-
st" in , cs. pello para chapéos, 2 c . 
d r cg t s , 5 rs. papel. 1 0. fazenda meia-
a.'ila. 1 o. art igos a l godão e t c. ferra-
gens a Ma lanó Scrr ie th io e c. 1 c. 
art igo» borracha u O t to Schloctni i inn. 
r>< () "saccoz urros a ordem, 1 c«. ma-
china», :i cs. pedras jy tographicas a 
ordem, I e. fazendas, 8 fardoTi pape-
lão 1 o. art igos eseriptorio. 1 fardo 
papel , 2 cs, art igos de cncrever, 1 c 
|:tp l, I c. tinta do impressão , 1 c. 
art igos derenho. ( fardos e t e pa-
pel a itoscr.liain e Meyrr , 2 cs. brin-
quedos o nccpssorios, 2 <'s ar t igos di-
versos 1 e, obras borracha, es. nr-
tigos alg. 1 c iitiud z:i» a ordem, 1 c. 
ferragens, *5 amar rados eaina.s l e r r oe 
1 o. ferramentas a tJonçaivcs Leite e 
o. 11 es. art igos made i ra , 1 o. ferra-
mentas e 1 o. ferragens e cuti l laria a 
F. 1'apini e I i lhos, j , , rs, panellas 
ferro, 1 e. ferragens u 110 rs. creolina 
a .Martins Ferreira «• c 2 es coiros, i 
c. tibras madeira, I c. idein a ordem 
1 e cir tas a Kmi l io l í ied i l , 1 c- idein 
a Sp ina c Itresser, ."> es. art igos f e r i o 
a Theodor Wille n e. 2 cs. tiui. is a A. 
1!. de C i s t r o J lendes, '< ce. ar t igos 
metal prateado 1 c. miudezas 2 es. 
ar t igos v idro 1 o. art igos inetal e 
vidros , t es . de ipetadorcs, 2 es. relogios 
de parede a Cuhen e I rmãos , ;0 
en. manteiga a <lar ' ia Nogueira e c. 
1 ". papel d ' c igarros a ' i onça lvas e 
t l i inarãe» 1 o. ntensi l ios d iversos no 
Ho : to Botânico Panli-ta -I f an i os pi-
pel a A. B. de Castro .Mendes, Iti volu-
mes br inquedos , art igos metal, ferro 
e I" iça a .lorg-j I nc lns , f> fardos pa-
i o l de impre-são e 2 fardos pri| ei tle 
l ixa a ordem. 1 c. arvores de natal 
t c. art igos Impressão , :i:l d i tas idem, 
I e. papel de t õ r , 1 e instr^niontoi mu-
f loa a o rdem, 1 c. vasos poreell in i 1 c 
br inquedos de papel, ã ci . ar t igos di-
versos a tlarein Nogur i ra e c. 1 c. fa-
ras para machinas á Companh i a Mn-
l l ioramentss tle S. Pau lo , Escola fie 
Pharmac ia 8 es. appare lhos e outros 
artigos. 2 rs. c igarros a ordein , 5 e*. 
bo i racha, 4*> vo lamea tlrogns e outros 
art igos c 16 d i tos i d "m idem a F 
Mnti irnzzo e c. 4 fardos fazendas a 
P o selt Wo l f f e c. 0 barr ica* t intas 
nn i i ina á Societá j er IKsportaz io i i * 
e per l ' l n d i t « t n a Italo-Amerieana, i4 

c?. ar t igos d iversos a R i e chmann c 
r. 2 cs. ixvlras pa ra escrever. 1 c. 
(O i rm i i arabien, 1 c. ar t igos Briian-
rii». 7, amarrat los peneira», 1 c arti-
feri o e catcll.iria a lofio Forge Figuei-
redo e e. " t fardos pap j l l ã o 1 c pia-
no. 1 c. ár t ico» fe l tro a ordein , s ca. 

ar t igo» prateados a .10^ C u n h a Frei-
re, :t cs. ferragens a Dias o c. 1 c, 
fio de cobre a Csitia Kleo.trlca «Io Ita-
julni, 2n volumes tubos de ferio, 1 o. 
taxas o parafusos. 0 amarrados ba-
nhe i ra» « d i los idem, 2 cs. papel do 
lixa 1 c. colla, t o», creolina .1 cs. pa-
pel. 1 cs artigi » diverso*. 1 c catalo» 
go» scllados o papel a ordem. 

Coiitimta) 

Carga do vapor fratlecz iir!in..nir, 
entrado t m 8 do corrente, 

Do lluenos Aires : 
fardos pelles t« José Santoro, 13 

dilos idem a Putuscu e 1 ilhos. 
De Montevid o: 
4o fardo» pailiu para vassoira» a 

Vietos llreitaupl.t e 0. 1 c. perfuma-
ria» a Américo Martins o Irm.io 
Poyarcs, 10 fardos palha para van-ei-
ias a Sousa Santos * o. 

KnCOlHtHfHlhl» 
1 suo roupas a Amér ico Mar t ins c 

I rmãos Poyarc* . 

Exportadoriy que {Kigaram direitos lio-
eaoria 

'4:000.: itlOO 
27:OOSUOOO 
10i800f000 
7:6145*011(1 
5:?78j2«K) 
5:400SJioo 
S:4(iii5'.ioo 
5:4oi 1*000 
4:II5OÍI,00 

.111 
3:37Ã?O00 
2:7t>OcOOO 
2;70oio()0 
1:3.r0i000 

yin$oiio 
S2Í700 
505-000 
17S400 
13Í2CII 
loiOOl) 
3^200 
24700 
1Ü 700 

"e, tia Kecebetroiia de Keiidas: 
Arbuckle .t C . 
Baldwin .S.- C. 
\auuianu t íeop & C. 
llodofreiio ,1a l̂ otisí ca it C, 

/...•rrener. Ilnlow iv. C . 
liartiosa .V C.-
Natltan A C. 
11. El l is ^ C . 
Nos.-ack .V C. 
E . Johili-toil C . 
lCrisflie C. 
Prado, Chavéii & C. 
Dlogtmes ferreira C. 
Seiiiini lt Trosl 
tieorgt . Frey. & C. 
A. Tromtnel «. C . 
Wilson. Si as .V C. 
C. I ' . V iauna a C. 
Komtiatier fc C. 
J . K. Wa inv 
Avelino Si lva A C. 
Antunes dos t̂ atit is 
Diversos 

.t C . 

ü l u v l n i é i i l n 1 I0 f u r t o ( I n 

V MI I I I ÍOM 

Entrada»; 
Dia 7 : 
De New I%;rt, com 42 dias de via-

gem, o vapor iuglez fJ id. fie 195 tonela-
das; carga vario-, gêneros, consignado a 
George \V. ICtinor 

Dia 8 : 
De Buenos Aires, com 5 dias de via-

gem, o vapor france/. Orlcauais, tle 
1SS3 toneladas; carga vários genoros, 
consignado a Antunes dos Santos cv C. 

De Rosário de Santa I-V*, com 9 dias 
de viagem, o vapor iuglez Chatan , d? 
2315 toneladas, carga vario» generos, 
consignado a F malarazzo & C. 

Sabidas : 
f) vapor alleinão Karlcsrttlte, com Cíi-

fé. para Breiuem. 
f> vapor france/, Orleanais, com café, 

para Masseille. 

E .MB.VKCAÇO E S A T R AC A D AS 

DgL\\H pi ! SANTOS 

Armazém, 1 — vapor iuglez Onem 
Kleotior, recebendo, café; está lacrado. 

Artuazi'111, 1 — vapor nacional Aragua-
rv, ilescarrcg»ndo sal; guarda E . Ce-
ilro. 

Armazém, Ip —vapor belga Caldo- ti, 
descarregiindSI vários gêneros; g tn rda 
J . Marques. 

Arm.izem. 2—vapor allentão Aacheti. 
ib scarr-',jaiulo vários gênero-.; guardas 
S. Cabral e A . L ima. 

Armazém, 3 -vapor A l k m ã o Duru- ia 
descarregando vários gêneros; guarda 
C. Botnpeixe. 

Armazém, 4—vapor franco?. Oleav.ais, 
descurrcgautlaí vários gcncros; guaritas 
P . Caio e P. Freitas. 

Armazém. *—vapor nacional C,nasça, 
descarregando vários gênero^; guarda 
I'. Moreira. 

A r m a z u n , 5—vapor austríaco Buda I I , 
recebendo café; guarda E . Cunha. 

Armazém. 6 — vapor inglez Tttdor 
Priuce. flcscarregando vários gêneros; 
guardas I\ Araújo e D . Jún io r . 

Armazém. 7— vapor iuglez Vaucouver 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém. 7—vapor norueguei; Joncs-
berg. recebendo café: está lacrado. 

Armazém, 8 — vapor inglez Eu .tern 
Priuce, recebendo café: er,tá lacrado. 

Arma?em, S—vapor nacional Cuttio-
cim, descarregatldo vários gêneros; ,guar-
da M. I .cite. 

Armazém, 8— vapor ai lemão ASÍIUU-
cioti, rcceiiendo café; guarda J . Alva-
res. 

Armazém, rti—vapor ai lemão Carlsruhe, 
tuf transito; ^utirda K. Maia. 

Armazcni, 10—barcanoruegueza Char-
i .'te. descarregando vario» gêneros; p-tiar 
da .1. Ferreira. 

Armazém, 11—vapor Inglez Wyamlot-
te, recebendo café; está lacrado. 

Arma/.etu. 12—vapor austríaco Jo ' .ay. 
recebendo 1 até; está lacrado. 

• O i t e r i n h o s — aba r c a inglcza Bur-
tuan Wood, descarregando madeira; guar-
da P . Monteiro. 

Ao largo : 
o vapor itiglcz Ob i , com vários gê-

nero*; guarda K. Carvalho. 
t) vapor itjglez Chatan , com vario.-

gêneros; guardas A . Bello e J . Amu-
rim. 

V . M V I R E S E S P E R A D O S 

No porto do R i o ; 
Bareebeia e Escalas, José C.allart 
(íimov.i e 1-calas, Minas 
Soutliatuptou1!: escalas, Amazott 
Porta i- 0 1 N*i t le. E-pirito Santo 

Ri., tia Prata, Cordil i íro 
Valparai v) e escalas, Oron,%a 
Santo*. Aaclmn 

No porio tle Santos : 
Rio fie Janeiro, l i lor ia 
I lespanha, Jo.*é Cal lar t 
itie. 11 * Aires, Italio 
Hamburgo, Santos 
Ital ia. Min ts 
Bttetto, Aires, t ' .rdillère 
Bueno > A.-.i-s*. R-ivcitna 
Europa, Provencc 
Europa. Poítoti 
Buenos Aires, l .us i tanla 
Bttetii, - Aire-, Prittz Adalbert i 
Bttett'>s Air. -w, üo logna 

V A P O R E S A S A I J I R 
Do - Porto do Rio : 

Hati:t>iirgo e 'e-calas. B«irn*sia 
Paranaguá e Gloria tlti h. i 

Rio fia Pr.i a e escs., José (lallart 
Rio firand-. d e*c*., Syrio (m. d. j 
Portos fia Su l , I taituba (4 U.) 
rioriaoope.li-, e escs., Victoria (1:1 d) 
Santos e Br-íio* Aires, Minas 
Portos do Nrtrte, S . Salvados I lo hi 
Trieste e eseila», Buda I I 
Buenos Aires, Atna/.on 
Napol ^ c esiidas, Ixiinbar-li.L 
Ilord-'i.< e escalas, Cordillère 
New York e^ses., t ioyaz t l o h . 
S ittthatnpton C e<calaa, Ar-igna;-a 
I.iverpoo! e t scal.is, 1 >r p.s^ 

Do porto de Santos : 
Portos do Su l , t; loria 

Ital ia, I / ,m! i urdia 
Europa . Italie 
líacri- -i A irei. José C.; ! la i t 
Bordeax, f 'or«ldlire 
Buenos Aires, Minas 
I ta l ia , Raveuna 
Buenos Aire-*, Provcnce 
Ital ia . Eui*i.t»ia 
Buenos Aires, Portou 
Hamburgo , Santos 
I ta i ia , i ' í i u i Afiaibert 

I n d i c a d o r 
U a d i o o i 

Br. Alvas de L im t 
11.1 1 lv. 1 l.lnil. .1- P,u./. i'lr llll n.-l t foi-

e .... , . e il.r .11 1.1 t i 1 I -p lii ll- 1 - k.US«le ' 
"llll..,.,- vln« llrll.i: l i . e 1 .trt,i< tti-, o.-i Uri 
e. 1 . . I . 1 \ 1 •- . I -I '. * ll'".'') 
. * . I ! : ' , - :i ler T. te| '•. « ' " rol 

Dr. Rub iKo M o i t a 

lllui. .1 1, .lleii • le (.. .l i rvli;.l .1.' <11 ni- 1 'Ia 
e,1111.1 f as.1 til-lili 1.11, ninai -1.4 Uitrmi ile I. 
r:i • .1 t . a 11. i ... riu .1.' * llento ll. 13, fie 
I .1* V hfirM. Tviipine:.* ll. 4M. 

BA Xavier da Bllveira 
11:ti;. ;i tiii>itieii fie .'i.li-lo, ias liiriiu n t'. 

llll- '' l-i 11 tiÜHH lU l.i .1.- Ilr.-iili-tli ill, m i 
l..r ltlleno 11 ti .liiix*» eu P.IJ *M. iltl.' 'IVlephnlie 
II l.ll _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Dr . Eiluarflo Oa imarSe* 
ili-elptlln i1 I !• Ontiiliil, e*-prnfes-.ir tis 

Viu 
il,iliij„.i. 

tti.i ei.nl. II ile Pnii/ l>i" 
lj- tu. le-tiie ilimUrMlfli . 

Il.l llll I" • . P->, I' MIL .» 
|iil i: 1.1 li,. .... • ' • t: ll ,1. 11 77 I H:im|H.I«, 
itM s Ai ia d i laaPUA e do 1 H 4 da turile. - Tc-
1 Illl.e . li ^ 11.,!. 

D r V ie i r a d« «I«Uo 
l: pi I iiili l.1 ei,I i..- '"-l|.. ilu petle, nvplilrtí, 

iiri-Hi.- I-'i lit.ui - • i.r; . uin* Tr»t:i u -vphili. e s 
1 ra• t11 1 - • • .. :illi.I |. I iiri"i'ii tttll. iili.-. 

r . il.i ijiiilmiilii n. I, itu l li- ii 
•I linti •• 

Dr . Ev.tsma da Ar.ittr.il 

etil I.hillí, liiH.otius ili peite r-
• i • , i ,. 1,1,. i .... • mu il- ' I' -ulu n. 4». 
,i 'J le.rn̂ . l: •- mi: •! Verl.linni li. '7. 
'IVIopliuile ti -'OU 

Dr. A. .T,uia do Kc ; . i 
M.-.lii s „,, 1,1.ler, I :. ..r, ii. > : I Ii.si.il .1 ile Ml 
-i. . i.lji »',. rim ii-, - ii,ii!ii.r..|-i ll ll, «le 

l Puni i,- l 1: t.i.n. rui iliis Pálaieinw li a. 
'ielepl. .1 e II Piltl. 

M. il-
ll Ilu 
íi.ii :. 

Dr. Car los de Castra 

i- irn.. 
te 

Confultorlo, r 
.Ia Uni... lli .• 

I r ri il.l n 
trlleia, ttui 

D r . Mollf i Barre to 
Oenlbl^, T II-II.I.M ,L:I SUI ieilmle PNIMVZA dc 

iip:.NIIIII.,I.-,.ia I uvenida llang 1 Pestsns, 
ll "ío, #17, ile 1 II- 1 linriis. •nl i e i r i m n. 

X3 m t . l Kit: a. a 

A l i V A B O C A S T E L L 3 
I lul litil \o III '. ris I A 

I t u a Co S. l i í r . t o n. 18 — Soljvr.do 
Sito Ptiul-i -Veleiiliono n. l:l-'il 

S E C Ç À O K 2 Ü Í B A 

AO PUBLICO 
(íifiiulr acontccii/iento litci\n io 

PAULO BARRETO 

o glorioso elIIImista, populannenlc co 
ulieciiio eiuno 

.1 <> Ã O l i O Et 1 O 

pela primeira vez fará r.osta capital, Do-
mingo, t<l do corrente, A» S 1 [ü horas da 
noite, r.o Salão ,-it,/, nina conferên-
cia literária. O seu tlieina pertl: 

A' M \HGi:.V l>A 1'0F,8TA 

()H J»OC'AS <HI RTILVAILA 

Os bardos tio esquir.ti 

-1 t!'•"• v ,:!orrfj populoroB 

I n j oo ; â o n á 3 t r i n g e n t e H a d u r o i r a 

rnic i> cur-ecilíc.) n;is Menorr i iag ias , 
Iei'C n rliéa (flores; hrnnca.- f v como 
]>". ,- L VIRIVC <' '. AIS'< V MIÍTLM .̂ 

])ri»osil ii ; cm S. 1'nulo : 

L?!:anuncia E Dvogr.via SANTOS 

líllit <!<• S. IltMlto TI. ÍIH 
1S2 11 10—2 

I;XTI:A( 
deioNO «11 i 11i!i1 

Ias «lo ll< 
imlivi«lnos Â» 
meio tle que 

TO MA l / n ' um po-
>) rjue vem rcpftrar aa per-
or vani.suío. I .'- .t! i pelos 

M como doentes, elie um 
nos podemos servir para 

luclar conti.i an mole^tuis e ao mesmo 
tempo nutrir e íoiUleeer o tjoenle para 
seu prompto 1 cíiíaoclecisoenít». IJojo em 
dia, em que os aporln tle todo ^enero fa-
zem parte da educarão de um povo ei-
vílisado, co a j seja •» foot-ball, natação, 
remarão, etc. etc., todos devem usai o 
em lujíar «Ias ÜKUIDAS AÍ.IMOI.ICAS que 
só MM. [)r<jt!I:,:em. As MPLHKKK'4 ÜBAVI-
DA", bem oomo as quo AMAMKNTAM P< >-
J>KU e l»i;\ I.M preferil-o, poist OH re-
pulta<lo3 para mãe e filho não N T.\-
VKIS. 

o R.XTUAcm nr, MAI.TK pode S;er usado 
i m rnibataiicia, poi:. é um i»-» i: diluído 
em agua produ;: itira nr.iimA ayradavcl 
ao palad(fi\ refrigerante, e pôde sei usa-
do a qualqufr hora. 

L c m b r i g a so l l t a r l a 

Romed io qtio uao l a l h a — ÍLomodio 
completamente i ro l l cn j ivd — Kcmed io 
qne Ainda n:lo tom ileixado «m nm «ó 
caí» d de expci l i r o ver me com a cabeça 
—Reme.! io que diapínHa pnr^anton e 
re*.graardo«5. r i n a l m o n t o . reinedio de 
modo de uear commodo e aiiuples e qno 
actúr\ em horas. P c »m C A P S U I « A S 
T E N I F D C t A S ov Nae bôas 
Itbarinacian e n a D K O G A l l I i B A H U i i L 
- S . Pau l o 184 30—10 

L»fti*;t «IN |>r< i r a r n t o r i m i c M c 
I I I l l IB9 IBIIH ( I O » K a Vl l l l l l lMÍOM 

r.suoro Í»Í» r r n so Í»R 
H i s t o r i a T J K X Í v a r i a i 

oi>rariisado de aecordo com o programfcia 
do 

i ; v > r \SÍO \ ACION A r, e <1OH exames 
parcellados) jn>r 

r i s n p l e H W » .%r i» iH(p (»p im 
hirector do Ovinnasi > Anglo-llrasileiro, 

de S. 1'aulo 
l»i/. o ( irrrio Paulistano, de 17 de Ou-

tubro : 
«Km cento e poucas paginas estão 

resumido» quanto po^nlvel os trechos 
bÍMtt»ricos—•" r.míi íynojsi», como diz, o 
auter, de.-it:na'!:i a coortlenar na mente 
do estudante as i b'as que recebí-r dos 
comj endi is ou das prelecçôes do lento. 

I a- íamente illu^trado, esse trabalho 
st' torna mai -' attndicnte e preenche bem 
aos íius a (ju£i é <lestína<!".,> 

1'ieçi» d'» exeitiplar, 'ÍS<XH>. Vende-se 
na r.IVITARFA í AI I.Î TA, 1M'A S. l i l iNTo, 

S. 1'aulo, SÍMi alt. 15—J) 

^ s . ( e o o a s o o o 
l'e, elji d.-H pr.̂ . Jtiiio Antiin»" de -\)>rt n 

î : I oijip. o fftenrtio fie l,i . . iii. m f|tie me 
i otllio lio lül ieto II. o.- -:i, d.l ioll •(;! 
fap i ta l 1'eileral, plano i4i-l ' f eA,i:iiiidM 
e- í li do rorrciiíc. 

ft. Paulo, H de .Vf.veiiil.ro do lf»>l. 
At.!•..,•••> Morf.tn t'r Miranda, 

Ailvovndo -a i . rua flo-t t anoelittis. 

Al/l ÍKÍIÂ. 
Wii.}íI)<i '<». i i > < io « ' u r r e n t o 

TIit A N i i K I; T: \ TI:.\ O I : U I > A I : I A 

Loteria da Capital Federal 
1'l.i MU) MAIOU 

1 0 0 : 0 
V'jt Par 

hitifPjt rinl 
— .-c/Mtido, 10 tf/: Kwf infiro — 
A preferen, ia ;. tr:i a eompra de liillie 

t-ii .1.-'a lot . ,-i ili". • s.-r -i ia a r 
antiga e «creditada \> üSX IA ' . Í .UAl . . 

f ^ pf- Ii Ioh rer io -i.i' ^ ema u > -i 
x'trm poiitiialidaiTn. 

MKIA—Nfnhn i r . i . .--:• pode offfre.tr 
I .UÜl .r':»T. : e !. .».• , ^ I ».:n 1 -h ".e^ 
a m eainlertUn a « l' i re» d» 'JIM-
e*t» Acaricia ' « rsl. 

A e rf-pr»* n' »rfe »m todo o )'-t-
t.tdo ,!f S. 1'iinto >U C/iiipatiliia lx 'er ia» 
Nae',oii.:f-3 do fcrsMl. 

JÚLIO A1TTJ1T2S t 2 A B R I 7 & C. 
f a i xa fio C/rrt io , 7 í 

TAVLO — E U A S I M I T A , 3 9 
1 - 1 

Os bichinhos 
limitem deu pelo Ilio a centena 'Itlí: 

pela IrHpèiiiiien, Ü'1H o por 1'aulo, lid'". 

7M/M m u i : 

l *u l|>U<>* « I n K n g t r n c l M 

MiiUeliiiip, ferra o i/ullo 
«ino Ia vem o Alfredo Pinto ' 
Meu palpite, Mtjtli vou ilal-o ; 
tjue tu pçiviiH não couaiuto, 

Não to C3i(iiei;;iH do puniu 
Vti htt uiiiiirina bem a cabra; 
t.) novo eltcfo e papão, 
Muito aniirro do Se«bm... 

22 
P a l p i t e N i l u M u l a v l i l a o 

Pintos, (IUIÍOH o pertí», 
( ' imitido á iiiis-a nfio vão I 
Meu arama todo puz 
iSeni receio algtiai no l.rdo. 

O cal ira é duro, não doln u ; 
Vue, nn teu que o bicho emigre. 
Torrar direito nft ('obra, 
Mettcr o ferro lio t.>;i-c l 

6 3 E S 

3 6 
Azar ? 

De velho morreu Seguro, 
l) i/ um auti)io dilado, 
Vou por iaso dar um furo 
Jogando taiuliein no Vtado. 

9 6 
T i r « . » 

0 E l i r l r E u p e p t l c a T a u l i s t a n o 
K de. Ifoni paladnr, coHcorrr 

para uma boa dit/esláo, é oj)timo 
anti-di/upeptico. 
/)r. •/. /•:. d. Arruda Uolrlhn 

do pbarmact i t in i S. I 'K MACKIH) ,<(>A 
ni ls, a/ provado pela /tirerforia Geral dr 
Saúde Publica da Capital Federal, 6 em-
preendo com rtumina vantagem nns di-
i/r.sffies di/finiu» rjufitralfjiaB, az ias. flatu-
h m i a 8 e nos demais casos cm que forem 
rconselhadas as prepara .õea lonivan o rti 
tumiiraeg, peis os resultados benelicos 
obtidos deste elixir garantem sua efli-
eacia. 

Pharmacia Aurora, rua Aurora n. 55 
027 G.aH 10--j 

D E N T Í S T A 

Accacio Masseran 
E ü i . DIB S. BEWTO, 25 A (Sobrado) 

271 :HJ—10 

l l r « \V. l i o r d o n § | ) e e r s 
mcdico-opcraílor. COII ultorío, rua de 
S. Hon to n. 6 > sulirudo), «lc 2 ás 4 da 
tardo. Tclephonc 1023. Residencia, 
Alaiacila d.»i Batnbús n. I , até ás 9 lio-
ms- tia manha e depois das 4 da tar-
de. Tolephone ti. 464. 1S9 até 31 dez. 

Psychotharapb racional 
Cura rapitla c radical do nervosismo : — 

nctira-thenia, hy-.teria, liypochondria, mclan-
cliolia e dy pfp îa nervosa pelo 

D R . E D U A R D O C . U I M A H 1 E 8 
discípulo de C.liarcot e IJUIKIÍ , ex-profes-

«c»r na I aculdatle tio Kio, com pratica de 
Pari*. Kua bar2o dc Itapctininga 11. 77. l'e-
Icplione n. 1.151. Consultas: das 8 lis 10 
«la nunhS c d»; ! ás 4 da tarde. 

* 254 alt. I 5~7 

KDITAEN 

A S i S a d u r a d a s c r i a n ç a s 

Cedam em Tioaoos dias com o m o 4» 

Talcabóro d e A s s i s 

Formal* da dr. SY1.VK) MAIA, dinlivrto 
ditnlor da ,1/ i/t ri.ithidr tle >'. Paulo 

Com^lrtainente inofTensivo 
Í.81) menval 

IUI|»WHtO l l f e i l l n l 

n r . W l i III lll. r.lixi 

O ndmiii i i l lu.lor da lle elied iria .!« 
Ilondart, abaixo a s s i n a l o , fiu publico 
jara conlieciuieqto dos sr-i. |ii'i'|ii'i"t,ui„í 
de pradion do perímetro m buiio dn 
[lilal, titie, a contar denta dnüi ali- ,')! 
Oo/euibr.) provinio futuro, FC procederá 
jmr.eifta Iteccliedorii» á «rreendaclfo, mu 
multa, ilo «rifundo irmriln' do imi^mlnprt-
dial do eorrenle exercício do UtOii. 

Itecebedoria do líeiiiliui du cupital, ü 
de Novembro de lilOt',. 

o nilmlni»trador, 
I) .117 A. Pereira de (Jiinroc. 

A V I S O S C O M M K K C I A E S 
A ' i » r «v » 

A aliaixo afl"i:.'na la, enialude. i l.i ne»l( 
capital, eomm'ini '.i ao* fiena ftniino» « 
fre;iue.<en denta praça « tio interior ipie, 
em dal i de hoje, tem outorgado baHlnie 
te ]imcurai,'iii para irerir stm infla coin, 
inércial no sr. Alfredo S lteel e Uerinnnii 
Wnrne !.t;, podendo i;nxK)tier' dos ü-jin 
UMHignai' Miia tirin.i por provurni.ão. 

1'aulo, li do Novembpi do l!)0ii. 

Vva. lIiiUMASN Till.it. 
R ua Direita, 9 .'1-2 

I 

I : ) E ( ' L A B A Ç È L ] 9 

COMPANHIA REGISTRADORA 
DE SANTOS 

A Companhia Registra» 
cüora de Santos coinmu. 
nioa A praça de Si. Paulo 
ter nesta data estabele-
cido m sua succursal é 
rua ds 9* Bento. n. 47, e 
que o gerente da Compa* 
II («ia, er. A. G. Monteiro 
de Caotro, é, na ausên-
cia, eubotituido pelo oub-
gerente, er. Oscar A. Co*. 

Santas, 8 ds NpVBmbro 
de 1906. 

EDWARD «UF.EXE, 
l * r< ' .MÍ< lo i i te . 

.330 2-1 

ÍNNÜNCIOS 
Precisa-se alugar u m a 

casa de porta e janello, 
com sala e doie quartos, 
que não seja multo dio> 
tante do centro. Preffe» 
re*»e casa que eeteja re-
formada do novo. Quem 
tiver neetas condições, 
envie carta pora esta re> 
dacção a O. L. n- i 

CX3 

Âí 

I i i 

Companhia^ Mfjchanica 

Impcrtadara ds São Paulo 
J/iia Vi ile Xoivmbro, HO 

M a c h i n a s p u a b a a « f i e i a r c a f é 

As melhore i a M b l s a a do mundo 

Denclieio de café 
perfeito e garantido 

Machinas jiitra trulas a* capacidades a fí» j 
ços sem competcncia. 2 0 m (I j 

Aproveitem! 
T.raoe aob medida, da catamiraa ••-

trangeiraa, fina* a de variadoa gosto», 

deade 4 0 8 0 0 0 até 1 0 0 ( 0 0 0 . aó na 

C A S A F A R I A 
A* TRAVESSA DO THKSOIRO N. 

S. 8 3 3 3» 14 

0 XAROPE B>i CfsEAMCAS 
ÉO PPIDISIAQIÜ IOJSSziMáss Fnnuaamm terFMcasa. 

Kllt i-j/ra »rr: p •iicus dins a TOSSE, a BftONCNlTI. 
o Cf.TARRHO CAPILLAR c prev;:ie a COQUELUCHE 

3 0 A N M O S DK S U C O E S S O 
rrij.ii.nn -!. • wr-,rf pm t , QTTr . l POy .i C1" . S9f» P n t i l o 

B i l h t t . inteiro. 88^00 O e c l m o . 200 >«ia S z t r a c ç i o h o j . 

Loteria Esperança 

Bilbet. Inteiro, 18 Zztracçto, hoj* 

LOTERIA FEDERAL 

A ü i l A N H i — 1 o u : o « o $ o o o 
L o t e r i a P c t l r m l |>or í« IOOO 

E m 22 d e D e z o m b r o — 2 p r ê m i o s d e 
cada um p o r 6 $ 

(irtiii le Loteria I-rdrrtii para o SA TAL 

E s n 3 1 d e D e z e m b r o - » 0 0 : 0 0 0 $ - « 
iVJ^kr", ir:forma-,'",h e j. i-.iruont-j ir.U%tã\ de t# b»9 o* prêmios 

A fP )<"(" 'f( 1(1 f ht t<j('<> ff !,sf'J'!nt ([/!* folcf t'1* t (l)>r(l € Federàt 

Auiaiiefo Rodrigues dos Saníos k C. 
fr t t fa Aatesi* Pra i » , «-1 ' a i i a , I M - T e L * Í B i o r l 8 _ 

10 



• (O IIIVMlIltl 

K IU M. 1'MXi 

r dn Kmvli«J.iria >!* 
laaijltia-lo, l'iu publico, 
0 'IUH sr*. |iio|ifintiui«i 
crimetro ui lmn» .Iu ca» 
ar di-fts ilam ai.- :il .1» 
iu futuro, sr proocileri 
otia á Sri üi-niiiiçfio, «ou 

1 teiHflIrr rio iiii^mU) pn-
exercii-in ilo 1!KK 
1 Itcivlaa ila capital, % mo*;. 

11 administrador, 
I, Pereira 1 le (Jitriro:, 

)OMMKKClAFiS 

l»rnçn 
nada, cHtabelci i la ncft» 
a ao* iuiiÍííoü « 

.raça o do interior 
, tem outorgado bontnii-
ra irorir sua t-usa coin. 
frodo ííihecl o llermnna 
ido qnsl.iner' dos «loii 
ia por procuração. 
Novembro do lOOU. 

Yva. 11* UM AS:; Tni.it. 
8S0 :i-2 

a h a ç í ü j : » 

REGISTRADORA 
S A N T O S 
inhie Registra* 
antos com mu* 
iça de S. Paula 
data aatabele-

•uccuraalá 
Banta, n. 47, a 
nte da Campa-

G. Mantairo 
, é, na aueen-
ituido peto eub> 
•• Oscar A. Cos. 
de Novembro 

IH 

Í 
í 
EDWARD «KFEÜiE, 

I»PCMÍilci«te. 
2-1 

iUNCIOS 

•se alugar uma 
orta e janelle, 
e dois quartos, 
leja multo dis> 
centro. Prefe» 
• que esteja re-
li o novo. Quem 
taa condições, 
|a para esta re-
0. L. r,- i 

«C3 

era 
S3 

ca-. 

Pi 

K 

hia Mscknica 
B 

'i Is São Paula 
ilc Novembro, HO 

tf a beneficiar eafé 
i mashisa* do inundo 

café 
crfeito e garantido 
i todas as capacidades a pi» 
lacia. 20 in (U ^ | 

oveitem! 

Í
adida, da caitmiraa *«• 
ia • da variada* gosto», 
até 100(000. aó na 

SA F A R I A 

|SA DO THKSOIBO N I 
233 U - l t 

b 
Xxtr.icçSo hoj* 

r i ç a 

Sxtracç&o, hoj* 

íooo 

-emlos de 
ada ai por 6$ 
A TAL 

_ fir,n,He. T.ot II 

rpermtrrt e Federal 

tantos * C. 
rrL'laiKl« 

7O vosso RHEUMATISMO 
rcontinuar rebcldu nn tratai 

'monto medico si, npczar dc} 
'todos os recursos conhecidos} 
não conseguides levantar do 

vosso Jeito, nem alliviar cs vossas1 
'dôres, não desanimeis, nem fareis| 
saltar os miolos l flào! 
Ainda vos resta uma esperança! 

Uzar o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restauirá ai 
saúde, e dará allivio ás vossas, 

dôres. — 
Encontra-se em toda» as 
pharn iau ias o om ca.ua d o 

k«J. m . P A C H E C O & © , a 

DO KIO-DE-JANEIIiO 

L. QUEIROZ a C 

S Ã O P A U L O 

Ia 

P O R T O - C L U i 
Eata delicioso, valho • paro TT1TKO DO POSTO, já ha longo» auuoa conhe-

cido om Portugal, África n R-o do Jar.oiro, 6 agora atiraasiitMlo ro mercado 
tio Paulo paio aen exportador ar. J . Teixeira Pinto da Vaaconcelloa. um 
tio* mala conaeiancioao* • competente* negociante» de vlnlio om Portugal. 

O vinho POSTO-CLUB A um vinho de inteira confina? . pela sua puresa 
• reccmmnndado principaltnanto para convalesceataa e paladare* ftnoa. Se-
cominenda-ae a aua prova quo será a melhor propaganda 

V e n d e - s e e m t o d a » a s c a s a s d e s t e r a m o 
DEPOSITABIOS : 

( « a r e i a , K o ^ i i e í r a é t C o n i ) » * 

L O J A D O J A P Ã O , R U A S. D E N T O N . 4 2 a í 0
0 _ B ' u 

M l A t M U —jjgtt-hir» > 4t t f — h » U H Ü 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 , S u a D i r e i t a — C a s a fundada e m 1 8 8 1 , p e l o s actun.es proprietários 

J Ú L I O A K T T J N E S D E A B R E U Sc C O M P . 

TERÇA-FEIRA, 6 00 CORRENTE no varejo, bilhete inteiro 

3889 ... 15:000$000 
•lo ra. 

Da M7-1» Loteria da Capital 1'eili-ral cxtrabida bonlom, liem ruma to l.i a il^/.cua tio nn. 'if-') >, 10 na iinp-.rlaia ia 

l'ovci« comprar büln-lo» só na l MCA ca-a ou» coi.stantoinPnlc - -lá v oibuclo n l \|í \ 

Amanhã, sabbado, IO do corrente—brande e^oxtraorilifiaria 
Loteria da Capitai firederal 

• P R Ê M I O M A I O R 

liKTKUSFKIÍlVEL 100:000$000 ioit 4$ o o o 
O- IliO! J ACRCDITETCIA •9 A preferencia pür* •* compra «1<» billirtrs u grande lolrria devr ser d.ida jM.r 

A G E N C I A G E R A L . 
O» pedidoa aarRo «atlafeitoa com a máx ima poutualldB.ae. 
SOTA -Nenhuma c.iea pôde dar mai* vantavan* uoa ar*. eaiu';iat** do qne os agente» f (r i i« e repreuentante» 

da Companhia de Loterias Nacionara do Ern-ii 

JULiO ANTUNES DE ÂBREU & G* 
Rua Direits, 33 S. PAÜLO Correio, caixa 77 

A l t a Novidade f • • • • 

E' o apparâllio mais aperfeiçoado e pra-
tico ató líoje empregado nos terreiros de cafti. 

Manejado por uma só pessoa, faz em um 
dia o serviço d© seis homens, sendo, pois, ra-
commenaave!, p&ia fraude economia iuo rea-
lisará nas fazendas de café. 

peçam catalogos com todos os detalhes 
aos 

ÚNICOS D E P O S I T Á R I O S 

j p r a b n e o e J m p o r i a 

^ E S 2 ^ 

I m p e r m e á v e i s 

L á S â l S O H 
Grande ofliclna dc costurase confecções 

1'IíKÇOS ItASOAVIilS 

Vestidos para senhoras o meninas 
Acccita-so cncomnicnibi para qualquer logar tio INTERIOR 

— A p a r a d o gos^o o e l eganc i a— 
Henrique Bamberg 

V I A G 

R n a S a B e n t o . 4 3 
1 a J L o » A U L O 

:.wí 4.as e Íí.itM 

• 

COMPANHIA 

i m o m u m 
Um liquidação 

H H — l i m ÍSHgadciro T o h i a s — 7 8 
S . P A U L O 

« l e m á r m o r e 

# 

RI'A DK S. KEN'i'0, (W S. PAULO • • • fiO • • 
f 

^ o f l c â © ( J f i 
1 

.•EÍ.XJA JOS2SS B O r J I P A C I O , 2 2 

MIÜDI,-!, das 8 o 1|3 á 1 hora da tui Je —.tanlar, das 3 o 1 li.' i.a ft hora«. T.'unt-b 
ijut.-ritc a todn hora. AI MIM; . ou jantar, com 7 pratos bem preparado*, I 
itici.t L-anafa ilo vinho CMpocinl, u-SÜOb. 

Todos os dias um prata especial 
Vhtfrus < /irorr» finos Cirreju riu i/arra/ii-

SERVIÇO A'LA CARTE BE PRIMEIRA ORDEM 
Vales para ííí) rcfni^õi—, Para itil- rno« irai 10 rpiarlo-i mobília 1 ..-i. 

nli4 150$ por mex; externo", 70S por mez. Piarin, .r>$000 .'114 

.00, eoin 

rltopp^ 

por H) i? 
ali. m. 

T h e r a p e a t t c a a t i l 

O peitoral de mimosa Serpiaria 
Km S. Paulo, n*sta ( j r " | , , l o cnpi al onilo n inva i i ab i l i i b d i a t hmn»| lie-

rira | i-r»lii7. tantas mo 'o t ias (1 > apt in io lho n op 1-nlor'o ccl i n lo mi lhares 
tlt> p r rc lo ns vitlan o inut i l iü i .nd • ín II ar. s i l " fami ' ia3 nn m mo ite, já a 
fa ia Hoiiur a f a l t i tio um p r o d u t t > i onscioneiogu p a r a do o lar i ata guer-
ra tr i ' r iv»l . 

Uiuo torrivol prnq o a nossa v dn s'« tlop^ndo ilo oftimafo o do pnl-
in£o. O c to -inL,-o tj a . havi- da alimcntu.üo,—o pulmão é a chuve dacu c .-
laeAo; n:H a vide. Por caiisaqucrcin, initan tio iodai uilisar ê tes dois per-
fconogeu-i o t aial-08 bom— deixne o resto, sãt) dcpcndoncias. 

I i(jam qne isto não « verdade, 
Ho rjuizorem t< r a prova, siuain ostos conselhos i 
Hemi-re t|iio uma pessoa ainti-so com tu o ' o i ardente?, lacrimojnndo, 

dôr tio Cib .a, febre, aôr na aarp nta, dõr no corpi todo, .s o uago onjoa-
tl , tl-repio* dc frio, tosse tjui fa tl cr o | ei o o as costas, i ariz CFC jrron-
du on sccco (ínfu !iiza|-dovo nsar t> tí rpiuiia, uma colher dn.3 t!c b >pa do 
il em :t I oi-.:, s.inplis ou inbtjrado com n̂ na, ató fitai-curado; c um i-xie'-
lonte 1 Crr.edio. 

Na pneumonia !i(;iid», roín tnsfis carta e Beeca, febre alta o contii.u i, 
firnml" prostrnção, toai ilôres anulas no peito, augiiiiintailas pelo inovimc .-
lo. tesio, inspiiução e cxp|rai;ão, o tio effoito rjuasi cspooifico; n resolução 
dá-se em curlo rspaço de t-mpo mm fcer preaiso cáusticos nu outro3 meios 
accc. sorios que tanto m i.tratam aos doente?. D ve ,<r IIB tio 1 doso do 2 
em J lioi-ns, com nifiia, porque facilita mais a absorp.ão pelo estoniago. 

Ficando o doei.t- sem febie, tinhas per dia até compl. to restabeleci-
meu o. Peço aos HIF. médicos, por benevolencia, que experimentem e verão 
li verdade nascer. 

Ni bronehc-pneumon'a é lima vcriladn iiicinteste. 
I) sm aiii|0, tratado desde o oumei.o tom o B.rpiaria, ovila a broiichite, 

a bi onco-|ir,canii)i i i e acilita a sna erupção quo, quando IIÜJ o perfeita, é 
a e; tl ia tio muitas enfermidades futuras, como por exemplo, a tuberculose. 

Na broncliilo aulbmatlca, toin griude falta do a)-, tossi, muito catarrbo 
o mesmo c .m febre, 6 optin o lometlio, não falli irr. 

.Nenhum suspeito tuberculoso ou mesmo tuberculoso, poderá eurar-se 
-cm quo use o Kerp aria, auxiliado rle uma boa alimentação, prin i.ialmento 
liicntlo si-cncontia u os syniptomas seguintes: s >bro a Inrlo calor ou ar-
•epios de rio, tlür no ueito o nas tostas, su r s noct irnos, frios, mãos hu-
milhas, rouquidão o sede continui, aconi) anlimlns do um cmmagrecimento 
nitivel; este cortejo toiio pede Serpiaria :» n l colher. s por dia, o m,!,,? aa 
refeições oho do fij. a lo da bacalhau escuro, li mezes ueguitlos. Este sacri-
fício s>rá retribuído. 

Nas In moplitises, com t aie e enjôo tio rstomago, o sangue vem bem 
vermelho m aturado c mi os catarrlios e espumoso; peço lic:nça : é uin re 
metlio pobrrar.o, auxilia !o polo repoiso completo, cada 2 horas,! colher das 
de sopa misturado c. in agua fresca; uma voz desipi arecldo, n colheres por 
dia a'ó restabelecer-se. 

qn ui'lo liguem levanta-se esplrrando ou por qualquer vento, ou liuini-
daile, ó prova qu ; exiato um desequilíbrio na crise sangninea ; isto sara 
debcílad» pelo Hcrp aria, u a lo :i vezes n i dia, por inu.t> tempo, pois cs 
tas to i- inações sao incommodas o pivjudiri ej, purquo o organiamo vae-se 
enfraquecendo. 

uein sollrer dn broncliite clironica o não a tratar convenientemente 
C3tá tem pie suje to ás invasões pulmonares— aathmn, pneumonia, bioncho-
l.neumonia—e a slabilidadc dos cntl.-arrhos nos pulmões c uma I rccl a se-
tu ia á tuberculose. 

Na toque luche t rm s ido u m bom auxil a r . 
Na I r o .cinte asthmat ica ó u m esj ed í ico; o s>-ti i nventor curou-se com 

elle. e isio é o que ha t!o mais sabllo. 
Ai crianças, quando em serviço do deniição, est̂ o sujeitas í febre, 

bronchites e tosse calarrhal, acordam al'a noite agitadas, tossindo, com o 
ptito apertado e febril, n.id i i a s fa-il... 1 ilo.ej do fjei-pieria com a^ua, 
• itará tudo melhorado. 

l loa a l imen tação—bom do rm i t o r i o boa eg.m, é mofo c am i nho andado . 
X/Io »»• jie!jlicrrr<lo a!tc»lnlos; y.irV-̂ -i- '/">;.( o «vai- afim rle ter ntil ao teu pro-

,ktmo. 
Beguindo.se é risca estes eonseP • ' o resu l tado será patent». 
T u d o no m u n d o precisa de cuida-lo, será p t s s . r e l que só a V I D A n ã o 

Caraça ? 
Peço O* comi roa ta r ios depo is d o uso. N ã o contém op io e nem alcoloi-

"go. Dose: a 1 altos, ] 
em 2, se fõr p rec i so ; 

o ; criança* de peito, 
Crtlitres d a * de chã do m i a mo m o d o 

C o m p l e t o 

s o r t l m e n c o d o s 

ú l t i m o s ^ r ' r 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m j 

h? 
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Exposição 33 T Ü 1 U L 0 S , ESTA -
TUAS , VASOS, t l I t Z E S , ele. 

Liquidação compieia até O (!m do znn», 
devonda entroga»1 a foca! do deposite. 

Preço tíe 50 % abaixo do cusio 
14125-17 

a*" 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA M í>i:MO\STIlAí \í) DE MHIIIYAS 

Iiargo de S. Francisco n. 5 — S». I^EfcialO 
DB ind istriaes e por^uidorea de machinas, que dcssejarfin tor>ml-H8 conhecidas, 

r.nr, tlftve.rüo perder o enseja que lhe» oííercce a .Secretaria <la Agricultura com u 
exp sjr-ãto d« machinaH a^iitwiaa, d® maneira que os interessado» vejam o f unc 
cii>n«niento das usesmas, facilitando assim aos srs. Javradorca a escolha de machi-
riHtí apropriadas às suao culturas. 

i'ara inseriji',íão e outras informações, devem dirigir-se ao direclor da mes-
ma, nos dias úteis, das 11 ás 4 horas da tarde. 

Os srs. lavradores * deinais interessados, de passagem por esta capital, nrlo de-
verão deixar do visitar a (.aleria de Demonstração de Machinas, a qual se acha 
p-gularmente aberta das 2 ás 1 da tarde, para o funceionamento das machinas que 
mais interessam á lavoira, r. H. IAWTER 
-5v>—17 Da .Secção de Industria e Commercio 

J a n u a r i o Loureiro 
R u a d e S. B e n t o , 16-caixa Postai, 71 

o SÃO PAULO O 
* 

CI.C' il fiillfl! ú:|"'J0 • In» J lil a-3t.fj-j.o, !4 - 3. 
; , i ; . - a 

n r a l do p i s HOTEL DISTE 
( A N T I G O H O T E L , P A U L i > T A ) 

t'eço os («mnioaianos aepois no uso. .MIO comem o| 
dos; qualquer criança p-nle usal-o sem o menor perigo, 
tolher da* de sopa de 3 em 3 horas, ou mesmo da 2 em 
crianças mi 'd a e o l h e r e s das de c h i d o me-imo m e d o ; 

10 

1800 t* 
Valso 4*VMito awta aapital: 

DROGARIA MODERNA 
R a * d * t i B m I O , 1 4 — S . P a a b 

X b o B U U d e M e l l o S e a r s 

R u a B o a - l T i s í a , 5 5 - ~ £ 5 . F A í J L O 
Caixa postal e tcleplione para uaa dos se fiajaáes 

P r o p r i e t á r i o s F H A T O . U Z ü S O H I 
Casa construída especialmente para hoteT, e completa:nonte re-

formada por conta doa novos proprietários Fra^elh Zacchi. 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

que multo breve gosarf o de elevador electrlco, inodornlssimo. 
AKesa ifaliasia, fraiieeza e brasi leira 

•sJFoitce os melhores viiilios de M a , Portugal e França 
I I1UI\AV*0 A «AZ E LIZ ELECTRIC! SEKW.O IRREPIEI1H\SIVEL 

Tem quartos c om l o d o o asse io p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODICOS 

b o t e i 6 situaao no centro da ciaaae, 
n a o A porta t o d o s o s bonas # o 

# • # electrlcos # # • • • • # # 

Rua Boa Vista—55 
•Ü 

CASA DE EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHORES 

JULIOLYON 
R u a ú 2 í C a i x a d A ^ u a , n . 8 

Juros modicos 
335 Bit. -'IO—1 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
Da Inglati iTii, França, Ital ia e Al lemanha 

Cbap̂ oa tlnros 
• mallea da 

Cartolas Pa-
Uut Cla-jusa al-
TIMAA NOTIILADAA, 
p̂ ra caaamentoa 
a soiréaa. 

CHAPELARIA 
H E N R I Q U E M A R T I N S 

!;:! 
22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S. P A U L O 9 

[ Ckaptfos da pa-

lha da toda* a* 

qnalldsdas Chll*. 

fanamil, Cipó. 

£nnela para 
aia^ana a calla-
f-aca. chap4aa d* 

pai-a homan* 
* ci'3an ;aa. 

Depositaria do3 afama3os cliapsos " G h r i s t y s " L e n d o n 
C A I X A , 1 X 1 * n ; s j - 1 » 

Gamisaria Mascoiie 
A N T O N I O M K I R K L L E 8 & C. 

5 9 - R u a 1 5 d e N o v e m l t s r o - B O 
I PAULO = 

Especialidade es roípa branca para haméns e neniiM 
Ornntlti», ll*»grilas t 1'erjHm/iria* 

P r e ç e e m e d i c e e I m p e r l a c S e d l r e d e 
u {*> 



4MMfÍi 
1 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
w j . ^ . . i H . l i p t t u i h ü m G U I M A R Ã E S C i t a j t i t o l j J R 

H O J E , 1 5 c o n t o s , F e d e r a l ; 1 5 c o n t o s , E s p e r a n ç a Amanha, | Q D CMtM Federal 
* . -— • • •• • _ • —-— — 

• • 

A mais garantida de todas 
è a loteria 
de S. Paulo 

EXTRAÇÃO ES EM \0HMBK0 
b i » 12, eojnmda-feira, 12.00<J» por 1$ 100 

l»in 14, (jiiürta feito, 10 000$ por U,-loO 

Dia 10, sexta-feira, 10'XK)| prr 1S.MO 

L ia 1!', segunda-feira, 12.0oU$ por l$:)iH) 

l>ia 21, «.aarta-feita, Ui.oOjS por l*.'to:> 

l ' i a 2.1, sexta feira, lOOtiOí pur 1-;U0 

Dia 20, segunda-feira, 10:000$ por l$.iO<) • 

Dia 2*, quarta-feira, 12:000.$ por 1$300 

Dia "o, «exto feira. 10:00t por H>3o<J 

( Aí.KM IA VELO*) 

A g e n t e s giTaes: 

L r i n n t i u t i 
mensal Trata Antonio Prado 

E x t i n e t o r d e i n c ê n d i o s d e i n c o n t e s t á v e l s u p e r i o r i d a d e 

P O R T Á T I L , R Á P I D O e I i W A I i M V K L 

D o m i n a OIII l l i o i o l l l i l l l l to (jll«ll(|ilí*i* ÍK!COt*llÍO 
e m s e u p r i n c i p i o , p o d e n d o s e r n ia i ie| :uSo a t é p o r 
u m a s e n h o r a , d e v k l o a o s e u p o u c o p o s o e f a c i -
l i d a d e d e f u n c c i o n a u t en to . 

A p p a r e l l i o d e r a r a e f f i c a c i a e d a in;>is a H a 
v a n t a g e m e m c a s a s d e f a m í l i a s , h o t é i s , e s t in in l i o s 
d e . f e r r o , f a b r i c a s d e t o d a e s p e c l e e F a z e u d a s . 

Único depositário 

C A I X A M U T U A 
Sidt, S. h i l i — B n i d i l f e , 3 - t — M i i í Ria it l i i i irí-Rii tfa Ciiiica i . 43 

P a u a t o ca, I O a» S O a a a e a 
Foeios iuwriptoB atí C ilo Novembro u. D.M2 

Capital ãub$cripfo 3.6Í10:006$000 
Fundo >nahwt'irel arrecadado 100:000$000 

1'KflfK BOUTIM o KSTATDTOH 183 2/1—22 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
r r r l t u . r u d o r a a m i l h e 

B C f e o t a l i i a a p a r a tvt b o a rt» b a r r o » 
T i i n v o a 

V a p o r - * a B O V O B a u a n . d o a 

T r l l b o a d . » a ç o 
V l ^ a a p « r a i , o a u a t r u o ç ü o 

T u b o a p a r a . a g u a 
TAMPÕES VARA EXGÓTTOS FLUSHf XG— TAVKS 

F . Â M A R O 
R U A C O R R Ê A 1 > E A N D R A D E , V . 1 4 

ao—4 

\ . M I C 
U R S O DO CARMO 

Caixa postaln. 45 
alt. 

30.U SANTOS 

Remedios syphiliticos 
DU 

C u r a s r o d i c o o o d a s o y p n - i i » C u r a s r a d i c a a s d a a o y p h i l i s 

Bemedio Syphüitico Ancora f C ^ r A : » ^ ' d o s ™ s 

Hemeiio SyphUitico Estrella r e c c ne ' ulc'jraM e b u b 0 c s ' C o m d i r e ' " ; 0 P S ' ( B o t i c a c o m , r e s , u o r a 

Bemedio SyphiliÜCO Crescente Cura » «ypniiu tereiaria, mal de garganta, erupçSes, dores no» ossu*. Com direcçfií 

R i o d e i a n a l r s D E L / T b A L Z E ' & C O M P . B u e n o » - * l r e . 
A' VENDA EM TODAS A9 FHAKMAI IAS E DROGARIAS r. NOH DEPOSITÁRIOS B a r u a l & C S o m p . 74 D 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

Tendo t r a n s f o rmado o soa a n t i g o od l í l e lo o m n m b e l l o 

sobrado , av i s a , en t re tan to , o s t e n s numerosos f regnezes 

« n o eon t i n ú a a «os ten ta r os seus an t i gos preços reduz i dos . 

Of fereeendo, p o r isso , a o s s rs . v i a j an tes o f a m í l i a s 

eommod i dades sem r i v a l espera q no n i e de ixem de visi-

ta r es t a easa. c4 .K3 .de , 

0 p r o p r i e t á r i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s 

M O U L I N R O V O E 
Largo do Vaysandd 

Krnpresa PASCBOAI. .TORETO 

Tovnice Seguiu de 1'Ameríque du Sttd 

HOJE- '.» c.Ie Novembro* HOJE 
Extraordinário ei-peclarulo rariado 

Sl-r 1 tsso euccEaso 

ia maior atlrarfã» 4a *jpt» 
o arrojado eiclysta 

Barakln 
(Te toüda hnc^in) ao SALTO SO 

n i n o 

G r a n d i o s o p r o g v a m m a 

roR TODA A COMPAJÜII* 

T r l s L a j a 
O a C a r p e t t f 

u i e y 

O» biBetes acham-ae á »HKÍa aa Confci-
fcrfa CMKIUcs da* 10 da J b m da tarde, 

> WHiet-rís do theatr* 

F K O H T à O B O â - V I S T i 

H O J E -
SIÍXTA-FKIRA l i f t | E 
0 lie Novembro • I l U U t 

A'a 3 horac sm ponto 

V A R I A D A P U N C Ç A O 

De dia e de uoite 
8 P 0 R T D A V E L A 

O m a l » a t t r a l i e n t e IION apo r t a 

QUADRO DE fELOTARIS 
viido expressamente da Europa 
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t Um Rosto Ferntst Ê AdraíraO 
Conquanto a Cauaa Bsteja Occulta. 

Quando admirardés um rosto for-
moso com uma bella cútii, lembrai, 
vos que a bella tes 6 tez do Sabone' 
de Reuter. 

O SABONETE DE REUTER ti O TRATAflBNTO OA 
TEZ Eli FOR11A DE SABONETE. 

Purifica os poros, retirando todo átomo de sujidade ou seere-
cito impura. Os poros saudáveis constantemente expellem aa 
impurezas. O Sabonete Antisíptico de Reuter M l U l M oa suu-
daveis. A cútis torna-se macia e lisa e oa males sAo provoaMoa. 

0 SABONETE-DE REUTER E'0 SABONETE PA BELLEZA. 

G r a n d e f a b r i c a 
DE 

Bicycletas e lotocyoletas 

Importaçío directa da Europa a America do Norte. Completo sortimenU) A* 
acees»>riea prn lieyeletas e Mofoeyeietas.—CobertCes Dl l l l lO|l-Mlchcl ló 
C o n t i n e n t a l . 

Fa7.em-.«c concertos garantidos. Kirkelatura a esmalte a fogo. 
Bsprssontantss f l r u i da BABA s 7ASOAVLT. da faria. 

k aatiga Fibin üs Fôõas hmm 
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OS HELNORES 
Artistas do BRASIL 

Ponles siaples 
Pules daplai 

D m i l i l â l C A 
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AO ( í LETR PAULISTA 
Grande fabrica de 

Gicvanni Polito di Luisi 
Vsnda-fie por atacado o a varsjo 

í R E Ç 0 3 B A R A T I B S Z M O S 
Ispccialidade em notlas de Paris 

l u a (irncml Carneiro, í-E—Antiga João Alfredo 

E N A H S S M A R U A N. Z9-A 

[(n C2.2 lilia! na da Rangal Pistin I . 93 

Poletti Caloi & Comp. 
R u a B a r A o d e I t a p e t l n l n g a . 1 1 101 85 23 

Irmãos Poyares 
^ D e s p a c h o s , commlssdeB e consignações ^ 

Com relações dircctas com as principae» cidades da Kuropa • de todos 6>l 
paize , »til-americanoa. Kndereço te legraph ico—SRKAYOH. Caixa Jo Correio, 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i f á c i o D 7 . 2 7 
S. FAU I . 0 257 85-14 

Moveis e decorações' 
J. DOS SANTOS SALTA, •"-'"iZ&tXJtZ"'' 

Incutube-ae de d?coraçõc5 de saias e gabinetes e tem em jCU Jeposito um grande 
tiniento de ino\etn, A 

liial. Preços ao alcanrt 
tio alt. ao—19 

Accrita cnccmmeniias tanto para o interior como psra a espi 

x t r r i M o a . v i s o s a c a ; 

Dampfschifffahris-BesBllschaf 

TAVaaaS A 8ABIB 
TCOTJKAH, U—II—006. ABQBBTZMA, 28 11 90S. l i l BICOLA0, 

ia-13-SOa a BABIA, 10—18—008 

O VAPOR ATXEMAO 

S. PAUIsl 
Rua Direita, 26-A mensol 
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- t b Í c ? ^ I s . . ^ LOÇÃO CONTRA A QUEDA 
aos CABELLOS e a GASPA 

[ f o r m u l a d a D ' P A U L A L I M A 

/ Mncontrr.-m» «m toda* em Pharmeci**, 
I SSFU de Pertnmmrim* e em casa doe Fa>,ricantet r 

I tm OUCISOX a O*, Roa tlirêit», 10 B, SÃO D »HL0 

Oap. S . BABTXABB 
Sabirá de Santo* no dia 1'2 do corrente, dire«<tnna«n(e f para 

R o t t e r d a m • H a m b u r g o 

O vapor n l t omAo 

SANTOS 
Capitte W. I&v ik» 

Sahirá no <1ia |7 do corrente, de Santos, para 

R i o 9 B a h i a , L i s b o a , L a i x d c i R o l t a p d a m a H a m b u p g a 
Freço Aae passagens de eltue par» Lisboa, ri. 165$000. incluindo imposto 

Todos os paquetes desta companhia sJo providos com os mais modernos melhoramen* 1 
tos e ofierecem, portanto, o m îor conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira ccmo I 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico c creado, assim como co*i 
nheiro portugticz, e até Portugal, as paisagens de to<las as classes incluem vinhofle mcw. 

1'ara tratar com os agentes 

£ 3 , J O H K T 1 T O N S c O . L I M I T E D 

R u a J o s é B o s i f s c i e s n . 21 

PKTILO 

I ' 

A n T r o c a d é r o 

A A p p a r e c l d a 
MUDOI SE PARA A 

OU 

Aos neaoM fregnezes e in emas. família» participamos a inauguração 

Cirande Tenda annnal 
«tornos «MfoccSea no preço de todo o atock da fazendas, modas e ar 

• okaeqsso do rerifieareai os preços mareados. 

i \ o r d d e u t s c l i e r 

Lloyd Bremen 
•akldas psra a Europa : TBABXBB. aa 38 ds Kovtml.ro 

O paquete alternSui 

Iilnminado a laa slaetrlca-^-Coaaaaala^t*: 8 . 1 1 1 1 1 

S.v[itrá <te -ánt/^ no .fia 14 *to corrente, |'«ra 

R i o tfs J a n e i r o . V a M a , 
P o p n s n a b t i o o , M a 4 s l p « , 

L i o s o o , L o i s B o e . 
R s f t v e r p i s o B e e s i e n 

E«te p.-11'iete tem t.oas t as mais motterna- accommodaf>s passageiro» de toóas 

Tolo-: os paquetes desta C,mpint!ia lín» metico a b>rJo, :ou« ' JmSfn co inheit* I 
e criid*n portugiiczes. As pat ag ns d í terceira classe ntl»r:-i inho de a e s a ' 

Em camarote, para Anto-r[ia e Bremen, marcos 450. 
Em camarote para o Kio de Janeiro, rs. 408000; em terceira eltsae, n . lc$ooo. 
Em terceira classe, para Mi.ieira, com imposto, rs. n 5 1 oco. 
Em terceira ctane. per» l.iab"a e Ieis.Vs, CDT» >ap<»io rs. 
Era terceira classe, para Anfi-rpí» e Bresten. Lb. lo-oo 1 j$oCo ie nafiosM. 
Vencem sc pessagnv. para as ilhas dos 4(om. 
Par» fretes » ma» infornefCes, com o» s 

ja-S»» < M W h Uum fiam!» w. 33* 3S—SAM O» 


